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os novos· aspirantes a official 
A Escola Militar acaba de produzir uma gran.d e turma de 

Aspiraotes , na sua nobilitante tarefa de formar os noviços da 
armodnra. do Exercito. 

0 Exercito, pelos seus quadros já amadurecidos, receberá 
essa pleiade de jovens esperançosos com o carinho fraternal que 
os mais velh os, ciosos das tradições da classe e zelosos de seu 
aperfeiçoam ento contínuo. sabem ter para com os novos com­
panheiros que se apresentam presu rosos. cheios de ardor e de 

t de l'Jara collaborar na obra commum ; absor.;el-os-á com so­
von a 
I 'dão qual organismo trabalhado, a quem a nova seiva, sem-rcgut • 
pre gen erosa e estuante de vitalidade, promel/e retemperar-lhe as 
fibras fatigadas e dar a estas novo vigor na lucta de todos os 
dias. acolhel-os-á com benevolencia e àisposição para guial-os 

' ·in~eiros passos, qrwsi sempre ir~seguros e canhestros, como n.os pr 
acontecer a todos os principiantes. 

soem 
Na sua natural experiencia e no justo equilíbrio, os vetera-

no saberão condescender ante a falta de pratica dos que ainda 
,, n~o viram, não trataram e não pelejaram " e de quem conhecem 
a 

0 
tima materia prima, o material accumulado na longà apren-

d
. P nt pois têm plena sciencia de que não é possível nelles en­
Lsage • 

r de chofre, officiaes perfeitos, de tudo sabedores. A sua 
contra , 
tolerancia bemfaseja será, nesse particrdar, sem limites. E não 

Poderá ser d' outro modo. 
Mas, em co1npensação, todos desejam encontrar nos novos 

'' lleiros da Patria", ntuito ardor e enthusiasmo, muita dedi-cava 
cação e fé, muito am.or ao trabalho e vontade de bem servir. Não 
haverá contemplação para os desanimados, os derrotistas, os des-
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crentes, os desafeiçoados, os indolentes, os deshonestos, os indis­
ciplinados, os revoltados, os trahidores da cau a cnmmum. 

Nem é de crer que os h~ja de tal jaez entre jovens que vo­
luntariamente escolheram a nobre profissão. com con cicncia. 
com segurança e com a pureza de intenções que é o apanagio das 
almas jovens. 

E se os houver - como tem acontecido algures - serem 
apontados jovens tenentes, sem pendor para a profiss(Ío, displi­
~:entes, gozadores, procurando, desde cedo, empregar a ua acti­
vidade em meio e~tranho ás suas tarefas normaes, _ urge que os 
chefes de todos os postos os corrija111 emquanto fór Lelllpo . em­
quanto não estiverem contaminados pelo virus damninho dos ·' fal­
sos militares", exploradores da carreira e seus peiores inimigos. 

Felizmente, estamos seguros de que a nova turma de Aspi­
rantes não desmentirá as tradições das suas antecessoras. 

A elles, com os parabens e votos rlc ventura, A D EFESA TA­

CIO. 'A L a f firma a confiança que deposita no " amor de cada w n á 
profissão que abraçaram" e se permitte aconselhai-os: 

"No momento a_ct_ual, é preciso para sa lvação . do Exer­
cito, que o off!cJal seja inteiramente dedj cado á sua 
tropa, ao seu homem· que f -. d h onra que 

. ' aça questao e 
mng uem melhor do que elle h h 

5 
de sua _ con cça os 0 mon 

fracçao, tenha sobre os mesmo . . ·n do que 
. . s mator mfluencJ" 

a sua; e que vtva lntearaclo na . d formando 
• 

0 sua untda c, 
um quadro coheso, Irmanado 1 . ~ nt imen-

f . - pe os mesmos · c 
tos de a fe1çao, de camaradagem d b d" ação de 

· . ' e su or · tn ' lealdade e de espmto de sacrifício,. 

Que o conselho seja attendido é 
0 

s . . 
. ' eu mator deseJO· 

A proposLto lhes a-conselhamos, com b . . "L'Officier 
, . 0 revtarto 

de France do General Tanant, ltvro cheio de . de con-
- _ enstnamentos, 

selhos e de exhortaçoes. Sao delle as pagina . erf eita-
. s segumtes. p 

mente apropriadas aos novos Asptrantes em att _ · ,em fi-
' ençao a qw zemos rapida adaptação. 
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A FE' 

" O ofjicial que foi, que continúa a ser e que será sempre 
o cat•a{leiro do idclal", nada fará, se mio tiver FÉ, fé nos destinos 

do Exerdto e da Patria. 
E o General S errign'' confirma que o chefe deve ser crente, 

11 0 sentido putriotico do termo , para poder infundir, no momento 
o pportu t'O, na alma de sua tropa. n chamma, sem a qzwl a tropa 

não se baterá . 
H a o grande exemplo do Gener!Il Pétain em 1917. 
Elle recebe o commando ele um e:xercit.o que está em vta de 

Jesmoralizar-se depois de uma v ictoria. 
A situaçc7o é nmilo gra ve. Ma.s o novo commandante em chefe 

tem fé. Percebe os moliuos da desmoralização que se inicía; actua 

m ate rial e m v ralmente. · 
Desapiedado quando necessario, é com.tudo sempre ju,sto e 

bom, porqtte crê no Exercito francez e na belleza da alma 

franceza. . • 
Jltf ostra-se, exhorta. E:xcita todos os sentimentos elevados. A 

sua acçã.o pessoal produz o admira·vel resultado que, apó.s um 

O 0 exercito, agora batido não se deixa vencer pela desmora­
ann , 
lização. Ninguem se desespera. Por que ? . 

porque a fé que anima o coração do grande chefe se trans­
mittiu aos corações de todos o.! soldados. A fé faz esse milagre e, 

breve, estará salva a Fran9a. 
em 

Em tempo normal, sereis para os vossos szr,bordinaclos, um 
h mem di/ ferentes delles, porque sois o chefe. Vós amal-os-eis. 

o - . . 
Elles, talvez nao vos arnem, prec~<Samente e apenas porque sms 

0 
que sois. 

fi averá, porem, algumas vezes durante a paz e mzâtas vezes 
na guerra, circumstancias criticas, em que a fadiga, o soffrimen-

0 perigo e a morte farão desapparecer a distancia que vos se­
to, 
para do vosso homem. Tornar-vos-eis, aos seus olhos, seu igual, 
sendo como elles um trapo humano, que soffre ozt que vae extin-



120 A DEFESA NACIONAL 

guir-se. Então, sí vós os compreendestes e_ se _elle_s vos com pree:1.· 
deram ,elles amar-vos-ão e entregar-se-ao wtetramente a vos. 
fiel-os-eis em torno, ansiosos, indagadores, disciplinados e de­
votados. 

Aquillo que disserdes, elles o farão, porque nesse momento 
as suas almas sim ples commungarãa com a vossa. m ais for te e 
rica. Eis o instante patetico da existencia dv chefe, o m inuto de­
cisivo, e111 que, de repente, todos os sacrifícios, todos os trabalh os, 
todos os esforços dispendidos, tudo vae ser pago cen!upticado, 
sob a condição de que saiba despertar a fé , u fé que se transmifle 
tão rapidamente como o pavor. 

Nesse instante prP.ciso, sereis verdadeiramente 
0 

SE •u oR das 
almas dos vossos soldados, e justamente no momento em que elles 
sentem que soi-: seu semelhante, tereis sido 

0 
seu chefe, se a fé 

nãfJ vos abandon~r. ~ende-a: propagae-a e sereis grande. 
T ornar-vos-ets nnseraveLS, se não 1nac·s t · d " 

a w er es. 

A PALAVRA 

Tristã0 de Athayde 

A pa i~ vra é . tanto a mais mortífer a das arma s 
como o mais precioso dos instrumentos de apostolado. 
Todos os grandes conductores de mu]t·d- da m ais 

t . .d d , . 1 oes, 
remota an 1gu1 a ~ a ma1s recente actualidade polí-
tica for am e contmua m a ser tribun 

1 
antam 

' os que ev 
as massas humanas pelo P?der e calor do verbo. E' 
certo que no f undo dos gabm etes de est d som-

. b t"d . u o ou na ora dos varws as 1 or es soc1aes e Politicos é que se 
preparam as grandes tr ansformações. M , pra ça 

d ·t . 1 as e na 
publica ou nos au I onos co lectivos que se levantam 
os animas para as grandes empresas, do bem ou do 
ma l, da morte ou da redempção. 
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lndios itinerantes 
Cap. LIMA FIGUEIR~DO 

Frequentemente os jomaes annunciam a chegada de 
magotes de índios que, após duras caminhadas de quinze, 
trinta e ás vezes mais dias, vêm de seus pagos procurar um 
morubixaba dos brancos que possa attender ás suas ne-
cessidades. 

IJ!fas o qzte desejam esses aboricolas tão avidamente, a 
ponto de abandonarem suas malócas para, com mulheres e 
f ilhos, afrontar a aventnra de uma viagem tão longa e 

penosa? 
p 0 bre índio! Elle que era dono deste pindorama 

immenso, elle que dispunha a seu talante das aguas dos 
rios da caça das mattas, das praias alvíssimas onde alegre­
me~te colhia a pitanga, o cajú e o cardo, elle que, emfim, 

a busca da alimentação ou na gzterra continlf:ada com seus 
n 'z inhos, sentia-se alegre e feliz, agora, cabisbaixo e triste, 
V L pportando aguaceiros e a inclemencia do astro rei, ca­
:::inha kilometros e lcilometros, léguas e légnas, para re­
clamar, por intermedio da imprensa, das autoridades com-

etentes, terras e ferramentas com. as quaes possa obter, 
p om 0 suor do rosto, o pão ele cada dia. 
c Triste fatalidade ! O campeador livre das mattas não 
tem um palmo de chão para lavrar. O incola que se appro­
x irnou do civilisado, attrahido, principalmente, por sezts 
utensílios e instrumentos, qzte lhe facilitavam o trabalho na 
luta pela vida, vê-se agora nas garras da fome, numa ago­
nia inte~·mina, sem ter um tuchaua, um tupan ou um pagé 
que 0 proteja. 



-

Do contacto com o branco os selvicolas levaram 
uma formidaveL quéda moral. Cer~Lmente, os seus senti­
mentos mais sublimes descambaram para 0 Lado_ peor -
instincto de fera, que o homem guarda esrondulo dpntro 
de si, empolgou-os. E lutavam como tigres Pn/urerir/os 
c?ntra os invasores dos seus rincões, porfiadamente, rQn · 
tr,nuadamente . . . 

A pouco e pouco iam comprehendendo que era inu!il 
lutar . . . Então, os mais fracos, aquel!es que fulga­
vam a commodidade maior do que a liberdade, mnham 
entregar-se aos lusitanos, como 0 boi que r:rocura 
voluntariamente, a canga de pesada viatura. Os ~lu~os, os 
campeões da liberdade, enfrentavam a matta zntnncada 
e intermina com todos os seus deuses e d uendes e, quando 
não morriam na rtspera viagem, iam organizar novos acam­
pamentos no amago elo sertão. 

Da minha peregrinação pelo " hinterLand'' brasilico. 
pude aver~gz:~r que os indígenas que vivem Long~ r! o ron­
tacto da czvzltsação, ainda mantêm todas as qualidades de 
b~avura, _agilidade e independencia de que [ala.rn os ~hr~­
mstas quznhentistas - são fort - b c;ár. svbhme.s. A ll es, sao ravos, · . 

. mo eza, o desanimo e a immoralidade só extstem _n? 
sl?w ~as tribus que se acham enk'l·stadas no seio da ClVl,· 
r,saçao. -

Assist; a f 'r;amente 
V . . " um acto que me ·u se " d · 

LaJava pelo - d , compu.ngr, t'a de es-
sertao o Parana, quando, nu.m t L · • 

c:anso resolvi comparecer a uma cancha onde realtzar-se-

dwe ug~aa cdorrida de cavallos . Lá chegand~ notei a prr.~Lelnça 
n e nume . d b . . lt ·apt ws ·z 1 o e a ongenes - su7os, ma ' . ' 

m_dacz, enltos. 'Capitaneavam-nos dois índios sendo 0 conhe­
cz o pe o nome l f _ . '. ·t "gio ln-d · d c. e oao Perer,ra o de mawr pres /, . · · 

aguer, . a, presença daquella pobre gente. E soube que 
pertencza a esphacelada tribu dos Coroados; qu.e habitava 
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em lagares afastados e que vinha até ali com o fito de 
obte r alguns m il réis. 

Esses incolas degenerados alugavam, para actos in­
confessaveis, suas proprias mulheres e filhas , obtendo des­
sa ignomínia algum dinheiro com que iam, num povoado 
proxim o adquirir a desgraçada cachaça para, gostosa­
mente, se embriagarem até cair . .. Era o cumulo da der­
rocada. . . O indio que por natureza é ciumento e amo­
roso, o índio que castigava as mulheres adulteras, chegando 
até a queimal-as vi·vas, é elle agora que por suas proprias 
mãos, desgraçadamente, entrega o que tinha de mais sa­
grado. N_ão ch01:ei p?rque C:S, lagrimas não attenderam á 

_ com,moçao que expenmente1. . . . 

Procurei aquelles farrapos humanos e vi que a des­
graça_ era. ainda maior do que imaginara. A syphilis con­
tanúnara-os. 

· Os meninos ostentavam ventres endurecidos pela ver­
minose . As mulheres, apesar do sorriso gracioso proprio 
da índia, eram esqualidas, de côr macilenta, de semblante 
t ·stonho e de aspecto desagradavel. Quasi todos apresen-
n am os pés deformados pelo bicho de pé . . . Disse-me o 

tav · l d d l · z f e que outrora tm tam gran e roça o e a guns antmaes c11.e . . 
_trabalhavam e eram felzzes. Depo1.s o governo do Estado 

ndera as terras aos polacos e elles depois de muito insis­
~~em, foram obrigados a vender o que tinham e procurar :o se io da .floresta ainda não pisada pelo homem, um r~-

nto onde pudessem passar os dias que lhes restavam para ca . . 
viver. Comec~"L a querer bem áquella gente desgraçada: os 
culpados. não eram elles e sim os ?ue, impiedosamente, os 
haviam Jogado no fundo do mar zmmenso da desdita. 

P ede misericordia a Deus, pobre incola, porque dos 
homens naaa deves esperar ! 
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Uma pag1na de Humberto de Campos 

A XENOPHOBIA AUSTRALIANA 

Refere um telegramma de Londres que em Kelgoorlie, na 
Australia, a população se levantou e exigi u das autoridades, e m 
attitude alarmante, a expulsão de todos os estrangeiros . Treze 
casas de commercio foram destruídas. Duas pensões familiar~s 
f icaram em cinzas. E tudo isso porque um estrangeiro ali donll­
cíliado detTamou sangue nacional, praticando um homicídio. Ao 
t('r notícia do crime a multidão não entrou em indagações sobre 
a legi tim idade do acto. A victima era austral iana, c es tava na 
s ua tena. O cl"iminoso era filho de out1·a patria, e hospede ~a 
Australia. Não era preciso mais. Empunhou os archotes, e sah •u 
a incendiar, e a reclamar o abandono do seu territorío por todos 
os individues que nelle não tivessem nase:ido. 

E . d " ' . . " of-sse e p1so 10 que 'em not1c1ado nos jornaes de honten 
fc rece opportunidade para algumas r eflexões sobre esse povo 
curioso que vive isolado no mar, e que. quanto mais sol itari o vive, 
mais ama a solidão. E essas reflexões começam pela estranhe_sa 
que assalta o estudante de geographia ao ·r· ex isten cla, 

. . . d d . _ · ver• 1car a · ·os 
n a terra CIVlhsa . a, e uma regtao rica, de 8.000.000 de Id lol"l1et• 
quadt·ados, e CUJa população 'não chega, ainda, a 5. 000. o o O de a~~ 
mas Será por que a terra não attraia o est . ? Não sera . · . range 11·os . . . _ 
facli, naquellas lat1tudes, a conquista da f ·t _ ? p lo co n tra 

1. , · f . Ol una . C r io . a Austra 1a e nca, o ertil. ~as não ·pl , . , n ão a u-. _ ·ospera, 1sto e, _ 
gm enta a sua populaçao e a sua riqueza, pelo fecha me n to dos 
seus portos a todas as correntes de emigra _ en cia de 

. çao, consequ . . um egoís mo extremo, verdadeiramente 1·nco ndo CIVl-. _ mmum n o mu . 
lisado, pOI S q ue se lhe nao podem compaTar, sequer, as l,..edldas 
previdentes tomadas pelos Estados Unidos. 

0 a ustt·aliano é, na v~rdade 0 povo mais 
1 

d o plan e-
o xeno ogo ta na hora presente. estrangeiro par·a al· en contra 

• . . • ' 1 aportar 
uma r êde tão estre1ta de difficuldades que q . ' r egres-

. • , uas1 sempre, 
sa no m esmo naVlo, sem t er desembarcado. U 1 . tada ha 

. à t . . _ ma e1, vo 
mais de Vlnte anno:, e einuna que_ nao se permitta a entrada, em 
qualquer porto naciOnal, de operano, ou technico d alquer es­

- . ~ e qu da pecie, sem que se prove nao exls 11" no paiz um trabalhador 
mesma especialidade, capaz. de. exercer o mesm o mistér. TodaS _as 
classes se encon tram syndlcahsadas. Fóra dessas organisaçoes 
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profissionaes o trabalho é impossível. E, ao lado disso, e por isso 
mes mo, um ot·gulho patriotico, intenso e profundo, e tão constante 
que se torna, ás vezes, infantil. " Os australianos - escreve J ohn 
Foster Fraser , - amam t udo que é enorme; e eu não sei de nada 
mais divertido do que ver e ouvir um sujeito destes, estendido na 
varanda do seu club, e fazendo gesto com o seu cigarro, explicar 
o continente immenso que é a AustraJia, - como se fosse elle 
C'JUe o tivesse feito, - e como é pequena a Inglaterra, - como se 
a culpa fosse nossa. A estampa que elle mais admira, é uma carta 
da Australia, com a Eu1·opa, menos a Russia, esmagada ao lado" . 
E em o u tra passagem do seu livro sobre esse paiz e o seu povo: 
"Um d os maiores obstaculos ao progt·esso da Australia é o numero 
de leis r estrictivas da immigração, no Codigo Federal. Ha uma 
por exemplo, fec,hando a porta aos asiaticos, e aos trabalhadores 
de côr. Uma outra determina â deportação dos criminosos não in­
glczcs. Outra contra o desembarque no terri torio da Confederação 
de qualquer profissional sem permissão especial do ministro do 
qual depende a immigração. As formalidades para occupar um 
posto q u a lquer na Australia são. em summa, tão n~;Jmerosas, que 
constitue m o maior obstaculo a quem pretenda estabelecer-se 
no paiz ". Dahi não possuir a Australia cinco milhões de habitantes 
quando tem capacidade para manter trezentos milhões. 

Essa xenologia, agora transformada em xenophobia, tem, to­
davia ao que parece, uma explicação . Deram-lhe causa os coelhos. 
Doi s 's uj e itos dessa familia desembarcaram, um dia, em Sidney 
ou em Adelaide. E ganha ram o interior. Ao fim de um anno, eram 
algumas centenas. Tornaram-se milhares. E milhões. Em breve, 
as pastagens começaram a resentir-se. H avia mais coelho do qu e 
carneiro. E o australiano teve qu e mover guerra ao coelho, no in­
terior da ·sua ilha. Os frigoríficos dos navios que a~racavam aos 
portos nacionaes partiam repletos de coelhos: Mas, amda hoje, os 
Criadores gastam uma fortuna entre o cabo Lmcoln e o cabo York, 
e entre Brisbane e Roeburne, para evitar que esse roedor lhes 
devore toda a r elva destinada aos Tebanhos. 

Procede dahi, talvez, a prevenção do australiano com 0 erni­
&"rante. J)e orelha curta ou comprida, de quatl·o pés ou de dois, 
Para e ll e, hoje, tuc.lo é cóêlho. 



-SECÇA.O DE TACTICA GERAL 
R~dactor: A . DA SILVA CHAVES 

Reaprovisionamentos e Communicações 
nos Exercitas 

(CONSIDERAÇõES SOBRE A RECENTE CAMPANHA 
DA ETHIOPIA) 

-' Conferencia realizada na Esco la de Es­
tado Maio)· no dia 21 de Outubt·o de 1936 
pelo Ten.-CeL GAUSSOT da 1\J. M. F. 

"Nada de especial a assi 1 f 
t . gna ar na r ente erythreana, exce-

p o um 1ntenso trabalho d · 
. . e car a cter logís tico". Assim se expn-

prtmJU, em 24 de Fevereir 
h I B d r C o, em seu communi cado n." 134, o l\'la-

rec a a og lo, ommandante em Chef . italia-
nos que operaram na Eth· . E e dos cxerc1tos 

IOpia. alguns 1.r d · u com-
municado n .0 150 de 9 de J\I •as epo1s, em se 

h . . arço, elle assignala. " t d a a frente eryt reana, conhnua uma pr _ · e m o . 
eparaçao log' t ' · m v1s t a do desenvolvime nto ulteri d 15 lca lnten,;a e 

. or as operações" 
Senhores, deseJo, para focali· · . 

pelo Comman do italiano fala. zar ~ velho vocgbu lo res pei tado 
• l-vos hoJe de 1 . . 1 do em conta, á propot·ção que forem .. • og•st1ca, evan 

sinamentos mais recentes isto _snff lc;entemente t irados, os e n­
das operações conduzidas 'na Ai~· em Particular, os d ecorrentes 

nca, em '1936 
A palavra logís tica, sabeis, tem · . 

que correspondem a duas etrnol . ' pelo m enos, dois sentidos, 
og1as· m . . - s 

do termo, longe de se excluírem · as as duas s ign!Íicaçoe 
Logística, do grego "logísticos" '. c~~pletam-se perfeitamente · 

. . • Significa · · seu sentido ma1s amplo, e tambem 0 m . Pr1me1ramente em 
d' . 1 ais antigo d " . que 1z respe1to ao calcu o ". E é neste . o vocabulo, 0 

H t b 11 · sentido qu L' ddell ar , no seu e o estudo sobre "S .. _ e o emprega I 
f ala dessa estrategia logística c bc_I Piao, o Africano" quando 

, om Inaçã , t 
da g uerra, dos elementos: espaço t 0 racional, no t hea ro 

. , empo e f 
d1z elle, apresenta uma analogia evid orça, estrategia q u e 

Mas si consultarmos Jomini e a~~-t: com o jogo de :xadrez. 
d I G ramos o "P I' A. t e a uerre" que elle dedicou em 1837 " recis de r · 
si as", ahi encontraremos, na 2. • parte ao Tz_ar de todas as :Rus-
••s . . ' um caprtul VI . . l do -obre a loglShca ou arte de mover E O Inbtu a · 

os xercitoa ". 
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J om ini deri vou o voca bulo do de " M ajor G é n é ral dos logis " 

t ra du zido e m alemão pelo de " Quartie rme is t e r", classe dos offi­

ciaes que tinham o utróra a funcçã o d e alojar ou acampar a s tro­

p as, d e g uia r a s columnas e d e accommodal-as no t e rreno. 

Con s ide ra ndo as modif icações sobr evindas nas fórmas da 
g ue rra d ú-l he p or objecto, em 1837, t odos os pormenores que, 
norma l me n t e , o gen eralíssimo deixa a ca1·go de seu Cehfe de 
E s tado Maior: 

Prepara r préviamente e reunir os meios necessarios para 
e n tJ·ar e m campanha (organização, mobilização e concen­
cenlração) . 
R egula r a busca de informações . 
R e dig ir as ordens e instrucções. 
Mante r a segu rança do Exer cito. 
R egular os movimentos prescriptos pelo generalissimo. 
Ordenar e vigiar as man•has dos comboios. 
R eunir os meios de transporte e r egular o seu emprego. 
E stabelecer e organizar as linhas de operações e a s de 
e tapas . 
R epartir os acanton amentos. 
Etc ... 

D e ix emol-a de parte e, com Jomini, ponderaremos que todos 
esses deveres são igualmente os do generalissim o e os do E stado 
Maior poré m r econhecemos, sempre com elle, que é precisam ente 
Para ~ue o Gen eral em Chefe possa dedicar todos seus cuidados á 
direcção s upe rior das operações, que se lhe dá um E stado Maior 
encarregado de todos os pormenores de execução. 

E, para actualizar a sua definição, e dar ao vocabulo o sen­
tido talvez um pou co mais restricto do que o exist ente nos com­
municados ita lianos e, tambem, na linguagem de certas marinhas 
de guerra, d iremos que a logistica é a parte da sciencia militar 
que tem por objccto pôr o exercito em situação material de reali­
zar a man obra projectada, isto é, equipai-o, movei-o e a limentai-o. 

Verificamos, porém, que a mesma palavra que qua lifica os 
apparelhamento dos E xercitos, applica-se tambem, em seu sen t ido 
mais amplo, a tudo a que diz respeito ao calculo, pois os problemas 
da 4." Secção são problemas de arithmetica, de geogt·aphia ou de 

rnech a nica. 
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I 

IN F L U ENC IA DOS REAP R OV ISIONAMENTOS E MEIOS DE 
COMMUNICAÇõES, N O RITHMO D AS OPERAÇÕES 

Não é n osso proposito estudar a campanha da E t h iopia em 
todos seus aspectos. 

E sse estudo, mesmo limitado ao essencial, exced e ria de mui to 
o quadro de uma conferen cia, e, demais, uma vóz infin itam e n te 
mais autorizada e qualif icada, comparada á minha, estará e m ~ou­
co t empo em condi ções de ex:pôr-vos os e n siname n tos. E n s m a ­
m entos de valor diverso e r elativo, dadas a s cicumstan cias bastan­
tes particulares nas quaes foram collocados 

0 
problema estr ate­

gico e a maioria dos problemas tacticos. 

. A de~pr~porção f lagrante, em particu lar, que, do pon to d e 
V1Sta quahtativo separava os dois adversarios não d eve nunca ser 
perdida de vista quando se trate cie apl·eciar ~ effi cacia dos m e ios 
e dos processos postos em acção. Mas n d . . par t ic ula r d a 
l . . . .d , o om1n1 0 
ogJstJca, S I, _ _ eVJ entemente, os exercitos i tali a nos tiveram s u a 

tarefa s1m plic1ada pelo f acto de seu ad . _ dJ·spô
1

• n e m de . _ . · versar1o nao 
aVIaçao, n em de artilharia dignas dess _ e' n

1
e n os v er-

es n om es, n ao . . . dade que elles deparam com unt ter , e n te dJfficll, 
. . 1 eno extrem a m 

um chma mortífero e um inimigo ob ti d q uaes pu-
. s na · o contra os det·am reahzar com pleno exito 

0 
. ' ·a ] ele um 

grande exercito moderno. equipamento mate rJ 

Pois é bem de um grande exer cit ,ata: mais 
de 400 000 homens ( 1) d' 0 moderno que se t r 

. .d t . - , lspondo de todos os enge nhoS d e fogo, 
meios e ransmtssao, os mais re .. porte e 
completam ente a provisionado E sucen~eds. ~eios d e tranps,.J·meiro 

· as tvts- d · rn .. ' após 6 dias de viagem por mar de b oes eVIa ins uffi-
' sem arcar n porto cientemente apparelhado e installar um d e pré-

. t h · ' d d -se num territo1·io on ' Vlamen e, avta necess1 a e de crear t d . pudesse 
receber. u 0 aftm de qu e a s 

Ora, esse Exer cito, tendo a 3 de 0 t b . d a tor-
rente de Mareb, que delimita a fronte·~ u 10 atravessa ~éa e a 
Ethiopia attingia a 5 de Maio, sómentna entre a Eryt~r tarde 

. b d e sete mez rn~us ' Add1s Ab eba, cerca e 500 kms. de su b es . a mais 
a ase de partida, 

{l ) A Italia empregou 17 Divisões: 8 de linl . 
5 

negras, 
1 especial ( vo lunta rios estra ngeiros) . 3 da Afric 18 • 5 t!,c cau~11sa a repar­
tição era a seguinte : 13 na frente da Erythrca r:· Em l• everen·o, de Exer· 
cito (1, fi, IH, IV e o corpo erythreano), 3 na fren~1enndndSo 5 c~rpols a Lybin. 

a omalw, 11 

• 
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de 900 kms. de seu port o de desembarque, tendo percorrido uma 
1·egião l:'Cm estradas, onde cumes de 3. 000 metros e valles e::-..-tr e­
mamen te pr ofundos constituíam obstaculos reputados insu­
peraveis. 

Em face dessa" performan ce., e, princiaplmente dessa ra­
pide z de execução, certos criticos che~ram a estabelecer duvidas 
si se d eve ou n ã o discutir determinadas conclusões tiradas das .' 
campanhas pr ecedentes e, e m particular da Grande Guerra. Al­
gun s ch egat:am mesmo a oppôr ;i guerra de estabilisação, prati­
cada pelos cxer citos e ut·opeus naquella época, a guena de movi­
m en to, habilmente conduzida pelo Commando italiano. 

Qpposição f raca. pois foi sem mot.ivo que. n o f im de 1914 
os beligerantes se en terr aram nas suas tri ncheiras : a estabilisação 
fa talme nte, se a l terna com o movimento; e impõe-se cada vez 
que, enn·e os dois adversarios, se estabelece esse estado de equi­
líbri o o qual sômente poderá ser rompido ou pelo accrescimo dos 
me ios de um lado, ou pelo esgotamento dos recursos de outro. 

D e pois da Gran de Guena, a Commissão encarregada de ela­
borar o novo Regulamento francez sobr e o emprego tactico das 
Grandes Unidades escreveu: 

•• A potencia do fogo inf luiu profundamente na fôrma das 
operações. Qualquer que seja a maneira pela qual o con tacto se 
estabeleça, o ataqu e só é executado em boas condições depois da 
reunião d e poderosos meios materiaes. Elle é precedido por um 
período de preparação, mais ou menos longo, destinado a reunir 
esse materia l e a pôl-o em acção. Uma boa instrucção, a procura 
dos effeitos de surpreza e, sobretudo, a judiciosa 12revisão do 
Commando abreviam o praso exigido por essa preparação. Mas a 
necessidade de semelhantes prasos é inevitavel, e dá ás operações 
ofíen !:'ivas um Tythmo -intermittente (saccadé) que é cal·acteris­
tico do emprego dum material impo1·tante". 

E ssa regra form ulada em 1920, ~ velha como o mundo. 

A guerra de estabiliza~ão, outr'ora, apresentava a fôrma de 
g u erra de s itio: o assaltante, não tendo possibilidade de r eforcar 
seu apparelhamento material, esperava com o . tempo, reduzir 
pouco a pouco a nada, a capacidade de r esistencia dos sitiados. 
Corr> 0 progresso do material, a multiplicação dos effectivos e a 
extensão con comitante das frentes, a r ealização da superioridade 
n ecessaria exige outros p1·ocessos ; porém dm·an t e as guerras do 
Paraguay, da Secessão e Russo-Japoneza, as offensivas já eram 
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- a·s ou menos longos de . dos de preparaçao m I separadas por peno . ·- dos meios. 
· - sagrados a r eumao Eth· estubihsaçao, con d attenção a ca mpan ha da ' to-Ot·a q ua ndo se estu a com 

dua~ contesta ções se impõem: . 
pia, "damen te m ut to rapJ-1." ) as opera ções desenrolaram-se ra p1 • 
damente, mesmo durante as ultimas semanas ; 

f . . 1 . isto é o movim e n to d os excr-2.o) seu rythmo 01 1rregu at, • . . t e tTom-
citos italianos pa ra a f rente, longe de ser continua, {ot tsn m ezes, 
pid o por pe ríodo de estabilisação ~or vezes de a g un 
consagrados á pre paração das off enslVas. incon ti-

Examinemos rapidamente os f a ctos e r eco1·de m os compre ­
nente que a campanha, a té a t omada de Addis A b beba, 
hende u 3 phases (1): 

de F ever ei r o a -uma de preparação que durou 8 mezes, 
Outubro de 1935; 

. . le nta, qu e _ uma de progressão method1ca e relativame n te_ d e 
1 9

3 6; 
durou (i mezes, de 3 de Outu bro de 1935 a 5 de A b rtl 

1 e duro u - uma de exploração profunda 'e fulminante, qu 
mez, de 5 de Abri l a 5 de Maio de 1936. on cen-

Durante a phase PI·eparatoria de mobilisação e d e c mente 
tração, o t erritorio da Erytbréa é ot·gani;mdo. Simult a n et e da 
os desembarques das Grandes Unidades vinda da }\1etho~o :mento 
Lybia, cuja cadencia se accelera com o progresso do e qU IP ara 
da região, - o Porto de Massaua desenvolve-se a bas e d e A sm d

1
· 

' r en -é ct·eada, a estrada de fen-o que escala o planalto t em seu rati-
mento melhorado; é a lém disso, dobrada por uma estra da p de 
cavei, em qualquer t empo para caminhões pesados qu e vae das 

· ' 
5
tra Massaua á Asmara; emfim, de Asmara ao Mareb, duas e • a s 

para autom oveis su bstituem, na direcção de Adua e M a kale, 
antigas pista s das caravanas. 

ex e r ­As tropas e os apt·ovisionamentos uma vez Promptos e 0 · _ 
· 1· d ' b ·t· d · e nte se c1to 1ga o a s ua ase mar1 1ma por uas v1as absolu tarn 

0 guras, inicia-se a segunda p hase. A offensiva começa a 3 e 

1 
d u-

tubro, e a 5 Adua é tomada. A frente italiana f ixa-se pa1·a lle a ­
mente á fronteira,e a 60 kms. ao Sul, por Adigrat Adua e .AXU~· 

I • ' ' t 
E ahi fica immovel até o fim do mez de Outubro. Na re a-

guarda, poré m, o trabalho é intenso: liga-se a ft-ente á r êde de es­
tradas da Erythréa. 

(l) Vêr esboço n.0 1. 
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D esde 5 de Out ubro, d iz o communicado n.a 13 : ·' destaca­
m e n tos de e n genha r ia e milhares de traba lhador es, tra balhando sem 
par a r di a e n o_ite, já transformar·am o atalho que va e da f ronteira 
:1 A d r ig a t , numa esb·ada que pode ser percorrida por camin hões" . 

A 7 de Ou t ubro, o Commu nicado n .0 15 r etorna a o a ssum pt o : 
" nurnerosos destacame nt os de e ngenharia e massa s im portantes 

o •\00 zoo 300 

t:::\ kc.Asel-.anylu 
~aram 6 AVRIL 

l , QQ I(m, 

ADDIS ABBEB.A 0 Harrar 

de t r abalhadores con tin uam a trabalhar á r e ta gua r da, de man eira 
qu e os comboios automoveis possam, desde j á , chegar regularmente 
á lin h a de f ren t e ". 

o communicado de 1 7 de Out u bro, n .0 21, d iz: "a qrgani­
zação das e s tradas e a dos ser viços de reabas tecim en to n o ter r ito­
rio occu pado prosegue num rythmo intenso e os camin h ões podem 
n o·r m a lmente ir a Adigrat". 
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Segundo o communicado n. 0 26 de 23 de Ou t ub r o, '' os t ra ­
balhos indispensaveis de preparação dos serviços de es tradas e dos 
de r eabastecimento estão em via de r ea li za ção" . 

Emfim, o communicado n. 0 32 de 30 de Outubro av isa va : "as 
vias de communicação estão quasi t erminadas" . 

E, a 3 de Novembro, a of f ensiva r ecomeça por um segund o 
lanço, que a 8 de Novembro leva a esquet·da do Exe r c it o á Mal.::a~­
lé, a 80 kms. ao Sul de Adigrat, enquanto o centro e a d~­
re ita permanecem fortem ente retidas ao Norte do Arroio T~cazze . 

Então, enquanto a orga nização da r etag uarda é ini c iada na 
nova conquista, a frente se estabilisa novamen te. 

E' nessa frente que devem ser, em f ins de Janeiro e Fev~­
reiro, travadas as batalhas decis ivas (l) . Animadas p ela immobt­
lidade dos italianos, as forças et hi opes, emfim r eunidas, veem. a.o 
co.ntacto e, c~~ helio anoj o, lançam-se ao ataque, contra um m~­
mtgo em. po~tçao, com uma rêde de communicações be m orgam­
zadas e tnieu·amente apto para accionar suas reservas. 

. O esforço :~hiope visa a ruptura do centro i taliano, que, l~ea-
hzado, ~escobrt.rt~ ~ linha de commun icações Adigrat -Makale .e 
collocaru~ em dtff1ctl situação os dois corpos de exerc ito e m post­
~ão ao. Sul de Maka_J é. i\1as, depois de alguns progre ssos, .o ataq~e 
e contid o c, no conJuncto, as posições italianas são manttd~s apos 
uma batalha de uma semana que receb d pri me tra ba-

. · eu o nome e talha de T embten. 

O Marechal Badoglio passa então á ff . 
0 r , III .. C o enstva. . d" 

. s . e. . orpos de Exercito esmagam incon t ine n te a Iht-
retta dos eth10pes commandados nelo R "I 

1 
t n a bata a 

. as 1v u uguet a, 
de Enderta, travada de 10 a 15 ele Fev . . 

0 
JJ.° Corpo 

et·e tro · depoiS 
de Exercito e o Corpo Erythreano bat .,.,., ' •t do Centro 

e .. , o exerc1 o 
commandado pelos Ras Kassa e Seyum · d batalha de 

. , na segun a . 
Tembten, travada de 27 de Fevereiro ., 1 o d M . emfxm, os 

.. · e arço, ·t II.• e IV.
0 

corpos forçam a uma retirada . . d 
0 

E.xerc~ o 
T Precxptta a , . ~orte commandado p~lo Ras Immeru, na batalha de Scire, tla-

vada de 29 de Fevere1ro a 3 de Março. 
Enquanto a direita e o centro italianos t as duas ui-

. ravam ess . 
ttmas batalhas, a esquerda persegue os dest d o Exercito 
'"'. I t tr - 5 d M roços · 60 m.u ugue a e anspoe, em e arço, a serra Amba A lagt, a . 
kms. ao Sul de Makallé. De novo, começa um P .· do de estabi-

, f" d euo lisação que dura ate o nn o mez. 

(1) Vêr o esboço n.0 2. 

• 
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Emf im, nos ultimos dias de Março, inicia-se a ultima das 
grandes batalhas. O Negus em pessoa r e.un e, com s ua guard_a n:o­
dernamente equipada, os destroços de seus exerci tos de .Pnme n·a 
linha concentl:ados defronte ao lago Ascha n gi e, a 31, ataca as 
posições dos L o e IIT.° Corpos italia nos, diante dos q u aes ~of~re 
um revéz tão completo quanto sangr e nto. A 3 de Abri l, os Ita!Ja ­
nos passam por sua vez á offensiva; a 5 pela manhã, a ruína do 
ultimo exercito do Negus é consumada; e a 6 Quoram é occu pada. 

D'aqui e m diante não existe mais nenhuma fo t·ça or ganizada 
capaz de deter o avanço sobre Addis Abbeba. E a s ci r c u mstan cias 
1·adicalmente modificadas permitiram uma marcha inf ini tamente 
mais rapida á terceira phase das oper ações. 

Durante o aproveitamento, porque é bem de aproveitar que 
se trata agora, os effectivos puderam ser reduzidos a fortes des­
tacamentos alliviados de uma parte de suas impe dim enta; por 
outro lado, não se previram batalhas ne m, por consequ e n c ia,. gran­
des consu mos de munição. A região começando a ser mai s nca, os 
tl·ansportes de viveres da retaguarda puderam ser r e duzidos. Em­
fim, Quoram foi o terminus da grande pista bastante rustica é 
verdade, que partindo de Addis Abbeba f '. on struida n estes 

. . ' 01 c ultimas annos pelo Negus. 

A r êde de estl·adas italianas vinda do N te atting ia a 5 de 
Ab .1 ·- d or ' Q n ' a regJao e Amba Alagi . . bast l a até u oram, ' ava avança-
para que o problema das comunicações J.á .t .

1
nplificado pela 

d . · · - d ' ffiUl O 5 1 
JmmuJçao as n ecessidades, fôsse quasi resolvido. 

Com effeito, os trabalhos de est d 
1
·
1 
..... pulsionados . ra as e ram " a~twa.ment~ nos 50 kilometros existentes entre Amba A lagi ~ a 

pista 1mpenal e, a 17 de Abril os comb . e
1
·
5 
atting~am 

. • 010s automov ·-Quoram. Mais alguns dias de preparaç- dos á reumao 
. . ao, consagra . 

dos effectivos e dos meios materiaes. A 21 de Abril iniciava-se o 
ultimo la n ço que deve).·ia acabar, a 5 de Maio em Addis Ab~eba. 

Desta vez não se trata de 50 ou 80 k.'l t com o nas 
1 orne r os, . 

marchas para Adua ou M~kallé, p ercorridos por cen tenas ?e mil 
h ome ns, pesadamente eqUipados, para meth d. t e impor sua 

t d · · . o 1camen 
von ~ e ao mlmigo; mas de 500 kilometros, que serão coberto~ ~m 
15 d1as po~ um for~e. destacamento de cerca de 

20
. OOO, a lhvia­

dos ao m.ax1mo e mumdos dos mais modernos meios d e transporte, 
c?m a nus~ o de dar ? . golpe fina~ numa guerra que, por t oda: as 
c1rcumstanc1as - m1htares, pohticas, climaterias e economiCas 
- deve ser extincta. 

Em resumo, o exercito italiano permaneceu rigorosamente 
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submisso á ty ra nia de suas bases de rea provisionamento, enquanto 
estev e em p r esença de for ças numerosas e organizadas. Cada um 
de seu s lanços; inclusive o ul t imo, f oi pr ecedido de a lgumas se­
ma n as, m esm o de vari os mezes, de . um trabalho de preparação 
inten so qu e v isava a cr eaçã o das communicações e a r eunião dos 
me ios. Dura n te os seis primeiros mezes, no decurso dos quaes se 
trava1·am c inco gr a ndes bata lhas, a s operações desenrolru·am-se 
numa cad e n c ia intermittent e (saccadé ) caracteris tica do emprego 
de importantes m eios materiaes. Longe de condemnar as conce­
pções correntes sobre a excessiva dif iiculdade de conduzir ope­
t·açõ es ofe n s ivas a gran de distancia das bases de r eabastecimento, 
a ca mpanha da Ethiopia confirma-as, porque, antes de pronunciar 
qualquer de suas offe nsivas, os italianos approx:imaram, o mais 
possive l , seu s rea bastecimentos. 

N ão r est a a menor duvida que, s i o rithmo f oi intermit tente 
(saccadé ) , a cadencia attinglu rapidez (1) jamais alcançada .du­
t·ante unaa campa nha levada à effeito fóra da Europa por um 
exercito e urope u. Em particular, a ultima etapa f oi vencida em 
condições qu e s uxprehendem. 

0 e s t u do dos meios e dos processos pos tos em pratica e)..'1Jli­
car-vos-á as razões desse exito. 

I I 

VIAS DE COMMUNJCAÇÃO E MEIOS DE TRANSPORTE 

Dur ante a campanha da Ethiopia, o exercito italiano usou 
todas as vias de c,ommunicação possiveis, c:om excepção da fluvial, 
que, não obstante e, ás vezes ,condicion ou a escolha das linhas 

(l ) N ão é sem int eresse obsen ·ar que, de ].0 de Outubro a 1.0 de 
Abri l (periodo ~m ~ue .a r.esistenc ia et~tiope não estava quebrada) , isto é. 
ern 

6 
m eze!<, o excrc1to 1tahano progred1u 200 kilometros. Na campanha da 

F'r e m 1918, durante 3 mezes de Agosto, Setembro e Outubro, os allia­
do ança h ura m 100 kilomelros. 

11 Õ8 0 (actores do problema são, evidentemente, de diffie il comparação 
(c f( ts· vos consumos de munição, a proximidade do territorio nacional)-
.,_ CC 1 ' d 1936 f . . . d . -c.nt 

1 
ntO no caso e , 0 1 neecssano erear v1as c commurucaçao, ao 

Pa>J; c a u e 'em 1918 foi preciso reparal-as inteiramente. As necessidades do 
cqui;a~ento das. r eta?uardas impõem á velocidade de progressão, deter­
lllinadÓ 1 irnit e , <; e. c uno_so co1~statar que, em 1918 na França e em _1936 n-a 
l!:thiopia esse ]Imite fo1 sensivelmente o mesmo. Evidentemente, nao pode­
t ernos 81; te ver o fu turo, mesmo proximo, em face cros progressos constantes 
das diversas technicas, · que influirão neste problema. 
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de penetração: ( 1) mas no theatro de operações da Afric~. Orie~­
tal, os cursos dagua,_ torrentosos, são completamente inut1hsavet~. 
Mencionamos, ·apenas para lembrar, a via marítima, cujas condi­
ções de utilisação mer~cem servir de objecto a um es tudo par­
ticular· restringir-nos-emas a examinar o emprego feito na frente . , 
Norte: da estrada, da via ferre a e da via aerea. 

.. 
A v ia A e rea: 

Recorreu-se a ella repetidas vezes, sempre poré111 com um 
caracter excepcional, o que não admira, em virtude das fórmas do 
terreno que tornavam seu emprego muito perigoso, e:-...;~in~o a 
execução de trabalhos de apparelhamento geralmen te difftcets. 

Varias vezes o avião conduziu para as tropas _ e uma vez 
pelo m~nos para u~~ grande unidade completa _ viveres do re­
abastecimento quotidiano. Na época da segund batalha de Tem­
bien (27 de Fevereiro a 1.0 de Marl"o) o In o ac o que acabá-, , . orp , , 
ra de travar a batalha de Enderta deVl· 1 para Oeste, . , a ançar-se 
aftm de atacar a ala direita do Ras Kas ·a ao mesmo 

sa, que sert . 
tempo atacado de frente e na sua e ·d 

1 
Corpo Ety-

threano. ( 1) squet a pe o 

O III.o Co:po devia, após sua juncção com o Corpo Erythrea-
no, adoptar a hnha de conununicação d t . t J. os a do qu e 

· ·t· · . es e, mats van a 
o pesstmo 1 ·merano segutdo depois da r egião de Enderta. 

Ora, o nr.o Corpo foi separado de b E derta a n tes 
. , sua ase de n . de estar hgado a do Corpo Erytbreano d 

29 
se acha -

. _ ' e sorte que a 
va sem co~m~ruc1ahçoes com a retaguarda. Neste dia, por esse , 
facto, a A vtaçao e entrega t odo seu b . t 

rea astec1men o. 
Da mesma man eira, alguns dias ma· ta V o Corpo foi 
· b · d 18 r de o I . parcialmente rea astec1 o por via aerea d ' bat a lha de 

S · , Emf. · f . . no ecurso da cu·c. 1m, o processo 01 tguahnent du rante a 
h Addi Abb b e empregado 

marc a para s e a em benefici d . ados des-
tacamentos. 0 e determtn 

No mais notavel desses exemplos foram · cerca de 
20 apparelhos de bombardeio, de duas tonela;:Pregad~~ectuaram 
duas viagens na j ornada. , que e 

(1) Como no caso particular da expediça-
0 

f 
1 

dagascar 
ranceza a l\ a q ue em 1895, seguiu 200 kms. o Betsiboka. 

(l) Vêr o esboço n.0 2. 
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Os fardos de reabastecimento, geralmente, foram lançados de 
bordo por paraquedas; os aviões, porém, varias vezes puderam 
pousar em terrenos antecipadamente preparados. A segunda solu­
ção é evidentemente a melhor sob o ponto de vista do rendimento. 

O empr ego c01-rente e efficaz do avião como meio de reabas­
tecimento só é praticavel s i as tropas de primeira linha crearem o 
mais cedo e o mais perto possivel da frente, terrenos de emergen­
cia susceptiveis de r eceber não unicamente os a\riões estafetas, leves 
ou os aviões sanitarios de tonelagem média, mas tambem os aviões 
pesados, unicos dotados de capacidade de transporte sufficiente. 
Esta restricção torna sempre difficil o reabastecimento por via 
aerea jã oneroso por natureza: como antes da recente campanha 
da Ethiopia, e lle será empregado excepcionalmente. 

A , via Ferrea~ 

Seu papel foi muito modesto. 
Existia na Erythréa, de Massaua a Asmar&, uma via ferrea 

de fraco rendimento lentamente construida de 1888 a 1911 : via 
de Om,95 de corrente unica, com traçado difficil e curvas de pe­
queno raio; caracteristicas muito normaes considerando que seus 
180 km de desenvolvimento correspondem a um denivelamento s. 
de 2 . 400 . metros e unicamente numa e>.-tensão approximada de 

100 ms. 
Pelos meios classicos: reforçamento do numero da qualidade 

do material rolante, alongamento dos desvios, creação de trechos 

de nte d u pla para augmentar as possibilidades de cruzamen-corre . 
tos _ 

0 
numero foi elevado de 4 trens por semana a 8 por dias, 

transportando diariamente 600 a 600 toneladas. Além disso, na 
Parte mais accidentada, a que escala o planalto, foi installado um 

Ca . h aéreo para assegurar o escoamento de uma parte das m1n o . 
... d r 1·as tJ:anspot"tadas pelo carr1l de ferro ou pela estrada .,.erca o · 
a~" , da montan ha. 

"tl 0 pe 1 d d' 
M 

500 a GOO tone a as por Ia, representam porção muito as, . . 
llli t das necessidades de um exercito de 400.000 homens lan-

nu a kil t d · C:ado a cen ten as de orne ros o termmus da via ferrea ( 1 ) ---m Em Agosto de .1914, a rêde franceza utiüzada para a concen'tração 
com h ndia 10 linhas cujo rendimento diario era de cerca de 50/24. Tra­
tava~s:c de tren s rle 800 toneladas e, por consequcncia., de um gasto quotí-
di~tn 1 de 400. 000 toneladas. 

0 tota ü - 14 l'nl 1 d. · d Do ]a rlo a emao, com 1 1as, o lransportc tota 10no era a 
ordem d e 600.000 toneladas. 
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A E strada d e Roda gem: 

Sem cursos d'agua utilizaveis e sem via ferrea de ren~im~nto 
conveni ente, foi da estrada de rodagem que o exerc ito 1tahano 
la nçou mão para a condicção de seus reaprovisoinam e ntos. E 
não foram pis tas ma!s ou menos summa ria m ente p r e paradas, taes 
como as condições geographicas pareciam indicar~ e n a s q u a es, 
conforme a tradição secular, circularia m a pass os le n t os inte r­
minave is colu mnas de camellos ou de mula s m a s v e rdadeira s es­
t,radas abertas ás mais pesadas e rapidas vi~turas autom oveis . 

Ouve-se freque ntem ente discutar sobr e a opportunidad e, d a s 
força·s armadas. entrarem no caminh o da motorisação. Pergunta-se 
s i substituindo o cavallo por um motpr de expl os ão, não s e r e­
duzirá e m certas circumstancias a capacidade ma n obreit·a dos exer­
citos; objecta-se qu e um exercito motorizado, es tá votado á im­
mobilidade e ao desastre, si esses engenhos se encontrarem em pre­
sença de determinados obstaculos ou privados d e s·e u r eabaste­
cimento de carburante. 

Que a discussão seja aberta sobre a s d l "d d e s da motori-
- d . . mo a 1 a d 

zaçao, na a ma1s Justo. Que seja porém s b. ortunidade o 
. o 1e a opp . 

progresso, e1s o que nos parece inadm1·s . I e a motonsa-
- _ , . , s1ve ; porqu 

çao nao e uma doutrrna, e um facto. 

Quando queremos cumprir os d sa profissão, 
. . everes de n os 

tranportamo-nos d1anamente nesta Ca .t 
1 

d casa ao l o-
' PI a , e n ossa cal em que trabalhamos, não a pé ne s con forta-

. • m a cavallo ma velmente em ommbus! E quando tem d ' . d e Campo 
P P _ os e t1·ansportar Grande a onta ora, por exemplo 

0 
. f ·ragem n e-

. . , s VIVeres ou a or 
cessar1os ao Regi mento de Cavallaria q 

1
. da n ão ap-

. ue a I t em par·a • . pellamos ma1s, n em para os cargueiros n . ·os d e bo1s, 
- . - . • em para os ca1r tao pittorescos, porem muttos lentos _ utomovel. 

. . d , mas para o a O militar em t e mpp e paz e, como 
0 

• .
1 

. 
1 Civr , motor1zac o. . E , em t empo de guena, renunciart· ll f ic tos in-

• · h · a e e aos ben e contestave1s de engen os, CUJo emprego . é mo o do · 
~;e Impõe tal 0 

telegrapho, da estrada de ferro e da navega - or ? 
Evidentemente, não. Çao a vap 

A campanha da Ethiopia é adequada . . ultimas . 
. . Para diSSipar a s duvidas, porque nunca um exerc1to se enc t ença de 

. . _ . on rou em pres 
c:rcumstan cias tao desfavoraveis ao cmpreg d 

0
- es mo-

. o e formaÇ tonzadas : . 

- a Ethiopia n ão possuia um só l<ilomet1.0 
de v er·dadeira. 

estrada; 
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o. Italia não produ zia u ma u nica gota de petroleo. 
E entt·etan to, s i o e xer cito italia no poude tão rapidam en t e 

att1ngir seus objectiv os, foi exclus i\·ame nte graças ao empr ego 
in ten si vo, n os seus r eaprovisi onamentos, de caminhões a utomoveis 
circula nd o e m estrada s de gr ande r endimento. 

F oi a estra d a e o automove l, que p e rmittira m a té Abril ali­

m e nta r as b a talhas, tanto d e f e nsivas como offens ivas, travadas 

por c e nte n as d e mil homens a 400 kms. d e suas bases. 
E foi a inda a estra da e o automove l que p e rmitiram em Abril 

a um forte d est a came nto d e exploração, apoderar-se d e Addis Ab­

b e b a depois d e um ultimo lanço d e 500 kilome tros. 

\ ' ALOR C OMPARATI VO DOS DIVERSOS MEIOS DE T RANS­
P ORTES P OR ESTRADAS: 

Dois ex emplos, escolhidos com 70 annos de int er vallo um do 
ou tro n o theatro das ultimas operações n a Africa Orien tal, illus­
t ram 'maravilhosamen te as· differ enças de r en dimento que distin ­
gu em 

0 
a n im a l, de tracção ou de ca rga, e o motor de explosão, em­

pregados n o r eaprovi sion amen to dos Exer citos, operando longe 
de s uas bases n u m pa iz sem recur sos. 

Em 1 8 67, o General in glez Sir. R. Napier , d irigiu , con tra a 
Ethiopia, uma pequ en a expedição, cuj o resultado foi f unesto. Elle 
comma ndá r a cerca de 14 · 000 ~omens, estabelecidos n o por to de 

Z .
1 

p a ra 1·ea bastecel-os, r eumu 42.000 animaes de car ga entre 
e1 a . 

3 
. 

es 44 ele p ha n tes: ammaes p ara 1 h omem. 
os q u a 

E m 1 9 35-1936, o Gen era l de Bon o, depois o Marechal Ba-
d r con du zem vict ol'iosamente, ao coração da E thlopia, um 

E
og 

10
.to d e 4 00.000 h omens. Elles dispunham para os r eabaste-

xercl · 
. tos d e 60. 0 00 jumentos. mulas ou r.a mellos : um animal por 

Clm e n 1' d ' t ' h 10 00 · - S · 
7 

h om e n s . Mas, a em Isso, . m a m . O cammhoes. ena pre-
. }cula r o numero de Jumentos, mulas ou camellos de que 

Cl SO ca 't ' t l ' l . . ·taria o exerc1 o 1 a 1a no para a cançar, sem o amah o do 
necess1 . . . 

ovel a cap1tal da E th10p1a? 
autom ' . . 'bil'd d d 

0 
calculo provaria a 1m poss1 1 a e · a, empr eza . 

s e m caminhões o Commando italian o estava na obrigaçã o de: 
_ ou reunir inumer os animaes de carga; 
_ ou reduzir de muito o effectivo do corpo e x pedicionario; 

_ ou escalonar em longos annos as etapas da marcha para 

Addi& ,Abbeba . 
.As duas ult imas soluções - red~cção dos effectivos e r et ar-
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damento da progressão, - conduzem a problemas de 01·d c m_ es~t·a­

tegica que estamos imposs ibilitados de abordar aqu_i. A pnme tra, 
multiplicação c!os animaes de carga, merece ser rapidam e nte estu -
dada e t heoricamente computada. . 

Supponhamos um muar em con dições de transporta1· P_o t· dl: 
uma carga de 100 kgs. numa distancia de 25 kms., con s um m do _ 0 

kilos de fon-agem. Si a região percorrida n ão garante a s ua s u bsJs ­
t encia, seu rendimento cahirá a zero quando tiver de efcc iuar 
esse transporte em dez dias de etapas, isto é, levand o-se em co n­
ta os n ecessarios dias de repouso para os 200 kms . do ponto de 
part!da. O peso da f01·ragem necessaria á s ua alimentação dunin­
te os dez dias de ida e mais os dez dias de volta é de 100 kilos,_ e 
con·cspondem á carga que o muar está em condições d e condu z n·. 

Si esse mesmo muar não fôr além de 100 kms. da s ua b::tse, 
seu rendimento será de 50 %. Elle poderá nos dez dias, t rans­
portar para a frente 50 \.-ilogrammas de re~bastecimento , pois os 
50 kilogrammas restantes, são do cons umo proprio durante e sse 
m~smo lapso de tempo. 

Por conseque_ncia, si a l inha de communicações ultt·apass_a 
uma centena de ktlometros, não é posivel assegurar 

0 
r eabast eci­

m ento sem prejuízo da carga. E' necessario de 
100 

em 100 kms. 
ma is ~u menos, constituir bases inte r mediaria s donde partam 
combo10s que tenham um rendimento de 50 N I ' ·gn if ica que, 

. /0 . SSO S I . , 
para_ collocar N ktlogrammas no kilometro 300, por exemplo, sei a 
pr·ec1so c~rregar· 2 N no ~ilometro 200, 4 N no ki lometro 100 e 
8 N no k ilometro O. Ou amda que cada t h . h de com-. _ . . ' t·ec o da ltn a 
m umcaçao seJa servtdo pelo dobro do nu es e rnpre-

. mero de muar gados no segumte. 

Os m eios necessarios augmentam c · de um a 
_ . _ orno os termos -

progressao geometnca de razao 2 e si 
0 

eff t ' bastecer e 
. . . • · ec tvo a rea . 1mpo1 tante, o n umero de ammaes nece" .· raptda-

. • sattos tot·na-se 111ente astronomtco. Para reabastecer Por car . 
00 

000 h o-
d . . 1. guen·os os 4 · mens o exerc1to 1ta 1ano a 400 kms. de Asm d o a ve-

1 'd d d - f . ara, mante n . oc1 a e e progressao que 01 realizada set·' · s 6 rn•-
- • Iam necessar tO . lhoes de m uares. . . enquadrados por a lgu 'Ih - · d condu-

n s mt oes e c t ores. 

O exercito italiano, porém, dispunha de 10 000 
. h ões. ( 1) 

____ · camtn 

(l) O numero de 10.000 cam i ~hões, comr, 0 de 
60

_
000 

a nimaes de 
carga e o de 400.000 homen5 do exercllo expcdicionario - . em urna 

'd- · E' · · , nao expn nt d exact t ao ngorosa. • approxJmll tJvo e correspondem a uma ordem c 
grandeza rea l. 
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ORGAr I ZAÇÃO DOS TRA ' SPORTES DE OUTUBRO DE 1935 
A :\'lARÇO DE 1936 

Dura nte esse pe ríodo que foi o da progressão lenta e me­
thodit;a e das g randes batalhas em que foram s uccessivam ente 
destruid<)S os exercitas do Negus, os t r a nsportes foram organi­
zados da ma n eira, a mais classica. 

A pós cada la n ço, cr eação de estradas permittindo a ch·culação 
automov~l par a s ubstituir, n o mais breve prazo, o comboio de ani­
maes de car ga. D e11ois, n essas estradas, organização de correntes 
de t r a n sporte por caminhões. 

Hav:am, antes do inicio das operações, reconsb·uido inteira­
mente a estr ada que de Massaua a Asmara, dobra a ferrovia, e 
transformada e m estradas para a u tomoveis a s duas pis tas que 
Partiam d e A s mara em direcção á Adua e Adigt·at. 

E ssa s d uas p en etrações foram prolongadas para o Sul, á pro­
Porção do avanço. Uma, a de Aduá, foi, adiante desta localidade, 
desdobrada em direcção de Addi Abdi e àe Gondar ; a oub·a, a de 
Adigrat, e ixo principal da progressão, atting iu Makallé em De­
zembro de 1 936 e Quo1~am em Abril de 1926. Em Janeiro de 
1936, era uma estr a da ,inteiramente empedrada e alc:atroada li­
gando Massua a Makalle. 

E:mfim, foram estabelecidas duas rocadas principaes: uma de 
A.digrat a Aduá, outra de Adigrat a Addi Abdi. 

Essas estradas, de alto 1•endimento, foram construídas por 
Tlrofissio n aes civis com o auxilio dos mais modernos materiaes de 
Perfuração e d e compressão. 

D e 2 5.000 homens durante o verão de 1936, o effectivo dos 
ll·abalha dores civis pouco a pouco chegou a 90. 000, quasi todos 
italianos ( 1) desempregados, terraplanadores ou pedreiros de 
Profissão, militarizados e epquadrados por monitores de enge-
11hat·ia e por contra-mestr es e engenheiros civis. Seu soldo, ele­
"ado, atting iu d e 25 a 40 liras por dia (na época 30 a 45$000). 

As unida des de e ngenharia, enquadrando trabalhadores civis, 
tolnat·am a seu cargo a c~mstrucção das obras de arte e, em par­
ticulat·, das pontes extremam ente numerosas e que ultrapassaram, 
'Varias vezes, 100 metros de comprimento. ---- (]) 0 e mprego <.In mão de obra local ·foi illusorio. E tenl ativns de re· 
Ctutnmcnto n o oriente medit erraueo deram fracos resultados. 
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A construcção das estradas, si topou com gt·andes diffic ul­

dades devido ao r elevo e á natureza do sólo, por outro lado foi 
muito facilitada pelo facto de que a rocha, a bundan te e m ui to 
dura, constitue n o local um macadam de a lta qua lidade . 

Nessas con dições, a estrada avançou, em ca da ixo, em méd ia. 
3 hilometros por dia. 

Na r êde de estradas, os transportes foram o r g an izad os da 
man eira seguin te, n o momento das grandes bata lha's d e F e ve r e iro : 

de Massaua a Asmara, dobran do a \ria ferrea, estavam 
e m serviço cerca de 3. 000 cam inhões. A estt·ad a consti­
tituin do um longo percurso de úm só sen tid o e muito ac­
cídentada, tomava a organização da circu lação particular­
mente delicada, e os movimentos eram f e itos a h o t·ario, 
por 2 j ogos de caminhões de l . 500 viatu ras, r ola ndo cada 

u m com um dia de intervallo i t é . d o e v oltan d o n a 
. , S 0 1 I D d 

mesma JOrn ada e repousando d' ·nte A estra a . no ta segut · 
ren d1a, desta maneira, cerca d 3 4 000 t on e ladas por 
d. e a . ta; 

en tre Asmar a e a frente f ados cerca de . _ , oram em preg 
6. 000 cammhoes na cons'-· - d b s onde as co-

~• ucçao as a s e • 
lumn as de reabastecimento da ' d era lm en t e con-

' t .d d s Unt ades, g -
sti u1 a e cargueiros vinha t to S u a rotaçao . . • m ornar contac · dtana era de ordem de 200 k 

A d . . ms. h -
gran e ma10na dos vehiculos . ..,.., camin oes 

· · d empregadas e1 a ... . . 
ordma r10s de 4 r o as, das quaes ? m t }age m me d1a 
( 2 a 3 t oneladas ) . - 0 oras c de ton e 

Circularam igu a lmente porém . t }qu er terre n o 
' , VIa ur as de qu a 

com lagartas e a 6 rodas e "auto-carr t , _ p e qu e n os ca-
. - 'd . e as qu e sao h mtnhoes constrm os especialmente pa ' ..,.., mon tan a. 

, r a a guerra e ... · O "auto-careta ' se caracter isa : 
- pela sua gra nde maneabilidade. . d e l m ,3 0 ; 

· sua largura e 
f az voltas numa curva de 4 metros de r a· . . as de 40 % ; 

. . 10, sobe r a m P 
pela sua velocidade : fora da est d t rren o reJa -

. . . d . . ra a, mas em e 
t1vamente fa ctl , po e attmgu- 30 kms po h 

., r ora · 
- pela su a f raca capacidade de +-a ' , da ord e m 

~• nsporte · qu e e de 800 kilogrammas. · 

A s quatro rodas de grande diame...._o . d e gan ch os, 
, . ~·- Provtdas 

são ao mesmo t empo dtrectores e motoras. 
Os comboios automoveis era m constit uídos: 

uma parte - a principal - pelas unidades automoveis 
:rnili tares ; 
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-- uma o u t ra , pelas e mprezas ch·is de transpor t e . 
Tac s fo ra m os m e ios empregados . 
S i s e avalia e m 3 . 000 toneladas. em média, as necessidades 

dia t·i a s da il-en te e s i se considera que a distancia de Asmara á 
M:akallé i: d e ce rca de 300 k ilometros, ver ifica-se que, collocando 
em ser v iço n essa linha de communicação -e nas linhas de com­
municac:i'io s ec undarias - 6. 000 caminhões em condições de 
condu zir cada um 2 t on e ladas, com um circuito de 20 0 kms. por 
jornada, o com mando itnliano viu com precisão ... e m esmo um 
tanto a m p lame n t e . 

E' 01·ecis o n ão esquecer porém, que alé m dos reaprovisiona­
mentos, . 0 se t·viço a u tomovel garantiu importantes transpo1·tes de 

tropas . 
E n t r e a s "pe rfomances" r ealizadas cita-se principalmente: 

0 trans porte de uma Divisão de 1\Iakalé a Adigrat (650 
caminhõe s, 150 kilometros , m o,;mento executado em 18 

horas ); 
0 t r a n sporte em ca minhões de 1. 500 mulas para ref01.·çar 

0 rvo Corpo na vespera da batalha de Sciré; 
emfim, o movimen to de um grupamento de artilharia pe­
sada automovel (calibt·e 149) que de 26 a 29 de Fevereiro, 
foi tran sportado do campo de batlha de Enderta (Sul de 
:Ma leal! é) ao campo de batalha do Sciré (O és te de Axum), 
percorr endo mais de 300 kilom et1·os. 

A titulo de comparação, si nos repo1·tarmos á bat laha de Ver ­
dun con statarem os QUE' o exercito de Verdun só dispunha, para 
gar~ntir seu s reabas tecimentos em viveres, munição e ma t erial 
d t d n atureza, para procede1· ás suas evacuações e para alimen-
e o a .d d tar a batalha com gr a ndes um a es que se esgotam rapidmente 

de: 
uma linha ferr ea de um mett·o (Ba1·-le-Duc - Verdun) cujo 
rendimento diario maximo era de 800 toneladas; 

_ uma estrada, de corrente dupla (largura 6 metros). 
Dura n te a primeira quinzena da batalha (22 de Fevereiro a 

7 de M arço ) , a "voie sacrée" via subir diariamente: 

1 . 5 00 toneladas de munições (800 caminhões); 

1 . 000 toneladas de viveres e materiaes diversos ( 350 ca­
minhões ; 

1 7 batalhões dé infantaria sem E'q'uipagens ( 1 . 0000 ca­
minhões). 
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Mais tat·de. em fins de Março, o numero d e vchi cu lol' auto­
moveis empt·egados na r egião e leva-se a 9. 000 c, em Junho, a 
12 . 000, capazes de fazer, por dia, no max imo 120 a 1 3 0 kms · 

As annotações feitas em diversos pontos da estr ad a a ccus a­
ram 6 . 000 vehiculos por 24 horas, isto é, um de 1 4 em 14 segun­
dos. Em algumas horas, passou mesmo uma viatura d e 4 em 4 
segundos. 

A intensidade da circulação automovel, na fre nte da Ethio­
pia, ficou muito longe da realizada na frente occ ide nta l durante 
a Guerra de 1914-18. 

I sso mostra, que não só as necessidades for·am m e nores co­
mo, sobretudo, o progresso realizado pela technica a utomobilís­
tica: a velocidade dos comboios e 0 comprimento das e tapas pos­
síveis, em 20 annos, fo1·am dobrados. 

ORGANIZAÇÃO DOS TRANSPORTES PARA A MARCHA 
SOBRE ADDIS ABBEBA 

( Abril - Maio d e 1936) 

O alto commando italiano teve, no momento da batalh.a do 
l~go Aschangh~, a intuição formal de que era possível, d'ahr por 
drante, renuncrar aos processos de avanço len to e prudente . para 
emprehender uma manobra de exploraç- 'd d e grande en-

d ao rap1 a e . . . 
verga ura. Tudo o convidada a l' st . . -o do m tmrgo 

._ o . - des t1·u1ça 
recursos da reglao, posibilidades offerecidas pelo tel'l·en o. A 
marcha sobre Addis Abbeba foi org .. d 'dado, de 5 a 
25 d Ab '1 anlza a, com cur Ab 'I 

• e rr e realizada, nas condições . . de 25 de rt 
a 5 de Maio. PleVlstas, 

Tratava-se de um 
mento: (1) 

"raid" 

cerca de 20.000 h omens · 

executado por forte destaca-

dispondo de meios de b·ansporte t . do. . mo orrza • 
conduzmdo comsigo todo os apt· . 1• • ntos n ecessa-. Ovlsroname 
r~ os para o tempo total da man obra. 
Circulando n uma reooião onde . t ' ' tr.<>.da muito . .,. exrs 1a uma es rud1mentaT; 

coberto, emfim, por destacamentos não motorizados· -----
(1) No mesmo momen to, t.rr11 1 1 • · udo menos ou ro r estucament o motorr z ' 

importante operava contra Gondar ( Colum11a Staruce) . · 
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O t e rre no en t r e Amba A lagi e Addis Abbeba, apresen tava no 
come ço d e Abril , ponto de vista de f a cilidades de progressão fa­
cultadas a os elem en t os aut omoveis, duas p orções bem distin­
ctas (2 ): 

d e Amba Alagi á Quoram : ne nhuma es t rada (cer ca de 
.50 kms .); 
d e Quoram á Addis Abbeba : uma pist a carroçavel chama­
da c om exaggero "est rada imperial " , de const r ucção re­
cen t e , e que dobrava a a n tiga v ia que passa por Uon-a -Ilu . . 

A prime ira operaçã o a r eai lzar foi, e ntão, crear uma passa­
g e m para os caminhões entre Amba Alagi e Quoram: f eita em 15 

de Abril. 
Para o rest o do traje cto (500 kms . a " vol d'oiseau ", e mais 

de 600 pela pis ta) , u t ili zar-se-ia o caminho imperia l em seu es-

tado actu a l . 
Esse caminho apresen ta inicialmen te, en tre Quoram e D es­

~ié uma prim eira série de difficuldades constituídas por uma ca­
deia montanhosa que culmina a m a is d e 3 . 000 metros ; depois por 

. uma g1·ande zona pantan osa ao Norte desta u ltima localidade. 

D e Dessié a Macfud, a pós 80 kms. de rocha re~istente e de 
terren o relativamente plano, chega-se a uma zona onde, em mais 
de 1 oo J<m s .. o s ólo é poroso e o itinerario cortado por cursos da­
gua com vúus profundos . A' g uisa de pontes, e ncontram-se ta­
boieiros con s tituíd os de ramos de arv o1·es (ver dadeiras jangadas ), 
n as quaes passam o homem e a mula , mas que su pportariam um 
caminhão . Seria ent ão necessario crear ahl passagens impro-

visadas· 
D epois de Macfud, a pista e leva-se acima de 3 . 500 metros ; 

costêa profundos precipios e_, como ~stá assentada numa rocha 
·to quebradiça - a menor chuva ou a acção do adversario -mn1 , . 

b 
ta para interromper a communicação. Pouco depo1s de · Mac-

as . 3 d f . f ud a columna dev1a parar ia s, e para fazel-a passar 01 neces-
sario construi,l· verdadeiras muralhas de sustentação, muitas vezes 
de 3o metros de a ltura. 

Emf im, a lém da bifurcação de Ankober. volta-se a passar por 
v dadeiros atoleiros, onde hom en s e viaturas ficam presos: certo 

d~r a colum na, n ão poude, em 24 horas, avan çar mais de 5 kms .. 
\a, 

A execu ção da operação foi confiada aos elementos seguin tes : - (2) ':Jêr e!'boço n.0 3 . 
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Divisão Sabauda: (1) 

2 Regimentos de lnfantat·ia; 
1 Grupo de batalhões nacwnaes . ( 1 de ca m isa s pre tas, 1 

a lpino, 1 mi:..."to); . 77 · 
1 Grupo de Artilharia transportado de 2 B.as . d e • 
1 Grupo de Art1lharia a tractor, a Ias. . . 3 B" ( 1 de o buzes 

de 149, 1 de obuzes de 100, 1 de can hões 105); 
2 Batalhões de Engenharia. 

Formações e Serviços . 

2 .• Brigada Erythreana: 

4 Batalhões eryth1·ean os ; 
1 Grupo de artilharia a tractor a 3 bateJ"ias de 77 · 

lhe era indis-0 transporte dessas tropas e de tud o quan to . d 
pensavel para viver até entrar em Addis Abbe ba, e t·a garant i 0 
por meio de automoveis . 

S ido a s in­Sobre a importancia desses meios, diversas t ê m 
o muito formações attribuidas . Pode-se admitt ir, parece-nos , com 

provaveis, as seguintes: (2) d 
400 dois grupos de tra nsporte militares, compre h e n de n ° 

viaturas das quaes 350 caminhões uteis ; 
00 

via-
dois gru pos de transporte c ivis, comprehendendo 7 
t uras das quaes 650 caminhões u teis ; . 

· . d "d motorizadas os meios orgamcos as um ades combatentes 
(artilharia, carros ... ), seja cerca de 200 viaturas . 

Sejam n o total, approximadamente 1. 500 viaturas, cones­
pondentes a um effectivo de 20 .000 h omens, dis pondo de 20 dias 
de abastecimento de toda especie . . 

Enquanto se abria a estrada de Amba Alagi c Quoram,. ~ DJ-
. - S b d 2 • B · d E h · a ux iliO de v1sao a au a e a . n ga a , ryt reana tinham sem · 

nenhum meio automovel, avançando par a 0 S ul ~ attingiram: 
- a Divisão Sabauda: - Quoram; 
--os Erythreanos: - Dessié, a 200 kms. mai s ao S ul . 

Nos dias 17 e 18 de Abril, prompta a es trada, a s fo:·maçõ~s 
automoveis juntam-se em Quoram á Divisão Sabauda, cuJ a S um­

do cada dades se or ganizam em Grupamentos motorizados dispon 
um, de tudo quanto lhe era preciso pat·a v iver. 

(l) Essa divis íio con1 ava com 15.000 homens em Feve reiro. 
1936

. 
(2) Segundo a revista " Forze Armata", de 1.0 de Junho .d e 

I 
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Nos dias 21 e 22 de Abri l, a "Sabattda ", motorizada, deixa 
Quoram para Dessié onde, 3 dias mais tarde, alcança os El.-ythrea­
n os sem q u e n enhum ~ ncidente tenha havido na sua progressão. 

De Dessié, após alguns dias consag1.·ados á reorganização das 
unidades e á 1.·evisão do material, ·as partidas se escalonaram na 
direcção de Addis Abbeba, de 25 a 27 de Abril. 

25 d e Abril : -

E scalão d e R econhecimento da Vanguarda: 
1 batalhão Erythreano; 
1 esquadrão de can ·os leves, 
1 companhia de engenharia. 

26 de Abril: -

Grosso da Vanguarda: 
Resto da Brigada Erythreana; 
1 Batalhão de e ngenharia (menos 1 Cia.). 

No mesmo dia : 

Grosso da Columna: 
Divisão Sabauda, menos 1 Batalhão 
Grupo de batalhõe$ nacionaes. 

No m esmo dia: 

R etagu a rda: 
Grupo de batalhões nacionaes. 

2 7 de Abril : -

de engenharia, e o 

Officinas e serviços (sob a escolta de um destacamento de 
camisas pretas). 

A m a r ch a era coberta por elementos não m otorizados: 
n a frente:· - por um destacamento erythreano partido 
de Dessié a 24 de Abril tendo como objectivo: DeTba 

Sina; 
n a direita: - pela 1.• Brigada erythreana , marchando no 
itine r ario Uorra Iiu ( occupada em 23 de Abril ) - Doba. 

A 3 0 de Abril, depoís de 6 dias de marcha, o grosso da co­
lurnn a a lcança os Erytru·eanos em Derba Sina, sem outl.·o in cidente 
sério a l ém de grandes difficuldades encon tl.·adas n a tl.·ansposição 
dP. Collo de Tarmaber (Sul de Macfud), devido ao terreno e al­
gumas d estruições praticadas pelo inimigo. 
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Entretanto, a 4 de Abril , a cauda da columna l in ha t1·a nsposto 
este colo. enq ua nto sua testa avistava Addis A bbeba, sendo a lcan­
çada, a o cabo de algumas horas, pela vang ua rda d 1. • Brigada 
E rvth.rea na, vinda da Doba . 

~ Sa be-se como a 5, á tarde, o Marec·hal Badogli o se te ndo j un­
tado á Vanguarda, en t rou na capi t al do Negus . 

Desta maneira, o " raid " execu t a d o e m Abr i l so b1·e A ddis Ab­
beba, aprese nta sob todos os pon t os de v ista , características que 
o d ist ing uem profundamente, das etapas preced e n tes da pe n e r ta­
ção i talia na . 

O problema dos t·eapr ovisionamentos, e m partic u lar, t e ve uma 
solução radicalmente differ en t es daque lla mui to classica a d aptada 
até a hi : - a ca da fórma de manobra cor r esponde m p:-oce ssos lo­
gi,. ticos particulares. Durante a ma n obra de fo rça, o exer c ito i ta­
liano, t endo necessidade de gra ndes ef fectivos e de m u ita mu n i­
ção, viveu preso ás duas bases amplamente a l ime n tadas po r estra­
das de grande rend imento. Mas na hora da e>..1>loração e ll e r estrin­
giu s uas necessidades a o ponto de poder separat·-se de s uas bases 
f ixas, vivendo dura nte u ma quin zena de dias e m um com boio 
automovel . 

A marcha de Quoram sobre Addis Á bbeba fo i, essen cia lm ente, 
uma o~eva_ção. log ística. E, observando-se bem, par ece que o us~ 
que a hl foi fe ito de uma motorização por assi m d ize!· in tegra l, so 
visava a unica necessidade de transpor t d a lim e ntan do-o, ar ep1·essa, 
um destacamento encarregado de se a pod . m dis para r um 
. d C . era1 , se 

t~ro, a _ ap1tal do inimigo. Porque , não sóm en t e a c olumn a moto-
n zada nao se teve de engajar pa1·a a ttin . . . b J. e ctivo, com o, 

. d . gn seu o f i 
am . a ma1s, s ua segurança est ava garantida, na fre n t e e no a n co 
pen g oso, por elementos ~ pé. 

Não se poderá, en tretanto, concluir dah · 
0 

mes m o r esul-. . 1, q u e 
tado , possa ser a t ting1do por elemen tos a P , d . 

1
• dos d e m e ios 

. e esp1o v aut omove1s . 

Uma progressão extraordinariament e m . 
1 

ta co r tada p or 
a1 s en , . , 

longas parada s para a const ituição de bas . t ...., ediariaS, s o-. . . e 1n e r ... 
m en te tena Sido possiVel si a " Sabauda, e B . d E r ythreana, . . a r iga a 
t1vessem suas equipagens constituídas por mula s e d e v essem , d u-
ran te uma marcha de 500 kms., receber seus t·eabastec imen tos de 
Q oora m n o dorso de ani maes. 

Ora, er a preciso, imperiosamente, occupar quan to antes A ddis 
Abbeba. 

( Continúa no proximo numero ) 



Redactar : BAPTISTA DE MATTÓS 
Auxiliar : MANOEL GUEDES 

O Batalhão no Combate 
Cap. JOÃO BAPTISTA DE MATTOS 

( Con t inuação d o n .a 270) 

O M OVIME N T O DO B ATALHÃO PARA O CAMPO 
DE BAT ALHA 

No seu movimento para o campo de batalha o Batalhão uti-
lizará su ccessiva m ente ou isoladamente um dos tres m eios : 

os transportes; 
as marchas de estrada; 
a march a de approximação. 

OS TRANSPORTES 

Na situação actual o Batalhão póde ser t ransporta do por es­
tradas d e ferro, estr adas de rodagem (em automoveis ) e por 'vias 

navegave is. 
·Ao estudo que emprehendemos só interessam os transportes: 

por estrada de ferro; 
_ e m automoveis. 

REGRAS DE ORDEM GERAL : 

São regras de ordem geral: 
Qualquer que seja o m eio de transporte empregado, a s t-ropas 

d evern sempre observar as regras geraes seguintes: 
a) R econhecimento previo, por um official, dos pontos , de embar­

que f ixados (estações, Jocaes de embarques, portos, etc. ) e 
Jocaes situad01; nas proximidades onde possam ser feitos os 
preparativos para o embarque (fraccionamento, escala de fa-

xinas, etc.). 
E sse official põe-se em contacto com o orgão tech nico 

(com missão de est ação, com missão de porto, etc.) en,carrega-



--~,5~0~-----------------A~O~E~F~~A NAC~ 

h) 

t conhec i-
. 1 0 tran sporte e oma 

do de fornecer o materta para ' 0 e mbarque 
· das horas em que 

rnentos das ordens de serVlÇO e 
deverá ser iniciado e estar terminado · locaes es colhi-

. d 1 entos a embar car n os Fracc1onamento os e em . _ f ixadas pe l o com-
dos. onde elles se succedem nas cond1çoes 

mando. . . mbarqu e s i mui-
E sse fraccionamento deve permlttir 0 e t ··al . do ma e t 1 • 

taneo e independente do pessoal. dos ammaes e 
c) 

d ) 

Execução do embarque com ordem e rapidez· a n t e 0 . . . r . ça con so 
Execução das medtdas de dtsctp mfaf.e. s

1
egdutadn. ' g uardas, e n-

e) 

f) 

g) 

h) 

meio de transporte empregado (o tcta e ta, 
gradeamento de cada fracção transportadora, etc.) . de des­
:Qistribnição de viveres para o h·ajecto e dos viveres t da .d an cs 
embarque, de que as tropas devem estar provi a s 

Partida . at-fim a 
Execução do desembarque com ordem e rapidez · O ·d m de 
tingir é pôr o mais rapidamente p ossível a tropa e m or .e1• ado 

· 1 utl I Z 
marcha, tornar disponível no menor prazo o mate rta ue 

e mbarq · 
para o transporte e desembaraçar os pontos de d es •tinera -
Conservação do mais absoluto segredo, quer sobr e 0 1 

rio, quer sobre o ponto de des tino. · 
0 exiJa, 

Precauções e disposições a tomar quando a situação (R. 
contra as investigações ou ataqu es aereos do inimigo· 
S. C. n.0 419). 

TRANSPORTE POR ESTRADA DE FERRO 

E . d t t , . tif. percurso ssa especte e ranspor e so se JUS tca quando o 
, . . d oal que 
e no mtmmo e 75 kms., não pela difficuldade para 0 pess r 
é nulla, mas devido ao cuidadoso preparo que requer quet' po 

mate­
parte da estrada, quer para o embarque c desembarque do 
rial e animaes. 

TAREFA DA ESTRADA 

A tarefa da estrada comprehende a composição do tre m e 
preparo do l ocal de embarque. 

Os düferentes elementos que entram na composição dum tre m 
par:l o transporte dum Batalhão; são classificados em: 

{

série B os de 1." classe 
_ car ros de passageiros denominados s~r~e D os de 2.• classe 

sene BD os mixtos 
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c~ITOS d~ anima~s denominados séri e R 
carros de m ercadorias denominados série V 
carros plataforma denominados sé1·ie T 

Compr 6h('ndendo o effectivo do Batalhão 
Offic iaes - 23 
Praças - 8 13 
Viaturas - 39 (approximadamente 61-l eixos) 
Ani maes - 210 . 

São n eccssarios os meios a baixo : 

Bitola de O,m76 Bilola de 1,00 Bilola de t,m60 
SERIES I H.

0 
de Lolação I H.0 de 

Lolaçào I H.0 de Lotação carros carros carros . 

B 16 Off. 2 38 1 -10 I 1 

---- - ·------------
D 20 Praças 41 44 19 7-! 11 

- - - --- -----
BD 7 Off. 4 18 2 16 2 

S Praças 52 22 20 2-! 19 

- - - - ---------
H 10 21 15 14 16 14 

- ------- - ----- ------
v 15Praças 56 36 24 50 17 

- -----------
T õ eixos 14 5 14 5 14 

TAREFA DO CMT . DO BTL . 

151 

OBSERVAÇÕES 

Em resumo te-
remos : 

Bitola de : 

0,76- 1,00- 1,60 
28- I 8- 1 B 

41 o- 19 o- 11 o 
21 H - 14 H - 14 H 
14 T - 14 T - 14 T 

NOT A: Esse quadro 
d estina-se apenas a 
mostrar o numero d e 
carros successivos com 
o material actuahnen-
te em uso. 

A t;arefa do Cmt. do Batalhão desdobra-se em: 
m e didas de preparação do embarque ; 
medjdas de execução do emba rque; 

- medidas para durante o trajecto; 
medidas para e após o desemba1·que. 

Todas essas medidas são baseadas na necessidade de dar 
cumprimento ás prescripções do R. S . C. acima transcriptas. 

Assim: 
M e d idas d e prep 'à.ração do emb a rque. No tl·ansporte ha duas 

autoridades com func ções e r esponsabilidades differentes : as de 
via ferrea e o Cmt. do Batalhão . 
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A e!>te cabe a r esponsabiHdade da disc iplina e m edidas de de­
fesa immediata e even tuaes e áquellas todas a s m e didas 1·efe r e ntes 
ao materia l ferrO'Iriario e ao movime nto dos comboios . 

São titulat·es dessas ul timas f un cções os commissarios mili­
t ares ( de estação) e na s ua falta o agen te da e s tação. 

Para o Cmt. do Btl. a preparação i ni cia-se pelo conta cto B t i ­
C ommiss a ri o militar ou agente da estação, com a n t eced e ncia mí­
nima de 24 · h ot·as e termi na com o r e conh e cime nto do tre m pe lo 
m enos 2 hora. ant es d a par tid a. 

E sse h ·ubalho póde se1· execu tad o po1· u m official (g-e 1·a l mc n te 
o a juda nte) acompanha do por um sarge nto e co ns is te: 

CONTACT O BTL . - COMMI SSARIO MILITAR 
l.o) enh ·ega de effectivo exacto da t ropa a embar cat· ( h omens , 

animaes e viatu ras). 
2.

0

) obtenção de informações sobr e: 
a ) 
b) 

c ) 
d) 

e ) 

p lataforma e m que devem ser feitos os embarques; 
hvra para ser feito o reconh ecimen to d o tt·cm . 
hora do inicio do e m barque; 
mater ial exist~te n a estação para 0 embarqu e das via­
t uras e a nimaes ( pranchas, r a m pa s m ove is rolda n as pa­
r a o e mba rque e desembarque d e a nimaes ~ do mat eria l, 
cunhas, torquezas, m artell os , pregos e tL·aves$as d e ma­
dei ra para f ixar o canegam e nto depois do e m barqu e; 
material comple me nta r qu e de ve se r fornecid o pelo cor ­
p o (parn-choques de carreg am e nto para a m ortecer 0 

choque das rodas das via turas pesadas sobr e 0 s oa lh o dos 
ca r 1·os qua ndo e mbarca m e no t erreno qua n do dese m­
b~t·cam) · E sses para -choques em nume r o ig u a l ao das 
Vlaturas, a ugmen t ados de um t erço, deve m ser fe itos pelos 
corpos. São coxins de palha cyl indricos, com o 8 0 de com­
prime ito ligados p or tre!s atilhos . Um para~c0que l e va 
7 ,5 ks. de palha e deve ter lm,25 de contorno, esca pula s 
p a ra pre~der os fuzis ( 1 pa ra 4 arma~), cordas, c unhas 
de made1ras com cabo p ara manter as viatur a s nos p la­
n?s incl inados e facilitar a s ubida pa r à os carros ( 2 p or 
VIa turas ) , P ontas de ta boas , cu n ha s, a1çapre m as, trados , 
ver r umas ) . 

RECONHECIMENTO DO TREM 

E' sempre conveniente que ·o of ficial en carregado do r econhe­
c ime nto se ja o m esmo do contacto a n terioi· por j á tee entabolado 
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conve r s a c om o pcsgoal da estação e com elle caretado alguns 
detalhes. 

A' s ua ch<'!!<Hia ~1 esta,ão apresenta-SI! ao commissario militar 
ou. n a su~ fal ta, c n tC'ncle-!;e com o agente da estação informando­
.:;e c:.obr(! a rcpadição da<: platafot·ma., .-ampas e esplanada!'\ prf'­
paradas :.lO l on go da via para o em barque e de tudo o mais que possa 
inlercss::u· a es ta operação (art. 22 do ~. P. S . T. l\1.) . 

I 
a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

Em seg uida auxiliado pelo sargento: 

numera os carros a partir da testa da compos1çao; 
annoht a capacidade c!e cada ca no e dos carros pl»taforma; 
orgniza um quadro indicando n::t ordem dos numeros a capaci­
dad e d os carr os e dos carros platafórmas e o envia immediata­
menle ao Cmt. do Btl. 

Cabe-lhe tambcm providenciar para que: 

em caso da t r opa ter de viajar em carros de met·cadorias co­
bertos, sejam os mesmos convenientemente adaptados; 
nos carros ada ptados os bancos estejam collocados segundo 
a capacidade do caJTo, reservando-se tambem accomodações 
para as a rma!'\ e eqni pam en tos. 
sejam os carros munidos de lanternas coll ocadas do lado op-
posto ao do embarque; 
os accessorios a fnrnecer pelas estradas de ferro sejam e m 
numero sufficiente e em bom estado; 

0 
num ero de home ns a serem transpo1·tados e m cada carro 

sej a registrado p01: uma indic_açã~ especial feita a giz e ex­
teriormente nas paredes long1tndmaes do · mesmo; 
uaudo a indicação contiver dois numeros, o m enor se appli­
~aní· aos h omens equipados e o maior aos não equipados; 

O
's 

0 
e mba rque o sargento auxiliar do encarregado do re-

ap . 
onhecimento do trem escreve a g1z nos carros, ao lado do 
~umero de o1·dem, a indicação da Cia. Todas as indicações 
ão fe itas em a mbos os la dos dos carros, para que os h omens 

: ncontrem com facilidade os seus Jogares. 

MEDIDAS DE EXECUÇÃO 

As rnedidas de execução constit uem a ordem d o Cmt. do Btl. 
que se f undamentará nas informações do contacto Btl. -commis-

sario militar · 
Ella ser á nma ordem de movimento e comprehenderá o se-

gu inte: 
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a) prescripções sobre a snbsisten cia dos hom e ns e forragea­
mento elos animaes. tanto n o di::t da partida como durante 
a viagem, levando em conta os altos determinados no i tine­
rario. 
Quanto aos a nimaes lembrar-se qu e elles d evem ser forragea­
dos pelo menos duas horas antes do embarque, e qu e durante a 
viagem a ração a forragea r é a r egu lamentar tanto em esp e­
cie como em quantidade e que as rações para a viage m são 
embarcadas nos mesmos carros com os a nimaes, e só me nte 
quando isso não fôr possível o excedente irá n os carros de 
viaturas entre as rodas destas ou em carros de mercadorias 
addicionados ao trem; 

b) composição de uma guarda de policia especial sob o comman­
do de um oíficial ou sargento segundo as circ umstan cias; 

c) organização de faxinas para 0 embarque dos a nimaes e via­
turas; 

d) constituição e transporte do material de embarque necessario 
na estação; 

c) transporte para a estação do material da unidade, bagagem 
dos officiaes, viveres, forragem e accessorio d e e mbarque; 

f) hora de embarque e tempos de sua duração não d even do ess e 
exceder de 1 h. 1,6 . ' 

E' em funcção da hora de embarq ue que 
0 

Cmt. fixa a hora 
de chegada para o mesmo . 

g) prescripções eventuaes de segurança e protecção anti-aerea. 

MEDIDAS pARA DURANTE O TRAJECTO 

Fazer lembrar aos chefes dos carros que é prohibido : 
1." ) 

passar a cabeça e os braços para fóra das portas e janellas, 
quando os trens em movimen to· 

2.~ ) viajar nas plataformas· ' 
s.•) d ' passar e um carro para ou tro; 
4.0

) d escer nas estações sem ordem para isso ·, 
5.0

) f umar nos carros de animaes. 

° Cmt: informar-se-á com antecedencia das paradas (altos), 
e das estaçoes de alimentação para : 

indicar aos officiaes . 

em caso de a lto pe~ittir a descida de a lguns h omens se fôr 
inferior a 10 minutos e de t odos si fôr superi or. D escida ao 
toque de a lt o e subida ao toque le avançar; 
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vis i tar os carros de animaes, mandar dar-lhes agua, substituir 
os h omens de guarda (após 3 h01·as de serviço) e vistoriar o 
material; 
tomar, nas estações de alimentação, providencias pa:m qu e a 
a l ime ntação seja distribuída do melhor modo ás guardas ·dos 
animaes na distribu ição de agua e forragem. 

MEDIDAS PARA E APO'S O DESEMBARQUE 

Na estação qu e precede a de des tino, o Cmt. toma providen­
cias para que os officiaes e pr aças corrijam seus uniformes, e os 
encarregados dos animaes os enfrene com a devida anteceden cia. 

Ao ch ega1.· á estação e após receber do commissal"io militar 
a i n dicação de tempo que lhe é dado para fazer o desembarque 
( l lh hora geralm e nte ) e das con dições em que este deve effectuar 
(recu rsos l ocaes, logar de espera fora da estaç.ão) deternúnar á: 

prescripção sob1·e o reconhecimento do i tinerario para o l o­
cal d e espera e sobre o policiamento; 
verificar as disposições tomadas na estação para o desembar­
q u e dos animaes e do material; 
man da1·, terminado o desembarque, percorrer todos os can·os 
pa1;a fazer recolher objectos deixados pela tropa. 

E ' opportuno lembra r o s eguinte deta lhe: 

Emba rque e desemba rque dos homens, a n imaes e v ia tura s. 

Ch egado ao local escolhido os cavallos e viatu1·as são enca­
minhados pelas faxinas de em barque, ordenanças e con du ct o­

sob a direcção do veterinario e con tador par a os pontos 
res, b S . . de devem em arcar . empr e qu e possível , os ammaes e VJa-

t
on as são dirigidos para a estação antes da tropa. · u r .. 

0 
rnais antigos dos commandantes de grupos que VJaJam no 

s ....,
0 

carro é o ch efe responsavel pela disciplina e ordem do 
mes ... 

O
a l ahi embarcados. 

pess · 11 mochilas devem ser en tregues e retiradas pelas Jane as. 
As ..... nimaes são dessellados o mais perto possível do trem. 
Os """ d . - . d d 
P 

cada carro e ammaes sao escalados 2 h omens e guar a 
ara . . · t _,esmos durante a v1agem . As armas e os equ1pamen os 

aos ... ' d tes h omens são en tregues âos cabos de suas esquadras, qu e 
a:s fazem conduzir j untamente com as das outras praças de 

esqu adra. 
As viatu ras serão par cial ou t otalmente descarr egadas por oc-
casião dos em barqu es e desembarques. 
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TRANSPORTE E:\1 AUTOMOVEI S 

Não se transportam tropas de infantaria em automoveis . a 
distancia inferior a 25 kms.: o valor da velocidade média dos 
comboios, o tempo gasto no seu deslocame nto e n a s operações de 
embar que e desembarque, assim o aconselham. 

Comtudo, abaixo de 25 k:ms . os caminhões automoveis podem 
conduzir os equipamentos das tropas que se deslocar em com r a­
pidez. Alliviar o infante de s ua car ga, n este caso, é compensar 
satisfactoria men te os excessos da marc ha forçada . (R. S · Au 
M. n.0 68). 

Essa especie de transporte foi empregada durante a guerra 
1914-191 8 e delle foi a infantaria a arma que mai s se apr:ovei tou. 

Entre nós pare~e difficil o emprego generalisado dos a u to­
caminhões devido ao numero e estado da.:; estr adas. Com tudo co­
mo a cous trucção das estradas de rodagem precede á das estr adas 
de ferro, póde-se admittir que 0 transporte em a u to permitta pro­
longar o transporte por estrada de ferro e que e m certos casos 
possa ser empregado em proveito da marrobra montada pel o ch efe, 
de modo a realizar a surpreza nos flancos ou n a retaguar da· 

CAPACIDADE DE TRANSPORTE DE VEHICULOS AUTO-
MOVEIS 

Os caminhões leves de 1 a 2 T. devendo de preferencia ser 
empregados _no transporte de forragens, viveres e pessoal. 

Os cammhões pesados de 2,5 e 3,5 T. _ no transpode de 
munições . 

Os caminhões especiaes _ a partir de 4 T para peça s de 
artilharia e carros de combate . · 

" As viaturas de turismo - 3 a 5 homens equipados. 
Em resum_o um auto caminhão pó de transportar: 
150 moch1las, ' 
16 a 22 homens, 
1 a 5 toneladas de material, 

· 1 carro cozinha, 
3 a 5 cavallos. 

Assim u~ caminhão tem ·uma capacidade regular par a os 
~10men~ e quas1 nenhuma para os animaes ~ viatura ( óm ente car-
ro cozmha). s s . 

D' ahi a n ecessida de de sep a rar, em todo transporte por auto, 
á tropa propriamente dita das equipagens que a acompanha. 
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E sta s ituação que acarreta poucos inconvenientes para um 

Btl. qu e se d esloca para a retaguarda ou muito longe do inimigo, 
apresen ta gTandes inconvenientes quando elle marcha para a 
batalha . 

Pat·a o trans porte os caminhões são grupados em Secções e 

Grupos . 
A secção comprehender á 20 viaturas util izaveis no transpor­

te e o grupo 80 viaturas . 

Em geral uma secção transporta uma Cia. e o grupo um Btl. 

MEDIDAS DE PREPARAÇAO DO EMBARQUE 

As medidas de preparação são tomaàas por duas autoridades: 
pelo serviço a utomovel e Cmt . Btl. 

0 s. .Au . designa um official com as funcções de encarre­
gado dos embarques, o qual é responsavel pela preparação, exec-· 
cução e direcção dos mesmos . 

Um agente de ligação de Btl. fornece-lhe os mesmos dados 
pr escriptos para o contacto Btl . -commissari o militar (ver trans­
porte por estrada de ferro). 

0 Cmt. do Btl. obedecendo ás ins trucções recebidas de seus 
chefes e as indicações d o ligação Btl. --official encarregado do S. 
Au . dará ordens por meio dos seguintes pal'agraphos: 

onde e quando sua tropa deverá embarcar; 

·pamento do pessoal; equ1 
material a b :anspw:tru: (ponto em que será r eunido a fachi na 

·
5
ta para o seu carregamento); 

preVl· 
_ a lime ntação durante o transporte; 
_ ·cha do pessoal, animaes e viaturas que farão moviml:!nto 

mar d (" . . t d d · 
1 

e stra as 1tlnerar10s, pon os e esbnos successivos, pe as 
~te.) . 
_ f unccionamento das evacuações; 

-collocação ~o Cmt .. n o co~bo!o ~utomovel (elle tomará lugar 
na viatura de t urismo do comboio automovel) . 

ltE:nro.AS PARA DURANTE O TRAJECTO 

Velocidade 12 kilometros á hora. Profundidade de acção 600 
llls. Profundi"dàde do · Gr~po 3 kms. 
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De duas em duas horas, será feito um alto de 15 minutos 
para o reaprovisionamento de agua e essencia aos comboios , per­
mittindo-se que os homens desçam das viaturas. 

O trajecto feito em trechos successivos. 
Do ponto de partida os ve hiculos seguem até outro de l. o des­

tino on de o Cmt . do comboio recebe novas ordens . 

MEDIDAS PARA O DESEMBARFQUE 
, 

São identicas ás do embarque. 

OBSERVAÇõES 

O commando do comboio cabe sempre ao ch efe do e le m ento 
transportador, devendo o Cmt. do Btl. interessar-se apenas pela 
disciplina de seus subordinados. 

Livros á venda na «A Defesa Nacional,, 
MANUAL DO OFFJCIAL ORIENTADOR DE ARTILHARIA E. 

M. E., 1.° Fascículo . . 3SOO(J 

NOTS SI EMPREGO DA ARTILHARIA, Major lgnacio Verissimo · 

T IRO INDIRECTO DE METRALHADORAS C Eduardo , ap. 
Campello . . . . • . . . . 

A SECÇÃO DO COMMANDO NO BTL. Cap. Delmiro de Andrade · 

ELOGIO DE CAXIAS, Gral. Góes Monteiro . 

PREPARAÇÃO E MACHINISMO DO TIRO . 

FORMULARIO DO CONTADOR- Ten. José Salles . 

FORMULARIO PARA OS PROCESSOS DE DESERç.~O 
Cap. Nizo Montezuma . . • 

INDICADOR ALPI-IABETICO - Sub. Ten. Odilon Braga 

REGULAMENTO DE EDUCAÇÃO PHYSICA _ 3.a parte 

1.a parte, no prélo 
R EG. N.0 3 (Administração) Ten. Aristarco C. Siqueira • 

10$000 

2$000 

8$000 

2$000 

6$000 

4.$000 

5$000 

4$500 

88009 

8$000 

7$000 
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A influencia do estai ido 
(Sub s id io para o estudo do T i ro por c ima das t ropas amigas e 

atravez dos intervallos) . · 

Cap . PAVEL 

l)- INTRODUCÇ,'ÃO 

Uma das proeriedades das :Mtrs. P. é a execução do tiro 
por cima da s t ropas amigas e atravez seus intervallos, o que lhês 
é facultado pela gmnde estabilidade de seu reparo. 

A execu ção deste t iro é de prat ica constante em combate, 
tanto na Q[fensiva pelas Mtrs. installadas na ' ·base de jogos" 
atirand o por cima ou pelos intervallos do escalão de fogo para 
neutra liza r os orgã.os adversos que difficultam a prog:~;essão 
dess5! escalão, corno na d~fensi.va e_::;calonadas em profundidade 
atirando pcir cima ou pelos intervallos dos elementos mais avan-

çados . 
0 R .E.C.I. considerando normal a pratica deste tiro pelas 

Mtrs., r esal ta ainda a r~sponsabilidade cabível aos Cmts. de 
Cia. Mtr. e Crnts. Sec. Mtr. pelo valor das disposições techn'i­
cas tomadas. (559-2." Parte). 

Ora a n ão se.r o caso do tiro indirecto em que o Reg. n. 10 
(ha muibo exgotado) indic~ suc~int~entc no seu n. 324 as me­
didas de s~CTUrança relativas as distancias de 1. 000, 1 . 500, 
2. 

000 
e z. 500 metros, e, em grosso modo no seu n. 381 a inclina­

ção l imite a dar ao cano com um augmento de 500 metros na 
alça, nenhuma ~u~ra inst~cção cuidou ~té hoje sufficientemen­
tc das suas cond1çoes t?chmca~ de execuçao. Para a sus. execução 
é preciso con siderar a 1Dfluenc1a de factores materiaes e factores 
de ordem moral. O Reg. n. '10, porém, cita somente a influencia 
.dos factores materiaes, taes como, a dispersão, erros inherentes 
á avaliaçã'o dos elementos do t iro, etc., e silencia sobre a infl1.ten­
cia do estalido da bala. Entretanto, é preciso considerai-o devi­
do á desagradavel impressão causada á tropa pelos estalidos 
das balas passando muito proximo, ou apparentemenie proximo, 
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acima de suas cabeças. Assim é que, a. inclicaçõ<'!' d o n._ 32-3, 
transcripção da " T m truction. .sur les !fti lrailleuses (1.9 20)' ·, f ora m 
baseadas nas cxperie ncias reaes executada. duran t <' a Guerra 
Européa, em QUEND em 1917, e. t~mdo as tropa!'; qu e ;:.erv iram 
ás ditas experie ncias na . itua.ção real pa ra dosar cxuctnm e nte a 
import.ancia que conviria a ttribuir , na interpr<" t ação d o t·esul­
tados, á es te factor comparavel a uma vPrdn.d<"ira ef{icacia 
moral. Como result ado desta s Pxperiencia s vetificou-. C' que ne­
nhuma bala deverá passar a menos de 5 (cinco) m C' lJ'OS d ns com ­
bn,ten tes afim de não lhes affecta r o mora l. 

Para bem caracteris ar o estalido c. tuda.rcm o:> a ::;cguir. to­
dos os pbenomenos sonoros do tiro. 

II)-NOÇÕES SUCCINTAS SOBRE OS pHENOlVIENOS 

SONOROS DO TIRO (1) 

A)-CONSIDERAÇÕ E S PRELIMJNARE:'.: 

' 

O t iro real das armas de pequeno calibre (F:r,., F . IVL, l\1tr.) 
prod~z t res phenomenos sonoros differcntes ·- a detonação, o 
estaltdo e o sibilo. · 

O conhecimento destes phenomenos e 5 . t erpretação t em 
d . ua m d .d 

uma grau e unportancia não só quanto aos effeito s pro uzt os 
sobre o pessoal situa._~_o nas proximidades das t rajectoria::.. como 
para nos dar uma onentação na descobert d rgttos de fogo . . . . a os o . 
mmugo_ perm1ttindo loca1isar suas posições e dire~çc)es ~e tu·o. 

(1) - Estas noções, .ext~ahidas do livro do autor . " Tiro e Em­
prego do Armamento da Infantaria" foram b d s. no e :;tudo 
f~ito pelos Cmt. _LABAT e Caps. LOÚBET e s.tt~A~N do Exer­
cJto Francez, CUJa traducção se encontra nos nu ros 1 e 2 da 
~evista MHitar Br~asileira, onde os ·autore& indicam ~eprogressão d a 
mstrucção a dar a tropa sobre o assumpto. 



B )-P ROD UCÇ'ÃO DOS PB E :>: O)n;x o s 

1 ) - D B TONA ÇÃO . 

A dC'tonação é produzida pela 
a.hida l r u;:;ca do· gazes pela, bocca 

do ca.n o. P roduz-se ahi uma onda 
de bocca cujo som secco se asseme­
lha á ::.ylla ba "PUM ", propagando-se 
S<'gundo uma onda, e~pherica com a velo­
cidade d e :340 met ros por segundo, po­
dendo ser percebido a té n.Igu11s k ilomc­
tros de d istancia (Fig. 1). 

2)-E sTAVDO. 

16! 

(flg. t) 

O est a lido é produzido pela vibração violt> nta causada pela 
bala, e nqua nto sua velocidade fôr superior a do som. 

D e cn.da ponto da t rajectoria emana uma onda de choque 
sonora , p orém as ondas esphericas destas vibrações successivas, 
mui t o proximas umas da s out ra<:., SC' superpõem, congregançlo-se 
Para unidas con::.t it uirem uma onda de estalido de forma c:;>nica 
(Pig. ?.), produzindo um som intenso semelh~nte ao esta lo de 
um chicote, como na Byllaba " CLAC ! !" 

• l (Fig. i) 

A sufl. p ercepção indica a passagem de uma t rajectoria m~i­
to proxirna, c~racteri sando-se sua acção sobre o ouvido, no facto 
de at'tingir de uma só vez toda a violencia . 

A intensidade est ridente do estalido, . ua inst al';t aneidâ de 
·c violencia produzem sobre os nervos uma forte impressão com­
Para da a uma v erdadeira eff~cacia moral. Este effe.ito m ora i é 
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preciso ser levado em conta n o t i ro por c im a d a . tr~p~ . · :tm ign. :::; 
du atm ve.z eus inte1rva1 lor>, estabelecend o-Se' os !Jm JtC's q ue 
as t rajectarias deverão passar por cima ou pelo. fl a ncos d C'sl a s 

E I . · · · ·, fo1· d 1'to a t1·az 6 ele 5 m et ro ::;. t ropas. stc m tte m m1m o, com o Ja ' , 

3)-SrsiLo. 

O s ibilo é prod uzido qua ndo a velocid ade da ba la é inferior 
a do som, de mod ::> que a onda . success ivas são i n tcrior C' f', um a 
em relação ás ou t ra !';, c se dc­
senvolv~m guarda ndo c(}nstan­
tement e suas posições respect i­
vas, sem que nenhuma dcp as 
possa exercer a menor influen­
c ia sobre a s out ra s. (Fig. 3). 

Um observador O, s it uado 
nas proximidades da t rajectoria, 
perceberá um som continuo c-omo ' 
um s ilvo agudo e J2rolongarlo (FJg. 3 > 

"SSSS !" 'que lhe permitt e seguir a ba la acustica m ente , e ter 
uma ideia a pproxim ada dn tr ajectoria, pelo m e nos na pa r te q ue 
lhe fica. ma is proxima. 

C )- VAR IAÇÃO DO PHENOMEN O N A TRAJ E C T OIU A 

A successão destes tres phenomenos varia com a velocida de 
da bala em re l~ção a do som. A velocidade inicia l ela ba l a é em 
m édia de 700 a 900 met ros por segundo nos fuzi s e rnetra lhado

1
-

ras m odernos, diminuindo progressivamente a té chegar a cerca 
d~ 100 .a 200 m~tros por segundo, no fim da t r a jectoría , para 
d1stanc1as sup_!lnores a 2. 000 metros. 

· O interessa nte seri a conhecer a successão destes pheno~e­
nos ~m relação a cada armamento do adversa~io por ém Isto 
per de seu . va lor na pratica, seja pelá' difficuldade ~m distinguir 
precisamen t e o typo da arma qtiç atira , seja ainda pela i Qfluen~ 
cia que o ve nto pode e?Cercer no caso. 
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Como t ermo m édio podemos nos orientar pelos &eguintes 
dados: 

1)-A'I'É 900 METROS, s i n. bala avn.nça com waior velocida­
d e q ue o som, o ouvido percebcr[t successivamente: 

- o estalido 
· - a detonação. 

O inLcrvallo entre os dois augmenta com a distancia nã0 
ultra passando de um segundo. 

2)-DE 900 A 1 . 800 METROS, a bala será logo d istanciada 
p ela onda de estalido, enquanto a onda de abocca se appro­
xima da bn.la, sendo os. phenomeno percebidos na seguinte 
ordem: 

-estalido 
-sib?'lo 
-detonação. 

O i ntcrvallo "estalido-detonação" é aqui constante e um 
p_ouco inferior n. u m segundo. 

3)-ALEM DE 1 .800 METROS, a onda de bocca ult.rapas~a a 
ba la, percebendo-sé. os sons na ·seguinte ordem: 

-estalido 
-detonação 
-sibi lo 

O intervallo "detonação-sibilo" augmenta constantemente 
p r ~endo attingir varios segundos. , 
D)-APPLI CAÇÃO NO COMBATE:-DESCOBERTA DOS ORG ÃOS DE 

FOGO 1Nll\HQOS 

1 )-DIRECÇÃO DO T IRO E DISTANCIA DO ATIRADO R. 

Qua ndo p ercebemos o "CLAC-PUM" seguidos, é evidente 
que 

0 
t iro é feito na nossa direcção, estando a arma a menos de 

900 metros , e tanto mais proxima estará ella quanto menor fôr • 
o interva llo entre os dois sons. 

A p ercepção do sibilo significa que o t iro é feito de longe 
na nossa direcção estando a arma a mais de 900 metros, podendo 
t ambem t rat a r-se de um ricochete. · 
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2)-POSIÇÃO DO ATIRA DOR. 

_ . e ta!ido d(t um a Procurar de onde parte a delonaçao poJ o l . do <'lll uma 
e Por ·er pcrce ) I . . orientação completamente erro o. a, . :-. 

60
o ú. dn·c1ta 

direcç:ão obliqua em rclaçã.:) á I raJecton a, cerca de 
ou á csqu<'rda. (Fig. 4). 

(Fls. •> 

to n~lções se­Esperar o fim de uma rajada pa ra ouvir as dC' 
guidas. 

E)-J NSTROCÇÃO A DAH Á TROPA 

trar á de-Nos exercícios de paz ra ramente a t ropa se c nconexercicios 
a,nte de trajectnria.s reaes, pois que normalmente estes meno 'p• 
são realisados com caTtucho de festim. O unico pheno sibilo ' · 
cebido é o da detonação, não havendo estalido n ertl arru -.te­
auzencia da bala. Torna-se necessario por tanto, prePs pheno­
monstraÇões para educar OS homens na percepção d~S~~camos a 
menos, educando-lhes o ouvido e os netvos, como 111 seguir. 

õES· 1)-RERCEPÇÃO DOS SIIsiLOS, ESTAL1P<>:3 E DETON.t\Ç 

Io sobre a)-Colloca1· um alvo a 200 met1·os, por exern:~ ~da em 
elle aponta ndo urna Mtr. P. perfeitamente fnrtl ca de 
direcção e a lturá, depois de augmentar de cer 

1 
t iro 

10"" (millesimos) a inclinação do cano, apóS un 
de regulação. 
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b)-Balisar com bandeh·olas lt?n üinerario paraUelo ao 
plano de tiro, a fastado de 50 a 100 metios, estabelecen­
do ao lon.go do mesmo, a di ~tancias variaveis de 200 
a 300 metros, con forme a configuração do terreno, uma 
seri e de a_brigos de observação com uma ma:-sa cobri­
d era. de l m.40 no minimo. 

c)-Percor-rer este ilinerario enquanto o t ixo é executa ­
do indifferen temente cory1 car tucho de festim ou de 
guerra, a principio com t iro intermi ttente e depois Pm 
r ajadas. 

2)-EDUCAÇÃO DO OUVIDO. 

A repetição frequente do exercício antClior habituará, pou­
co a pouco 0 homem a apreciar a distancia e indicar a direcção 

' de onde partem os t u os. 
Convém variar a posição da metralhadora para que o ho­

mem mesm o com os olhos vendados, seja capaz de indicar a di-' . 
recção de onde partem os t iros. 

3)-EDUCAÇÃO DOS NERVOS. 

Ju preciso ha]?ituar o infante a ouvir o estalido das balas 
sem S't:. en ervar quando estas passam a um ou dois metros ao 
lado ou acima. 

a)-A o lado-Collocar o homem atraz de um para-ba­
Ias como esta indicado na Fig. 5. O afastamento in­
dicado é indispen.savel para que o observador ouça 
directamente a onda de estalido, pois que a impressão 
pJ"oduzida seria extremamente atenuada si elle se co~­
Iasse ao para-briJa.s. 

I . • • v)'- A cima..:......:coHocar o homem em ·uma trinchêíra 
com o p·erfil fndfcado· na !f'ig . . 6 e atirar horiz0nta1-
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mente por cima da mesm a com uma m etra lha dora co l ­
locada a 50 met ro de distancia. 

r('"~ 

· ;~ ~~ 
~/ -

. .' 

,. , 
') f 

< - •. \ '1, .. - _ .... , _ .. , _ , 

(Fig. S) 

A chanfradura na trincheira é indispensavcl pa ra não m odi­
ficar a impressão causada pelo estalido. 

y~ 
-'-'~· · 

(Fig. 6) 

SECÇÃO , DE' INFANTARIA 

Por haver embarcado para a França, deixou a redacção da 
Secção de Infantaria, o Major Floriano Brayner. "A D efesa Na­
cional" agradece os seus valiosos serviços, sempre prestados com 
o maior devotamento, desejando que, no estrangeiro, tudo lhe 
seja facil e ao seu gosto. Para substituil-o foi convidado o capitão 
Baptista de Mattos, que não negou seu a uxilio. 
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FASCICULO IV 

TITULO I - MissÕes na prepa.ração da batalha. 

TITULO II - Missões de participação da batalha. 

TITULO IH - Missões na finalisação da batalha. 

J 

Si nos collocarmos no quadro da batalha é que bem podere­
mos apreciar a s missões geraes da cavallaria e os casos possiveis 
de em'ptego da D . C. 

0 "quadro " da batalha, ganha ou perdida, comprehende sem­
pre tres phases perfeitamente distinctas: 

1." phase: 

2." phase : 

3." phase : 

Preparação da Batalha. 

Batalha propriamente dita. 

Finalisação da Batalha. 

A 'batalha propriamente dita pó de assumir dois a spectos: 

Batalha offensiva; 
Batalha defensiva. 

A Cavalaria concorre nessas tres phases da Batalha, ex ecutando, 
em càda uma dellas, missões geraes. 

A D. C. , no quadro das missões geraes da cavallari<> (n d' . • q ~ 

versas phases, da batalha), pó de receber uma série de :tn. _ 
E - . - - I' 't d tssoes particulares. ssa serte e, porem, 1m1 a a como pode:rnos v 

' er Pelo resumo que se s egue : · 

I 

--~--~-.! 
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! ~ I M issões geraes da/ 
J! ~ C avallaria 

Missões particulares da D. C. 

-..<= 

~ ..... ... .... 
C> 

·~ 

Missões 
de 

segurança 

D. C . na segura nça de um E x . e n q uadr àdo 
D. C. na seguran ça de um E. em a la 
D. C. na cobertura do inicio d a s operações 
D. C. na cober t ura n o decurs o da s op e ra-

ções 
.... -- -- ----- _______ .;__ _____ _ 
2! 

0... 

Missão de inform. D. C. na exploração 

Acções 
offensivas 

Acções 
defensivas 

D. C. emprega da em incursões ( em ger a l 
no inicio de operações ) . 

D. C. no desdobramento da ala d e um dis­
positivo inimigo . 

D.C. atuando no centro de um dis positivo 
inimigo (s obre uma brécha ) . 

D. C. no aproveitamento do ex"ito . 

D. C. na parada de uma manobra desbor­
dante do inimigo. 

D . C . no fechamento de uma brécha aberta 
no dispositivo amigo . 

D. C . n a ligação entre dois Ex. 
D . C. na cobertura de uma p h a se de mano­

bra de cobertura no d e curs o das 
operações (como lembrança) . 

· D ·C . na occupação de um sector def ens ivo 
(enquadrada). 

1-------____________ .:.:__:_'~ --c~-~-,.::.:_-.;;\ 

.••.- ·•· r I • 

Perseguição D . C. na cobertura da retirada . 

Protecção da retir. D. C . na execuçã o da perseguição. 

Eis, ahi, as missões que pódem ser ped1"da s D C e a uma . · · 
j:ro·r ella executadas n o quadro geral da batalha. 
· · E studemol-ás, pois. 
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TITULO I 

MISSõES D A D . C . NA PREPARAÇÃO DA BATALHA 

C a p i tulo I 

MISSõES DE SEGURANÇA 

Embora a m issão de explor ação dada a uma D. C. seja cara ­
cterist icam e n te uma missão de inf ormaçiio ella ao desempenhai-a 
concorre para a s e g urnnça da G. U. estrategica em pr oveit o da 

qua l tra balha: 

seja p elas informa ções que fornece sobre o in imigo e qu e con­
trib u em pa ra a libe rda d e de a cção do com mando i 
se j a p ela a cçã o r e tardadora que, em caso de necessida~e pode 
exerc e r s ob1·e o inimigo. 

Ent r etanto, a D. C· pódem concorrer para a segurança dos 
Ex. de uma maneira mais effectiva e para i sto, receb er am "missões 

d e • e g urança" m a is n itida me nte caracterizadas. 
M is sõe s essa s qu e pódem consistir em: 

· ~ r s e á s i ncu r sões de destacamentos ligeiros do in im igo na 
-oppo -

zona do Ex. i . 
.,_ de t e r o u r e t ardar columna s i n imigas de nt r o dessa 7.on a i 

t e
r em condições de tempo determinadas, posições ' qu e 

m a n ' · - , . t essem ao commando e que nao convem sejam occu padas 
tn e r 
pelo i nimigo; 

f 
ecer. e mfim , ao commando, toda s as informações u teis so-

orn . - . t d - d - . b r e um a r eg1ao em VIS a a preparaçao e operaçoes ultenores 
(ma rch as, estacionamen tos e co.m bate). · 

luimos dahi, que a cavallaria i ndependente é um dos 
C on e _ u e con corre para a segurança e s trategica. 

orgaos q 

.A. ) - P
. C . na segurança de um exercito enquadrado 

D c . qu e recebe uma missã o de segurança em p1·oveito 

d 
A E .; en qua drado ·opéra a dean te da frente desse E x. n ormal-

e um ..,... · 
lne Nessas condições, ella r ealiza a segurança a fastada do 
Cm~~e d o E x . sob a prot ecção da qual a:s D . I . ~o 1.0 escalã o p~-. 
<~e g r edir rapida men te (gual.'dan do-se, t odavta, por ele m en tos "' .m pro . ·· . . · . 
<I • ança a fas tada ·e JmmedJata ). -c segu1 · ··- ..., .1 
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ORDEM RECEBIDA PELO CMT. DA D . C. 

O Cmt. do Ex. dá ao Cmt . da D . C. a sua m issão e põe-lhe 
ao corrente: 

das informações já obtidas sobre o inimigo; 
das disposições adoptadas pelo E x. (zona de a cção - dispo­
sitivo, missão, etc.) . 

Fixa-lhe : 

a frPnte em que deve operar; 
os elementos de reforço que lhe põe á dispos ição; 

- as grandes linhas do terren o que deve, cada d ia, occupar com 
o grosso e, si fôr o caso, as condições d e t e mpo e m que essas 
linhas devem ser attingidas; 
as ligações que devem manter com as D. I. de 1. o escalão e 
as a estabelecer, eventualmente com as D . c. dos Ex. vi sinh os; 
as informações particulares que deve f ornecer sobr e o terreno 
e recursos da região. 

Precisa-lhe, emfim: 

a conducta que deve manter em face de forças inimigas supe­
riores (deter-lhes sobre 'uma posição determinada ou retardar­
lhes a progressão); 

o apoio que pode esperar da G. u . de 1.o escalão e o sentido 
geral da manobra que tenha de montar s i fôr 0 caso, em li-
gação com as V gs. dessas G . U . ' 

EXECUÇÃO DA MISSÃO 

A D. C. vasculha a zona de marcha do Ex. e repe li e os des­
tacamentos ligeiros do inimigo . 

Em presença desse inimigo e m movime nto reconhe c e -o e pro­
cura d e t e l-o ou pelo menos r e tardal-o. 

Em presença dum inimigo em poaição torn . a 
tacto ate o momento em que as D. I. fiquem 
intervir . 

e m a nté m o con­
em condições de 

O processo que a P. C . emprega aqui na busca d e informa­
ções, é a nalogo ao da exploração (ver Capitulo II); a ssim, seu 
systema de descoberta terrestre (approximada) constit u e na f r en­
te de marcha do E x. uma· verdadeira rêde da qu al 

0 
Cmt. da 

D. C . regula a dens idade e o deslocamen to. 
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O a l ca n ce dessa d escobe r ta é sempre mais limitad o que o da 
dcscobe t·ta da exploração; os seus objectivos tambem são delinea­
dos ptl os acC'id0n!.es do teneno. 

O C mt. da D. C., dá em principio. a cada destacamento uma 
zona a r e con hecer; coot·dena a ac~ão desses destacamentos 
xando-lres : 

a :; l inhas e m que se devem deter; 
a s l igações q u e devem estabelecer com os viszinh os . 

.... 
Ll-

O s destacamentos lançam r econhecimentos par::t a frente e 
vasculha 11t o ten·en o. 

Si fô r nccessario, o Cmt. da D . C . completará essas m edidas 
com uma d escob er t a a fas t a d a, isto é, empregando a esquadrilha 
de aviação - s i ?ella d ispuzer - em g~lpes r~pidos sobre pontos 
particularmr. nte mteressantes que esteJa !ll alem dos objectivos 

. fbcados para a descoberta t errestre. Na falta da esquadrilha po­
der:l empregar re <'onhecimentos t errestres ligeiros c de A . M:. C .. 

Esclarecido por seus destacamentos de descoberta, 0 gt·os 
. I l so da D. C. __ ~!·ompto para apma -os _ou ampara -os - marcha Por 

la n ços· dctermmados pelas grandes ~mhas do terreno e regulan do 
s u a progressão geral pela do Exercito. 

Q ando 0 Cmt . da D. C. se choca com forças inimigas 
u . t d" . _ b . q u e - - d r epelhr o ma 1spos1çoes para co n r e preparar a en~· nao po e o _ ~~·ada 
- das D . I . de 1. escalao. e m acçao 

S . ecebeu a missão de occupar a ntes do in imigo uma d t . 
1 r _ h d d e e r -

. d osição e de mantel-a ate a c ega a as Vgs., 0 Cmt d mma a p . . _ . a 
D C 

t ran sporta-se r ap1dam ente para essa pos1çao e nella s . 
. . d t d e or-

defens ivamente empregan o o os os seus rneios 
gan iza "d d ·' d . . . Para a integn a e ue accor o com os prmCJplos expost 
mF ant;er lsuV _ Titu lo I - Capítulos I e li . . os n o 

asCI CU O 

B) C na segura nça de um Ex. de Ala: -o . . 
do a D. C. faz parte de um Ex. q ue opéra 

Q u a!l 
d

o "tt"vo e lla pode ser levada a actuar na frente 
UTn tspOSl . 
e- . ralmen te empr egada n o f lanco extertor. 

mats ge . 

na a la de 
delle ""' ' ... as 

Ella e s clarece e cob.re o Exer r1to . . 

F v igiar, por meiO de destacamentos, as dlrecçõe 
a:r. - "d s Pel q u aes 

0 
inimigo podera desembocar e progn _e manten do-se as 

estrei ta }igação com a G. U. de a la do E xtenor . em' 

' 
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De t ém e repelle os elementos ligei r os inimigos e dea n te ~e 

forças superiores manobra de modo a retar dar-lhes a progr~ssao 

( de acc('rdo com os prin ciJ)ios expostos n o Fascícul o V - T itulo 
I - Capitul o Il) 

C ) - Missões d e c obertura 

A "cobcr tut·a" n ão é m ais do que uma das fórmas ela s e ­
g ura n ça. 

Com pr e hen de m~is particu la rmen te! a s medida s tom a d a s : 

- n o inici o das op er ações, para proteger a m obilização e con­
ccn tt·ação dos E xercitos c ontra a s : n cut·sões d o ini migo ; 

d d - .tt. mma ndo rea-n o ecu rso as ope1.·açoes, para p e rm1 1r que o co 
lize, com segnr ança, reagrupamento de f or ças . 

Em a mbos os casos os princípios d e emprego e p 1.·ocessos d e 
execu ção são sem elha n tes ; r eduze m-se e m: 
- manter cortinas d e fog o s n a peri ph eria da zo n a d e con cen tl.·a­

çã o ou de reagrupamento; 
- organizar-se par a g anha r t e mpo . 

O Cm t . da D. C. en carregada de uma m issão d e cober t ura, 
r ecebe instru cções que lhe fixam: 

a li nha g e ral a occu pa r; 
a duração provavel da missão; 

a l igação a estabel ecer com as unida des vis inhas ( s i estiver 
e nquadrada) ; 

a s m e d idas par ticulares a tomar (si est iver na a la do dis po­
s itivo d e cobe rtura) ; 

os m e ios p ostos , eve nt u a lm ente 
a conducta a Inanter em face de 
com os s eus meios ; 

á sua d is pos ição; 
m c onte r forças que n ão possa 

a especie de apoi o q u e poderá r eceb er d os prime iros ele m e n tos 
mo~ilizados ou. desembarcados e e m que e s p aço d e t e rnP 0 e sse 
apoio se poder a tornar effectivo . 

1) - Cobertur a no inici o daa opera ções 
m obilização: ou cob e rtura d a 

A c obertu1:a da mobilização é u ma operação p r evista d~sde 0 

t e mpo d e paz; é funcção d o pla no d e mobilização e se r e a h za na 
zona d a s fr o nte iras. 
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E ssa zona, con for m e a sua extensão n o sentid o da f r en t e , di­
vidida nu m certo n umero de sectores (sector es de cobertura ) t en­
do cada um d elles um chefe unico (commanda n te do sector de 
cobertur a ) . 

0 pa}Je l d e cober t ur a é pura m e n te defensivo e os eff ectivos 
a e lla con sagra dos são ,- quasi sempre, f racos r elativamente á ex­
tensão d a f r ente a defe nder. 

Nes t e caso, a prof undidade da zon a e m que se deve ret ardar 

0 ini m i go é, ger a lm e nte, p eque na. T e m \:Omo limites : 

fr e nte , a f ron teira; 
retag u a rda , a zona d e conce ntração prevista. 

n a 

n a 

Por c aus a da pequena pr ofu ndidade , o numer o de lin has de 
. t c 1·a s u cessiva s é , normalm ente, redu zido. Entretan to. esse 

t·e~ts en . 
· ~ n 1·en t e p od e ser sanado, s i desde o t empo de paz: 
mcon v e A • 

S~a de c obert ura for orgamzada com effectivos fortes; 
-a ma -
_ a s dif f er e n tcs posições f orem pre para das. 

DISPOS I T I VO: 

E face das g r a n des f r e n tes de cobertura - que devem ser 
_dm com f racos eff ectivos - nã o se pode es tabelecer uma 

manb as . 
I
. ti nua de defesa, pms fatalmente se t orn aria fraca. Resul-
tnba con d" •t· . . u e s ó -u m 1spost Ivo, arhculado em profundidade, p o-

ta diSSO, (] - · t · d" · · · der á resol v e r a quest_ao, IS o e ,l um Isp osttivo que pe r m ttta - pe-

1 
. ç ões colhtdas e pe o t e mpo g anho por d estacam e ntos 

as tnforrn a . . 

d 
_ conduzir, _para os pon tos ameaçados, forças suffl-

avan ça os d · · · . · ·a deter ou retar ar o Innn1go. 
ctentes pai 

disposit ivo a cava lla ria exerce papel preponderante em 
N e s se . t• . d s s uas caracter1s 1cas: 

VIr tude .a 
á s u a velocidade relativa, i r á longe pr ocurar recon hecer 

graças . . 
. ·go afim de descobrir suas Inten ções, sua direcção de 

o in Hnl ' . - . 
h e ·sua força. Sera n essa tarefa g ra ndem en te a uxiliada 

marc a 
pel a aviação; 

á sua mobilida de e pot encia de f ogo, r ela tivas, será en-
gr aças . • . . t . . 

d e of:ferecer senas r es1s enctas em p ontos, mwtas vezes, 
paz d t · t • tit · d 

f t dos uns os ou ros, l S o e, cons UJrá uma massa e ma-a a s a . 
b Particular mente movel destmada a 1·efor çar com r apidez no ra · 

a r egião ameaçada. 
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Um dispo!'it ivo de cobertura ap1·esenta-se, n o1·ma lm e nte , com 
o seguinte as pecto (vêr esboço n." 1 9 ) d a fre n te para a n :.>­
taguarda : 

1 
.! 
::? .. 
~ 

1 

Q 

1 

õ {""" t. 
.. :;. . ... .. .. 
1:CX .. ... 

~ 

l 
!. 
s;; 

Q 

É ..g t: .. ~ 

: ~{o.o.c . .g 
o 
"' 

Zona dez. acs;.ão da O. C. 

cbe!Jenclq, 
o,o { r.vi<Jrâõ 
;rt,._ f A.M.O. <Jpq_tddo por 
~ l mofos ou r..r. 
~ {Ek~nfos iJ C<1ViJIIO 

. ESBOÇO 19 

elementos de informação; 
elementos de resistencia; 
elementos de manobra. 

Os elementos de- informação constam de uma descobrta que 
toma o contacto com o inimigo, segue-o nos seus movimentos e, 
conforme as circumstancias, poderá retardal-o. 
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O s e le m entos de resistencia installam-se sobre certas linhas 
importanles do terreno; a hi se emprega uma parte da infantaria 
destinad:1 á missão de cobertura. Si se qu izer manter reserva dessa 
arma o s effectivo:; f icarão, naturalm ente, reduzidos. E sses ele­
mentos co n . t itucm verdadeiros P .A. 

O s e le m e ntos de manobra serão tambem escalonados em pro­
f undidade . E m vista da grande exte nsão da frente a cobrir elles 
con s t i tuirão r e servas parciaes - r epar t idas entre os diversos se­
ctor es el e cobertura e um grosso d e cobertura, reserva multo 
m ovei á u is posição do Chefe superior . 

Seja a missã o de cober t ura confiada a destacamentos de 
todas as at·mas ou á cavallaria sómente, esta se intégra e m todos 
os esca lõ es do dispositivo: 

con correndo com a aviação na descoberta; 
concorrendo com a infantaria nos P . A.; 
constituindo a massa da manobra ou a vanguarda qu e vai pre-

a enlraáa e m acção dos grossos da infantaria . 
para1 

P e la analyse que acabamos de fazer podemos constatar que 

C empregadas em missão de cobertura no inicio de opera-
a s D. . 1 . I d _ - operam , e m gera , I SO a a mente; fazem parte, normal-
çoes n ao . .t. d . t (d' . . ) u E' u m d1spos1 1vo e con]unc o 1spos1tlvo de cobertura 
m e n te, . . 1 d 1 ...-. ando e, quas1 sempre, eva o a reforçai-as com e ementos 
e o con~o .. 
de todas as armas. 

2
. Cobertura no d e curso das operações ou cobertura dos 
) - . . 

. tos cstrateg•cos. 
mov1men d ·t - d d -mudanças as SI ~1açoes no ecurso as operaçoes, acar-

As odif icações no systema de articulação das forças e im­
rctam m _ vi111entos mais ou menos amplos. A execu ção desses mo-
poen1 1110 . d d . . • . abrE' um per•o o e cr•s e ma1s ou m en os longo que so 
v1mentos · tã · d . . u an do os metos es o novamente repart1dos de accor o 
fmah sa q d E . d d . . 

!a n o <.lo comman o. sse peno o e cn se se caracter1sa 
co m o p I 'd d d n1m a n do, .pe a n ecess1 a e e espaço e tempo para a exe-
para o co . 

_ dos movtmentos . 
cuçao brigação de conseguir esse espaço e esse tempo - neces-

A o d l . . deslocame ntos e esenvo v1mentos - levam o chefe a 
sanos aos 

. d e uma cobertura no decurs o das operações. 
r ecor rei . · 

Neste caso - ao contrano do _que se dã na cobertw·a da 

b.1. ça- 0 - a profundidade da zona de cobertura é, geralmente mo 11za · . 
. 

0 
caracter improvisado da operação obrigará o commando maiOr e , . . . 

a n ella e mpregar, quast que exclusivam ente, grandes umdades de 

• 



116 A DEFESA NACIONAL 

caYallaria, r eforçadas , ás vezes, por f r acos effectivos de in fanta­
ria transportada. 

Aqui, a cavallaria compensará com a m o bilidad e a s u a fra­
queza r elati va e m materia de resist e n ci!l, mui t iplican do o numero 
de posições em que deve r etardar o inimigo. Irá o m a i s l o nge pos­
sível tomar o contacto com elle, af im de impor-lhe o r etard o n e ­
cessm·io sobre um grande numero de transver saes s u ccessiva s . 

Pela multiplicação dessas resis tencias parc iacs e ll a c onse­
guirá ganhar o t empo e o espaço n ecessarios a o c ommanrlo . 

EXECUÇÃO DAS MISSõES DE COBERTURA POR U MA D. C . 

O Cmt. de uma D. C. encarregada de uma missão d e c~ber­
tura - depois de haver r ecebido as i n strucções que a t raz a ssJgna­
lámos - vae procurar o contacto o mais l on g e possível ou est a b e ­
lecer-se sobre uma linha geral fixada pelo commando. 

Depois de haver tomado o contacto e t e r a t tingido a lin ha 
desejada por elle ou a fixada pelo commando ahi s e estabel ece e 
organiza a defesa de accordo com os princípios que rege m o com­
bate defe n sivo. (Ver Fascículo v _ Titulo I _ Capitu lo II) · 

(Continúa) 
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A artilharia divisionaria no 
combate defensivo 

Major DJALMA DIAS RIBEIRO 

A) ARTILHARTA DIVJSJONARTA 
DEFE 1SIVO 

O COMBATE 

A resentamos aos leitores desta secção a parte technica do 
· pante estudo que o sr. Ten. Cel. Moustey faz. na " Revue 
Jnte ress · d d' 1 · h f ' cl'Artillerie", quan o tscute e so uctona um t ema re erenle as 

- es da 36.' D. T. 
operaço · d 1. d b O ca mnra as que tem rca tza o lra alhos desta natureza, 

b
s i to da D . I. , conhecem perfeitamente as difficuldades que 

110 am 1· · - d ' b · - d C d D I n a de tmttaçao as attn mçoes os mts. a . . e 
~~g~~ e na justa medida da fixação da tarefa de cada um destes 

chefes. · d T c 1 1\, E perarnos que o arttgo o en. e . 1>"loustey. que adnptamos 
s caso, contribúa para esela recer o assumpto. 

ao nosso 

I - DECISÃO DO GENERAl.. Cl\JT. DA D. I. 

Não discutiremos todos os elementos desta decisão e, sim, 

0 
que disser respeito á ru·tilharia. 

apenas d h th · f · 1 d p rtirnos a ypo ese que esteJam per ettamenle regu a as 

l d 
a 

5 
particu laridades que se referem á infantn1·ia. 

0 as a - d G h · d d A decisao o en., para con ecunen to e to os os execu-
é redigida rapidamente e consta: 

tantes, . - d - d d' . _ ) da 1mssao e zona e acçao a lVIsao; 
~) dá jdeia de manobra; 

) da definição da posição; 
d) e, do que . di~ respeito. á_ artilharia: 

sua m1ssao ou m1ssoes, 
sua repartição, 
servidões de emp rego, se fôr o caso. 
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Os pontos. que só o recouhecimeulo pe rrnille determinar 
f - · definição exacta d a po ic;ão per eitamentE'. sao quas1 sempre : -

de rcsislencia (em particular da L. P. R. ). o li mi tes e ntre os 
sub-seclorcs e. no que concerne á a rtilharia. a repartiçclo definiti­
va em Largura. 

obre a missão e a repartição, devemo demorar a uossa at· 
tenção, a fim de e5clarecermos perfeitamente a ma le r·in. 

1.0 
- jJ!Jissão da artilharia 

Que se eleve rom prehende r como a misse/o o u as missões, 
a p rescrever á arti lh aria ? 

Tal que tão responde-se f requentemente com u111 a lista de ob­
jectivos a bater. ou a incücação de zonas a vigiar. 

I to não é uma rni5são e deixa o executa rile n a in certeza d o 
que e llc tem a fazer e do que de lle se e pe ra. _ 

Dar uma mi. siio á artilharia é fixar a natu reza d a acçao que 
ella deve executa r nas differentes phases da ba talha. 

As acções a realizar pela artilharia, nas d iffe rentcs pha~es da 
bata lha. podem ser resumidas e enquadradas nas tres pri nc r paes : 

- acções longínquas; 
- lula contra a a rtilharia inimi ua · 

:::> ' ·acções na zona immedia ta do comba te. . 
Esta ultima, no que é relativo á defens iva s irrnifi ca o apow 

immedia lo das d ifferentes posições e especi a l m~nt: dn p os ição de 
resistencia . 

Esta indicação _de tres acções ou missões princi paes, não im­
p l ica em uma s0luçao "omnibus", e, para fi ca r certo de que nada 
esquece ra, o C_nrt. da C. U. as transcreve e m cada uma de 
suas ordens . Na o; estas differentes missões não Lem. n e m podem 
ter, a mesma importancia, nas diversas s ituações que se apre­
senta rem e, em cada c_as? partieula r, para ser~m executadas, h a 
pontos ou momentos d rshncLos . 

Algumas _m issões deverão ser supprimidas deli be radamente, 
seja p orque nao tenha m razão de ser o u porqu t h m sido con -

"lh . e en a. . f. fiadas a uma o utra artr aria. Por exemplo, a contra batcr ~ a I-

cando a ca rgo da Art. Ex., o Cmt. da D. I. não deve m e ncwna.r 
as missões at~inen~es _"á lucta contra a a rt ilha ria ini m iga" · 

Quanto a~ rnJssoes. que vão ser rea li zadas, deve-se r e_sal_ta r 
sua ordem de HnportancJa no tempo e no espaço e fixar os }J mites 
entre os quaes el las devem ser executadas. 
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Sobre estes p on tos o Cmdo. de,·e indicar c lara mente sua 
,·ontad e c. e 111 consequencia. engajar sua responsabi li dade. 

Caso contra ri o será uma abdicação e o m esmo que dizer aos 
seus s ubo rdi nados : 

··Lem b rem-se de tudo que :1 artilharia pode fazer na de­
fe n s iva: conhecem perfeitamente a ituação e o '· m e ti er ., ; 
façam o m elho r que puderem ; ou então: façam rapidamente 
tud o 0 que têm a ·fazer. E -- nas entre linhas-- principalmen­
tudo o que a fazer. E - nas entrelinhas - principalmcn· 
te não devem esquecer nada, pois serão responsabilisados ... . , 
Opa ragrap ho missões deve e~-primir de forma clara e preci­

sa a intenção do Cmdo. em matena de arti lha ria . po rquanto esta 
intenç ão ae influi_r so_bre todas as operações a executar pela a r­
rna : _ !>Ua orgamzaçao. seus desloc~mento . tanto no ponto de 
v· t d e p o:,içõc!'- como de observato n os; sobre as ligações a es-

IS a f . 
1 b l ceJ· sobre os ogos a preparar e a executa r, sobre os deslo-

ca e e tos' de ma te ri a l a prever, sobre a opportunidade da abe rtura 
amen 

de fogo, e tc.· · · 
E:x.em p 1 os : 
A) S upponhamos, num primeiro caso, que se trata de uma 

...... b a · 1-e ta rdador a . .. . a no r f . . . 
Trata-se de a:er com que o mmu~o _perca temp o face :~. uma 

. - na qua l n ao esta mos em coudtçoes de detel-o e na qual 
pos1çao . - d 
l b 

n ão temos a mtençao e permanecer. 
am en1 - , · · · . b 

N t e caso a taca r-se-a o mumgo o ma1s longe p ossível so re 
es · h L d · - f" d os itine rarios e camm amen os_ e approx•maçao, a un e o 

b 
. _ n se desdo brar cedo e lmpo r uma marcha lenta sob o 

o n o-ai c• • d f C: ·etarda-se seus prepara u vos e a taque e p a rticularmente 
ogdo •

1 
1
c., m e nlo de s ua arti lharia. Depois, desde que o ataque es-

o es o co b d . . d 
l 

. . minente, a an ona-se a posição, eVltando fica r aferra o 
eJa 1n1 

ao te rre nO- . - · 
Qual ser á, neste caso, ~ t~tssao ~rinc ipal da artilha ri a ? 
_ Evidentemente a m1ssao long mqua, na qual empregare-

...,.,8ximo ou m esmo a totalidade dos m eios - o material rnos o ., .<' _ , . . 
será levad o tao a frenle quanto a seguTança penmtttr, a obser-
va - te rrestr e será organizada toda ella na frente; a ligação. com 

çao , . . . l . . . 
a aviaç ão sera a mha1s _edstrelta posfs1v_e

1
_, os ttmeranos para o re~ udo 

previamen te r econ ec1 os para act ttarem uma r etirada rapt a 

e seaura -
oA d efe:-a da p osição passará para segunda urgen cia , ser á 

confiada ao estricto minimum de arti lha ria, que se or ganiza rá 
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· e ntrará em . I dl. iti vo de eguranc:-a. que _o . . 

como um •mp es po l :-- in~do afim .Jc p crmtltlr acrão. no caso de um ataque loc~ tnop . 

o ; ecuo da infantaria e das batenas ava~ç~das. fo rma seguinte : 
O pa ragraph o missões p oder á ser redde•gt•~t ~~ha . . . . com tal 
" Lo Bater o inimigo a partir 

a rtilharia. 
A segurar o apoio da d e fesa d a p osição· · · · 
tal artilharia" . 

COnl 

· - l e tar1entc d iversa . B) - Vejamos uma s1tuaçao comp l ve to mar 
•. d . C do r eso Em seguida a uma batalha m ec1sa, 0 111 • • contacto 

a ltitude defensi\ a em um a parte d a f re nte, ond e esta em 
com o inmigo. 

Quaes as mi sões da artilhar ia ? ode con­
A missão longí nqua e\ identemenle não é uspensa. P d estas 

. b . . 1\:t • r tanc•a tmuar; a contra alena lgualmente. fnas a •mpo r·adas a 
. - I d . d e r con • duas m1s oes caem em p ano secun a n o; po e m s . f•·aca-

uma a rtilha ria reduzida, em geral, á Art. de Ex. so , o u 
mente reforçada, para o desempenho desta missõ es. d JOSlcao 
· O que é primordial é assegurar a integ•·ida~e _ a ' sen~i al d . . d. , p R ssno cs • occupa a : o apo1o 1mme Jato a . . torna-se a n u . .. ·par. 
para o artilheiro e, nelle, todas as unidades devem pa• uc~rofun-

Em consequcncia : artilharia largam ente dobrada ed obser­
didade, toda ella atraz da posição a defender ; syste ma e_ teres­
vação organizado de forma a deixar vêr todos os p o ntos 1~ dos 
santes á defesa; ligação estreita com a infantaria arti c ulaçao ente 

' l e tam fogos em largura etc . .. . em summa, arti c ulação comp 
diversa do precedente: _ e Ex. fi-

O paragrapho mtSsao - n a h ypo these que a Art. d 
· uas -que encarrega~a da contra bateria e das acções lon g Jnq 

pode ser resumida da seguinte forma: d s os 
"A artilharia divisionaria deve assegurar com to ? a 

. d f d . - d ' ·nciu sive seus m e10s, a e esa a postÇao e r esistenc ia 1 
li nha de deter " . d · 
Os d ois exemplos precedentes constituem evidente m ente OlS 

nh . , . 1 p a r a se casos extremos, n os quaes ne uma duv tda e p oss1ve 
fixar as missões da artilharia; outras si tuac;:ões podem se a p resen­
!ar sem a mesma clareza e dar ensejo a m aiores refle:xões. 

M<!s, seja qual fôr a situação, o Gen. Cmt. da D . L qdue saa-
d f. b. ·d d · - s e su be 

0 
que quer , . eve txar. sem a~ •g l!t a. _es as m •.ssoe basta 

arti lha ria e sua Jmportancta rela t1va; e a l1as bem Simples, 
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redig il-a e m al gumas palanas. sem entrar em qualquer conside­
ração tcchnica de tiro ou de organização. 

2.0 
- Repartição da artilharia 

A r e partição da artilharia é intimamente ligada á ideia de 
manobr a do Gen. Cmt. da D. I. e as missões que acabamos de 

. dPGn ir . A r epartição fixa· a importancia dos meios a atj:ribuir a 
cada uma das r egiões previstas para as acções da a rti lharia. 

r0 sentido da profundid ade é regulada pela importancia rela­
Li a d as d ifferentes missões a cumprir, como acabamos de vêr 
nos dois exemplos precedentes . 

0 
sentido da la rgura a dosagem é semelhante á da infanta­

ria porém, m ais flexível, dada a possibilidade da manobra dos 
fo 'os d a artilharia. 

g Antes ele passarmo~ a_diante, é conveniente frisar bem. q~e 
l P

artição, com o a Ide1a de manobra de que e1l ::~ decorre, sao 
es a re " . ., , . . . . 

t b Iecidas a pnon ; porem e preciso ter em v1sta que entre es a e . d . _ . _ 
f tores que entra m em Jogo para sua elermmaçao - nnssao, 

os ac h - . . terren o. . . - a um, e n ao o m enos Importante, que re-
metos, . · · · · l"b d d 

t
"' n ]ncogmta - e O IDlmigO - que tem I er a e na SUa 

presen "" •• ..., ..., 
bra que obedece a razões e a ordens desconhecidas do de-

mano ' d d" . . b - . 
f q u e p o e Ingir seus ataques so re partes nao preVIstas, 
cnsor, d h d d · 

Ih r á sua vonta e a ora o ataqut!, que po e ser a ma1s 
esco e 
inesp erada. . . . . A r esce amd,a outra cLrcumstancta: o desenvolvimento do 

b 
cc pode acarretar modificações profundas no dispositivo 

com ate 1 d f ... . belecido p e a e esa; o uunngo, por sua vez, que conce-
p re-esta d d · d 1 plano e ataque eternuna o ao qua tentamos oppor r e-
b_eu un: p od e ser levado, voluntariamente ou não, a modificai-o. 
Sis tenc Ja, · d · l b"l"d d d d C ·onsequencia esta posstve mula 1 I a e, e uz-se que a 

orno_ cão das forças de artilharia prevista, deve ser en carada 
reparllÇ · - · · · l · d"fi d d corno zuna repart1.çao zntcw , que sera mo 1 ca a e ac-
apenas 1 d · · d 

d O
rn 0 desenro ar os acontecimentos, seJa urante ou mes-

cor o c b te- do com ate. 
mo an :o d" . . d "Ih . E' um erro grave conservar um Ispositivo e art1 ana, que 
n rnento desejado não corresponde ás n ecessidades da defesa. 

0 m~ general_ C~nt. da D. L dirige pessoalment~ ~ manobra da 
art" lh ria a m1ssao permanece a mesma, a r epart1çao, no entanto, 

' a ' d . . d . d pode variar . s~gu_n o os Imperativos os acontecimentos e a 
actuação do WlmJgo. 
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Em re umn: o Cmt. da D. I. fixa e deve fixar uma repar­
. - · · · I ·· pn"on· ·- de a_.cordo com ua ide ia de manobra ; tiC'ao 1mcta a · ~· · · 1 
m~s. sabl•ndo perfeitamente que poderá e r levado a mod I f11.:a -a. 

· L modifica -toma previamente as medidas necessana pa ra que c~ a 
ções possam ser realizada nas me lhores condiçõc c no Jn o­
mento de ejarlo. 

Com effeito, para que as modificações no deco rre r do com­
bate, se proc-essem de forma ra pida e egura, é preci o prever 0 

dispositivos successivos, e tudal-os e pre para i-os com an Leced en­
cia, se o tem po permittir. Mas é preciso não esqueceL _CJ u~ . 0 tra­
balho concernente ao dispositi vo inic ia l, conse1·va a pnondade c 
deve ser determinado antes de qua lque r ou tro. 

Qual de\•erá ~r pois esta reparti ção ? 

A) Repartição em profundidade. 

Deve. con fonne di semos, 
esca lonadas no tempo. 

alisfazer a diffe rentes missõe 

o t:aso mais normal, no qual prima a de fesa im rnedi ~La d~ 
posição, todos os meios são dispostos para 0 ap o io immedlato a 
P. R. ; o disposi ti vo a sim concebido pode p crmiLtir_ ao me~mo 
tempo, dado o alcance pratico do ma te ria l em uso sa ltsfa -.er c~m 
uma fracção de imporlancia determinada as missÕes secundanas 
seja da luta longínqu a, seja o apoio. immcdiato d os P · A· 

• 
1
os ~asos 1~a i s raros, quando a acção long ínqua te m __ u~'la 

Jmportancla cap1tal, ou então, quando os P. A. tem tempOi c~n a: 
mente uma missão de resistencia, 0 di sposilivo d a art ilha n a _e 
le\•ado ma is á frente, ahi permanecendo a té 0 momento - qu e nao 

se deve esquecer de fi xar - em que a p. R. não recebe tc mpo ra­
ria ou definitivamente senão o apoio de uma fracção de ar­
tilharia. 

Eis o que se pode chamar de " dispositivo inicial". 
Si durante o combate o inimigo loO'rar exito c abrir uma 

brecha importante na P: ~. ', toda a ar~ilh a ria di sponível d~ve 
ser levada pa ra um a pos1çao a reLaguarda par a coopera r n o I es­
tabelecimento da situação. 

B) Repartição em largura. 

Os meios actuaes de uma A. D ., mesmo re fo rçada, são insuf­
fi cientes para que a acção da artilhar ia se faça sen tir de 0 ~11a 
maneira c-ontinua sobre toda extensão d 'uma · frente de fe ns iva 
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no rm a l. Ali ás é sabido que as necessida des nao sa o as m esmas 
em to d as as pa rtes. 

O Cmt. da D. L de,·e, portanto, deixar algumas zonas de 
sua fre nte, m a l providas. ou mesmo desprovidas normalmente de 
fog os d e artilha ri a; p or outro lado. refo rça r outras zonas de uma 
manc i 1·a mais ou menos densa, segundo a importancia que atttri­
bua a estas zonas. E' a dosagem da artilharia. 

esta re pa rtiç ão deve ser levado em conta as aptidões d as 
diffe r e nt es mate riaes : tal região, devido a forma do terreno (con­
tra ve rte nte de grande declive ... ) , tal outra devido ao valor de 
ce rtos a r.:eidentes p la nimetricos ( agglomerações, por exemplo), 
exi"'e m o emprego do 105 e do l55 C ~se este material consta do 
ref~rço) ; o utra, ao contrario. é plana, dá boas ,ristas - pode 
set· to talmente d esprovida de artilharia. 

Quanto aos di spositivos successi\'os que o combate pode 
exi cr i 1· para que a a rma cumpra bem a sua missão. as directi\7 aS 
do °CmL. da D. I. serão naturalmente mais vagas. limitando-se, 
in" c ialmente, a obrigar ao estudo, nas differentes hypotheses, das 
m~nobras d e material a realizar, tendo em vista uma nova re-

partição · . 
Este estudo 1mporta para os executantes : na procw·a de novas 

·ções, no reconhecimento de itinerarios seguros e desenfiados 
posi . Ih di - , . -ue p e rrmtta m nas me ore~ co~ çoes o ac~e_sso as post~?es, _no 
q t belecimento de novas h gaçoes na prev1sao de moddiCaçoes 
es a - d C d · 11 - d · - l ·cran izaçao o m o., na m sta açao e transm1ssoes supp e-
na Olo f" d b Ih d"ffi . a . . 

l
ares, em 1m, em to os os tra a os 1 ce1s e uuprov1sar 

men b lV'r , · - d · · leno com ate . .tas e preciso nao esq uecer, que tu o 1sso so 
~mf~to depois do dispositivo inicial estar perfeitamente asse-

gurad~-

SECÇÃO DE T ACTICA GERAL E SERV.IÇOS 

com este numero •inauguramos a secção com o t itulo acima . 
.,_ . scolhido para dirigil-a o capitão Silva Chaves, professor do 
~o1 e . 
assumpto na Escola de Estado Ma1or. Deu-nos .a hom..a de sua va- . 
liosa collaboração o sr. t enente-coronel Gaussot, da M. M. F ., 
que assil11 estrea a nova secção. 



Nt)DE IENfliiENIHIAII2JIA 
Rcdoctor: LIMA FlGU ElR t OO 
Auxiliar: BITTAMlO 

A ENGENHARIA MILITAR NA 
TRANSPOSIÇÃO DOS RIOS 

Cap. LIMA FIGUEIRE:DO 

, . b t 1 s Batalhas Os rios constituem na guerra senos o s acu o · . 
sangrentas e lutas gigantescas foram, em todos os t empos. d eci­
didas nas mat·gens dos cursos dagua. 

N 1 - B . lt d n· t .·.. Militar, o apo eao onaparte, o rna10r vu o a 1s 01 1 ... 

homem que creou uma tactica completamente sua, classifi cou os 
obstaculos que mais difficultarn a marcha de um exercito na . se­
guinte ordem: os desertos, as montanhas alterosas e os gL·a ndes rtos . 

Classüicou em p1·imeiro logar os desertos, l embrand_o-se dos 
d . · ·d Ai · . a 11npetuo-tas VlVl os em nca, onde apezar do seu gemo t eve 
sidade das suas forças quebrada de encont1·o ás muralhas do forte 
São João d' Arce. 

A . napoleo-s montanhas foram sempre venctdas pelas h os t es 
nicas, que repetiram, no seu seculo, a façanha de Annibal, ° Car­
thaginez, transpondo os Alpes e dominando completamente a pe­
nínsula italica. 

O · f -1·dade p e lo s nos oram sempre transpostos com relativa facl 1 

· c utando a udaz guerreiro; mas quando regressava da Russia, exe , 
uma das mais celebres retiradas, os engenheiros do general Eble 
escreveram urna das mais brilhantes paginas da Ristoria da França 
na passagem do Berezina. O Berezina, que possue sórnente 49 
meh·os de largura, foi scenario de dolorosas occorrencias. Os 
pontoneiros francezes eram obrigados a mergulhar constantemente 
nas aguas geladas do rio ,afim de consolidar, com táboas, os s~p­
portes que se enterravam cada vez mais no fundo lodoso do rto. 
Quando o exercito retirante acabou de passar, acossnd o p elos 
russos, o Berezina rolava vagarosamente mn~~~:tOl ._l._ • ~~,;.;. .,. <· o 
seu leito se achava juncncl~ fJ~ [1/)lv .. -r.---

\ 
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Que m estuda a Grande Guerra encontra lições fantasticas 
de heroismo em todas as f rentes de combate. 

Vemos, po1· <>~cmplo, a bravura dos germanicos ser vencida 
pela tenacidade dos francezes ao longo do Ma.rne. Os aiiemães f i­
zeram a s pon tes, atacaram a fu ndo e tiveram que retroceder, por­
que a artilhat·ia fra ncesa havia destruido quasi que completamente 
as s uas pontes. 

Na fren te russa , vemos o papel saliente qu e desempenhou o 
Duna, qu e f inalmente foi tl·ansposto, já como consequencia da des­
articulação politira daquelle grande paiz. 

N~ f r en te italiana, o Piave foi a linha em que Diaz se man­
teve, depo is da r etirada fragorosa, sob todos os aspectos, do gene-

l'al Ca dorna. 
Na Historia do Brasi l, encontramos tambem paginas ruti­

lantes de gloria, vividas nas bannncas do Para ná e nas margens 

do Mira nda. 
Os brasileiros, na tomadtt da ilha da Reàempção n o Paraná, 

onde bólhantemente se houve o 1.0 Batalhão de Engenheiros, 

C 
o-uiram uma victoria capaz de consagrar o valor e a cot·agem 

onseo . 
duma t·aça. Os paraguayos defendtam a ilha ... os brasileiros em 
multip las embar cações atacaram. . . A luta foi titanica. . . A' 

ta d
. h a a brisa suave daquellas plagas baloiçava o sagrado pa­

r 1n , 
v' lh- a uri-verde ... Na hora em que o denodado brasileiro Vila -

1 ao . 
Cabrita escreVIa a parte, communicando a vicLoria, uma bala 

gran 
assassina levou-o para a mani"ão do Senhor, justamente na occa-

s·- que elle acabava de escrever a palavra "apresso-me", ini­
tao e rn 

ciando sua parte . 
Na retirada da Laguna temos um outro exemplo dignifi-

t 
A columna retirante, acossada pelo fogo ininúgo, pelo 

can e . .ro. , 

l
. d'o da matta, pela fome e pela peste, chega as margens do ncen 1 . _ 
~~... d Estavam no mez de Ma10, portanto na estaçao calmos a 
'Yllran a. . 
n aguaceiros torrenc1aes foram taes que o Miranda cresceu 
las os . . d b . . 

assus t adoramente, const1tum o um o staculo mtranspomvel para 
um ·ercito extenuado. O desespero chegou ao auge; porém o 
'-'al ol~xdo soldado brasileiro nunca foi desmentido e incontinente 
llll) soldado, um bravo heroe anonymo, luta contva as torvelinho­
sas a uas do rio, conseguindo atravessar uma corda. Com ella 
foi fefta a tl'a ' 'easia, usanpo-se uma pelota (embarcação feita co,m 
u11,} ~[)llll" , .. ., ~ ..; ) ;? DD)); ~flrtul, a natureza foi vencida e a colu-
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mna, como consolo e como esperança , a t t.ingiu a ten ·a da p r o mi s­
são - os laranjaes da fazenda Jardim d o le nda ri o g uia Lop es . 

Em Matto Grosso en contramos a cada p asso rios ca uda los os, 
que offerecerão sérias difficuldades nas suas tra ns pos ições . Os 
affluentes do Paraná e do Paraguay, separados pe la serra d o 
Amambahy onrle nascem , cortam o sul do E stado e m toda s u a 
exten~ão. O Paraná, verdadeiro rio político, ser ve de limite d esd e 
suas cabece iras até sua foz, separando primeira m e n te estados, 
depois paizes, e m seguida provincias e afinal paizes n ovam e nte . 
Seu curso pode ser dividido e m tres trechos ; o prime iro qu e vai 
da juncção dos seus iormadores até Guahira; 0 segund o dessa 
grande catarata até P ossadas e o terceiro dahi para jusante . 

O primeiro e o t erceiro trechos são caract eriza d os pel o gra n­
de numero de ilhas e canaes, dando ao rio en01·me larg ura, que ás 
vezes ultrapassa de uma légua. 0 segundo trech o é perfe itamente 
canalizado, apresentando uma largura quasi uniforme ( 3 00 
metros). 

No primeiro trecho, o Paraná • cone positivame n te por dois 
braços, separados pela ilha Grande ou das Se te Quedas, numa e x­
tensão de cerca de 80 kilometros, desde a bana d o Ama mbahy 
até as proximidades de Guahira. 

Depois dos saltos de Guahira, que são 0 producto da luta gi­
gantesca entre o Paraná e a serra Maracajú, 0 rio passa por u~ 
cs~.:arpado canal co~ 60 metros apenas de largura! A h i o Para n a 
seria tt·anspos to faci lmente por meio de uma pon te p e nsil. 

Todos os affluentes e sub-affluentes do gran de rio que cor-
rem em plagas paranaenses são de remme to . 1 Para um . .,. rrenc1a . 
exercito em operações, esses rios constituem verdade iras fontes de 
surprezas, de desanimas, e, ás vezes, de glorias. 

Quem contempla a carta do Ri o Grande d S 1 nota o ara-
nhol formidavel formado pelos affluentes do u 0 

.u e dos for-rugua:y 
madores do Guahyba. A cada passo um r io, 

0 
que signifi_ca n a 

gue1Ta a cada passo um problema e, em presença do inimigo, a 
cada . passo uma luta formidavel. 

• 
A i~str~cção dos ~ffic~aes da arma de Engenharia m erece 

uma ded1caçao e• um carmho fóra do normal, pois actuaJrnente, na 
g.uen'R, e~sa-anna.-com se.u__pacco eífect Lvo será insufficiente para 
reparar as pessimas estradas que possuímos, deixand'a de lado as 
multiplas questões que -lhe compete resolver n o campo de luta· 

• 



I 
Redactor : B. Galhardo 

"f 

As Transmissões no Periodo da 
"Concentração" 

Pelo Cap. PEIXOTO 

I) _ CARACTERISTICAS DA " CO CENTRAÇÃO" QUE 
INTERESSAM A'S TRA1 SMISSõES 

1.2) A mobilisação e concentração se effectuam em territo­
rio nacional. 

2 _o) As operações acima devem ser realizadas em segredo. 

3 _2) Devem, ainda, ser efectuadas o mais rapidamente 

p ossivel. 

li) NECESSIDADES DO COMMANDO RELATIVAS 
A'S TRANSMISSõES 

O commando necessi ta transmittir ordens numerosas 

e urgentes. 
Segrede>. absoluto e rigoroso do assumpto das ordens. 

III) - MEIOS EMPREGADOS 

para mostrar claramente· o assumpto, vou dividil-o em 3 

partes: 
A) __ Exercito - Divisões de Infantaria (Ver o graphico n.0 1) 

l.o) Estafetas - Um verdadeiro serviço de cor reios deve ser 
organisado por meio de largo emprego de estafetas. 

2 _o) Pombos - São empregados entre o Exercito e as D. I. Os 
pombaes fixos pertencem, em principio, ao Exercito que oc­
cupa o territ'oro onde elles se acham. 
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3.0
) T elep!tone ão empregadas as linhas existentes, desde o 

tempo de paz. re forçadas. si necessario. 
4.0

) T elegraplw - Tdem. 
T o d av ia . não convém supprimir o uso do telegraapho pela 

p o pu la':ão civi l. 
I s to LJ·m·ia abatimento moral á população. acarretand o-lhe 

g rande d esassocego. 
E' preciso, no entanto, conLrolar e censurar os telegrammas. 

s.o) T. S. F. - Em principio, prohibiqa rigorosamente . 
P ód e acontecer, no entanto. exi ti rem rêdes desde o tempo 

d e p az. 
este caso, emprega r a T. . F .. mas sómente para os tele­

crr ammas de serviço. e não a lterar as características anterio-

;es d a rêde: comprimento de onda, etc. 
E ' preciso muito cuidado com a T. F. 
Se possivel, é me lhor não empregai-a. 
E s ta phase das opérações é muito delicada e exige n1uito 

sP-gredo. 
Processos mecanwos. 

Os processos mecanicos o da mensagem lastrada e o do 
a an ha mensagem podem ser empregados. Estes processos po-

P d l ·- f -d e rn e devem mesmo ser usa os pe os avJoes esta etas, que sao 

de u so corrente. 
i 

B) - Exercito .- D_. C. (Ver o graphico n.0 2) 

Estafetas .- Largo emprego. inclusive aviões estafetas. 
P ombos - Prestam aqui excellente serviço. 
T elephone - O mesmo que para o Exercito - D. I. 
T elegrapho - Idem. 
T. S. F. - As reg ras a applicar á T.S.F. são as mesmas que· 

p ar a 0 p_rimeiro •caso. 
TodavJa, cumpre accrescentar que seremos forçados, ás! 

vezes, a empregar este meio de transmissão, apezar de seus 
inconvenientes, nesta phase das operações. 

6.o) Processos meca.nicos - Ver o caso anterior. 
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c l - No interior das Divisões (Ver o graphico n.0 3) 

Aq ui o p roblema é muito ma is simples. 

191 

As d ivisões se deslocam longe do inimigo. ou· p rotegidas con 
, en ie nte me nte po r uma cobertura, se os deslocamentos forem p ro­

x imo do ini m igo. 
Tessas condi~,;ões. as necessidades das divisões. em materia de 

ligaçã o não são muitas: ordens pa ra o inicio dos deslocamentos e 

pa rtes d e fi m d e marcha. 

l.") 
2.") 

Pou co ma is q ue isto. ta lvez. Empregam-se: 
Esta fetas - La rgo emprego. 
T el ephone - Se a~ u nidades receberem ordem p ara utilisar 
as linhas existentes em seus itinerari os. Não estendem fi o, 
sal vo pa ra as ligações n os acantonamentos, logo retiradas an-
d e reinicia r o movimento. 

3.o) Processos mecanicos - P elos aviões esta fetas. 

IV) _ ORGA t IZAÇ!\0 DO SYST EMA DE TRANSMISSõES 

0 e!õtudo e p repa ro do syste ma de transmissões necessario 
no p e rí o d o da mo bilisação e concentração é feito desde o temp o 

de p az. 
Assi m , o techn ico das transmi ssões p ouco tem que fazer . 
Coordena o e mprego dos meios existentes, pa ra delles ti rar o 

ma io r proveito. . 
0 m aximo -que se p ode fazer nesse período é a mplia r as redes 

tele ph o nica e telegraphica existentes, o que, a liás, geralmente 

acontece. 
D e facto, as rêdes existentes são insufficientes p a ra a ttender .ás 

exigen c ias milita res, d onde a necessidade de ser previsto o reforço 

das m esmas. 
E s te refor ço exige o estudo de diversas questões : 

r ecursos locaes; 
possibi !idades de seu emprego; 
tra n sp o rte do material; 
tempo n ecessario á construcÇão, e tc. 
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V) - C O :'\ C L U · õ E 

D o que acabámos de ver. o systema de transmissão u til isado 
nesta phasc das operações depende bastante das previsões fei tas 

no te mpo de paz. 
L inhas telephonicas e te legraph icas em fio nú são de diffid l 

e d e m o r ad a con strucção. 
A lé m d isso, ex.igem numeroso e pesado materi al. 
A s r êdes telep hon ica e telegraphica devem ser. pois, previ stas 

desd e 0 tempo d e paz. 
Se ta l não se der. só com m uito sacrifí cio. e. assim mesmo, tal­

vez, 0 te lep h o ne e o telegrapho funccionar ão. 
Ora, acabámos de \ et· que os meios de transmissão empt·ega­

dos 11 esla p hase nã o são numerosos. 
0 r a di o, po r bem dizer. está in terdictado. 
J s l o q uer d izer que o prob lema deve er p re\·isto e convenien-

te m e nte estudado, se não se quizer correr o r isco de ter de emp r&­
ape nas os estafetas. ga r 

Todo ch ef e que nã o orienta r opport unam ente o 
rnrna ndante das transmissões, tir a r á dos m eios de 

co dispõe insu~fici ente r endimento, cabendo-lhe a in­
{~e a r esponsabi lida de p elas consequencias que sobre­
~Ir e ,..,., (Art . 47 do R . O. L . T. C. ). 

v1e r •·· 

- 111-
A s t r a n smissões econ omizam sangue. 

- 111-

O SURTO DO JAPÃO 

D o e.xce llente a r t igo sob o titulo acima, de a utoria do Maj or 

N
. n or G . de S ousa , a " Defesa " ma ndou tirar 500 separatas 
1C8. . · - • e rn a t"tistiCo f olheto, ser ao vench uas pelo preço de 1$500. Ac­q u e, 

cei tarnos en commendas . 
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Auxiliares: HERCHELL PROENÇA BORRALHO 

POMPEU MONTE 

Fabricação de projectis de Artilharia 
Di!:curso pl·onllnciad v pelo Major EDMUNDO 
DE MACEDO SOARES E S ILVA, di rectot· le­
chnico interino da F. P. A ., no d ia 26-X~93 6, 
por occasião da pas!'lagem do 4." a nnive rsa n o da 
fundação da Fabrica. 

E xmos. Srs. ~1inishos de E stado. 
Srs. Generaes, 
Meus Senhores. 

Ha quatr·o a nnos, na vigenc:a do Governo Pr·ovi sorio da R e­
publica, um A\•iso do Ministerio da Guerra nomeava uma Co m­
missão de Officiaes para organizar, nos terrenos das antigas em­
prezas " Alba", no Andarahy, uma fabrica de projectis de ~r~i­
lharia. Iniciando immediatamente seus trabalhos, a Co mmissao 
1.omou posse, no dia 26 de Outubro de 1932, dos terre n os e m q u e 
nos achamos actualmente, onde havia 4300mz de area co berta e 
algumas machinas sem conservação ha longos mezes. A commissã o 
sentiu immediatamente sua grande responsabilidade: officia lme nte 
era-lhe entt·egue uma fabrica para ser transformada n outra fa­
brica; praticamente, porém, pouco se poderia aproveitar ~o~ re­
eursos da " Alba" pat·a a organização de uma f abrica efflc1e n t e 
de projectis de Artilharia. 

Fez-se, então, um projecto industrial min ucioso, em q ue _se 
calcaram os detalhes das construcções das rêdes de esgoto, da dt:­
tribuição de agua industrial e potavel, de luz, força e commum­
cações electricas internas; preparou-se um orçamen to completo, 
e, em Março de 1934, eram remettidas ao M . · G . 'minutas de con- ' 
tt·actos e cadernos de e ncargos para o recebimento do mater ial a 
adquirir, que subia, em peso, a centen às de tone ladas, e, e m quan ­
tidade, a milhares de volumes. 

Durante a acquisição desse material foram realizadas a s cons­
trucções civis da Fabrica, a s quaes, hoj e, abrangem enorme a rea 

•• 
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coberta (de que só 300om:: fôram apro,·eitados das antigas empre­
za~ "AI ba") , operou-se a t ransformação da machinaria r ecupe­
rada dc::ssa s cmprezas para o f unccionamento com moto1:es indi­
viduaes e f e z-se a sua montagem nas officinas de ferramen taL 

A ss ignados, em Julho de 193-1 , os contractos de fornecimen­
to do m a terial pela D. M. B. e pela Direcção Geral da pr opri2 
Fabrica, em Março de 1935 começ~va a montagem das primeiras 
machinas c hegadas da Europa e dos_ Estados Unidos, e, no fim do 
mesmo anno, a do primeiro g ra nde lote adquirido na Europa, sob 
a fisca li zação de Officiacs da Fabrica. 

Durante o corrente anno de 1936 preparou-se a Fabrica para 

0 inicio da p1·oducção industrial de projectis de artilharia. Embora 
e m ped odo de montagem e lutando com a escassez de mão de 
obra experimentada e com a necessidade de estudar e adoptar 
materias primas nacionaes, a F. P. A. j á produziu os elementos 
de munição e de equ ipamento que vistes. Não foi pequeno o sa­
crifício para a realização de tudo isso, mas nós tambem sabemos, 
Sr. Ministro da Fazenda, e temos em alto apreço, os sacrifícios 
que fazeis vós para desviar par a nossas actividades os recursos 
que a Nação vos entrega para a manutenção dos serviços do E :•· 
tado. isso nos estimula e dá energia para o trabalho. Sentimo-not<, 

, ' agora, recompensados e serenos deante do vosso J"ulga-poren1, . 
mento. 

Conta o Marechal Joffre, em suas memorias, que, tendo s ido 
indi do para assumir eventualmente o commando dos exer citas 

ca 3 t d. · 
fl·a es teve, em 191 , um en e n 1men to com o presidente Fa-ncez , ~ 

11 .• u e lhe disse: "Apraz-me ver um official de Engenharia á 
leres q · · 

frente do Exercito. Na mi~ha ~pinião a guerra se tornou .uma 

t d engenheiro " . "Pense• mu1tas vezes nessas palavTas", escre-ar e o _ 
Mar echal, "ella s sao projundamente verdadeira s : o genfo 

veu 0 · h · · ff' · t · 11 ~ .
1
.t a p enas, sena OJe msu Icten e, s1 e e não fosse secundado m1 1 ar . _ 
. um espírito de orgamzaçao, apto a combinar os multiplos 

por . . . d . 
. de que a sc1enc1a e o progr·esso 1n ustnal põem ao serviço 

lnelOS 
do E x ercito ., · 

Tinham ·razão o Presidente Fallieres e o Generalissimo dos 

E "tos francezes, durante dois annos de guerra: s i Domouriez 
xerc1 

conse uiu vencer em Valmy, o verbo de Gambetta não pôde resis-
tir á ~uperi oridade do armamento e da organização dos Prussia nos 
em 1871. "A Victoria, decididame nte, ~ão se contenta com as 
virtudes de ultima hora", disse o grande pensador militar que foi 

o Marechal Foch. 

\ 
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As victorias da Prussia, na segunda metade do seculo X IX, 
fôram devidas a dois grand es progressos techni cos : á adopção. em 
1848, do fuzil Dreysse de carregamento pela culatra; e a dois ca­
nhões Krupp raiados, de aço fw1dido f01·jad o, com canegame n to 
pela culatra, em 18 GO. P óde -se perguntar s i o geni o do velho 
Moltke set·ia suificie nte para obter· uma decisão tão rapida, como 
foi a de Sadowa, em 1 866, si não fôsse a s uperioridade incontes­
tavel de seu armamento, que desnorte ou, desde o inic io d a cam­
panha, a s tropas veteranas de Benedeck, anima das pelo s uccesso 
da segunda batalha de Custozza. Dreysse, de um lado, e Krupp, de 
outro, esse transplantando da Inglaterra para a P r ussia a fabr i­
cação de aço em cadinho, tiveram incontestavelmente la r ga parte 
na victoria. 

Já vae, pois, longe o tempo, em que 0 en t hus ias m o l evan tava 
legiões que rechassavam um invasor. 

Si o homem é ainda, e será sempre, um factor im porta nte na 
batalha, ell e não é mais o unico, e está , actualmente, n o m esmo 
plano que o material. Ora, esse se fabrica, e isso só é possível com 
materias primas, machlnas, engenheiros e oper a rios especializa­
dos. Extremamente perigosas são as idéas preconcebidas, como a s 
qu.e circu lavam em França antes de 1914 :a g u e rra p ode_ria ser 
eVItada; era uma questão de habilidade diplomatica e d e nao que­
r~r sincerame.nte a lucta. . . Dahi a incompleta pre paração mate­
l"lal do E xerc1to francez no inicio da campa nha. n ão obstante ter 
a Nação obedecido como um só homem á orde:.n de mobilização, 
a grande potencia latina viu a guerra levada ao se u t erritorio, des­
de o inici o das operações. 

Uma Nação poderá desejar viver em paz. a reali zação desse 
desejo não depende, entretanto, apenas della 'mas d as contingen-
cias internacionaes. ' 

E a guen·a, hoj e, com o seu caracter "total" "abrange todos 
os recw·sos intellectuaes e materiaes de um pai~" . 

A .Nação inteira é interessada na luta, seja p el os seu s objeti­
vos, seJa pela maneira de conduzil-a. Ha uma frente, onde se e m­
prega um material, e uma r etaguarda, onde é preciso assegurar 
a fabri cação desse material. 

Si fôsse mistér ainda provar que, numa guerra moderna, "á 
industria pertencem a primeira e a ultima palaV1·as", como disse 
o Cel. Menu, brilhante conferen cista da E scola Superior de Guer­
ra de Paris, poderíamos cita1· outros exemplos th·ados da historia 
da grande Guerra eu1·opéa - em França, n a Italia e na S ervia. 
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Cons idet·ando, porém, que os factos contemporan eos têm demons­
n ·ado essa verdade exhuberantemente, passaremos a refutar um· 
argumento que nos tem si do apresentado f requentemente e que 
diz ·res peito á inutilidade das fabricas militares que devet·ão ceder 
o passo á indus tria civil, unica fonte de reabastecimento em ma­
teria l de g uerra qu e deve interessar ás forças armadas. T al ar­
gumentação é f ruto de um e quivoco, de uma lamentavel confu são 
que s e está fazendo em nosso Paiz, sobre os verdadeü·os objectivos 
da i ndus tria militar officiaJ. 

Quando um E s tado se vê obrigado a la n çar mão da força a r­
mada para a defesa de um direito que, para elle , é sempre sagr a,­
do, principia por mobilizar os elementos militares normaes, r efor­
çados com os recursos pos tos immediatamente á sua disposição e 
previstos e m s uas organizações de paz. 

E sses elementos protegem a mobilização á r etaguat·da das 
f orças vi vas nacionaes. E' sempre um período crit ico que deve ser 
c uid a dos a mente en carado pelos orgãos especializados dos E stados 
Maiores. A s reservas convocadas vão engrossando os effectiv os de 
instrucção, até constituírem a massa prevista para o inicio das 

operações. 
E ssas reservas r ecebem o material que tiver sido mantido em 

s tock e cuidadosamente conservado, desde o tem po de paz. 

N os primeiros choqu es, ás perdas de homens se sommam as 
perdas d e materia l. E ssas perdas, na Gràn de Guerra, attingiram a 
cifras appavoran tes para os orgãos responsaveis pela sua subs­
t it uição; e llas só podem ser satisfeitas . tambem, pelos stocks ac<:.u­
mulados em tempo d e paz. 

Esses st ocks, porém, são limitados, em virtude de razões te­
chnicas e de razões f inanceiras; com effeito, accumular um mate­
rial qu e amanhã o progresso poderá tornar inefficien te, é um des­
perdício a qu e nin~uem _se sujeita ; _por outro lado, por mais soli­
das que sejam as fman ças de um pa1z, o consumo de material é de 
tal maneira elevado, que elle não poderá nunca constituir as r e­
!!ervas qúe lhe serão indispensaveis. Além disso, a guerra moderna 
tem s u as surprezas ; poderá ser necessaria a creação de materiaes 
inteiramente' novos em resposta a meios que o adversario emprega. 
A ssim a arm a chimica, os canos de assalto foram surprezas de um 

' . e de outro lado das frentes europeas, obrigando á cr eação, pelo 
surpreh e ndido, de elementos de defesa e de contra-ataqu e intei­
ramente novos para elle. 
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Aqui · apparece, com toda a clareza , o papel do engenheiro, 
· como elemento do potencial de guerra; é para e lle que, n esses mo­
mentos, se voltam os olhos de todos, da frente ou da retaguarda; 
da sua competencia, do seu genio creador, vae de pende t· a efficien­
cia do combatente e, portanto, o destino da Nação. 

A mobilização dos recursos industriaes civis ex ige, e ntre tanto, 
u m período que póde attingir a mu itos mezes. C<.omo provê r, e ntão, 
á substit uição do material consum ido - des tru ido ou p e rdido -
n o campo de batalha, quando os stocks começam a se extinguir '? 
Ahi intervem um elemento que existe desde o tempo de paz, e 
cujas funcções e n ecessidade são sempre dive rsam e n te a p1·eciadas: 
as fabricas de armamento, m unições e ou tros mate l"iaes de g uena, 
que o Estado mantem perman en teme nte. 

Ouvem-se, sempre, argumen tos desta ot·dem : por que mante t· 
fabricas do Estado, si ellas são sempr e deficitaria s e s i a s f abricas 
civis pódem ser mobi lizadas em caso de necessidade ? Não é um 
peso morto no orçamento da Nação ? 

O argumento no Brasil só serviria, si ficasse provado, e m pri­
meiro Jogar, que nossa industria civil é capaz, com o seu pessoal 
e material, de fabricar o que o Exercito precisa. 

Apresentar-vos-ei, entretanto, outra r efu tação, que é um at­
testado do que fazem os povos mais experimen tad os : os paizes 
que passaram pela gt·an de . gqerra e qu e mobili zaram toda a s ua 
industr ia civi l, não supprimiram, cessada a contenda, suas fabri ­
cas mili tar es ; pelo contrario, a m pliaram-nas , e m numero e di­
mensões. 

I sso responde a uma len da qu e con·e e n tre nós rnes mo entre 
os mili tares, de que nas gt·andes potencias européas.' 0 materia l de 
g u erra é feito exclusivamente pela in dustria c iv il. 

A ten dencia moderna é mesmo, n os círculos internacionaes de 
Gen e bra, prohibir a fabricação de armas e m unições pelas empre­
zas particulares, afim de evitar 0 commercio illi cito dessas mel·­
cailorias e facili tar o controle das fabricações p ela s. D. N · Para 
esse objectivo trabalha o "Comité pour la réglémen tation du Com­
merce et de la i<'abrication privée et d'Etat des armes et matériels 
de g uerre". . 

Os ou tros argumen tos em favo r da ex isten cia das fabricas 
de E stado são: 

1.0
) E lias per mittem " a cobertura da mobilização indus­

tt·ial ", isto é, permi t tem a limen tar os s t ocks n o in icio de um a gu~r­
ra, emijuanto se mobilizam os demais r ecursos in dustriaes do pmz; 
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2." ) ellas completam a industria civil nos elementos qu e essa 
não póde possuir , por não terem emprego compensador em tempo 
de paz; assim, os paizes sem industria, ou de industria nascente, 
são pobres em material de forjamento (grandes prensas e marte­
los-pilões ) , indispensavel ao fabrico da munição e do material de 
artilhar ia; 

3.0 ) Ellas preparam os technicos e guardam a experien cia 
das fabr icações difficeis, f ornecendo á industria civil os quadros 
habilitados, estrictam ente especializados, que élla não p óde manter 
em q u a n tidade suff iciente para as fabricações em tempo de 

gu er1·a; 
4." ) ellas permittem documentar os ministerios militares so-

bre a con fecção dos cadernos de en cargos e preços de venda da 

industria civ il ; 
5. o) e lias a ctuam como freio, impedindo que as fabricas 

particulares exerçam um mon opolio e elevem exaggeradamen te 

seus preços; 
· 6 . o) ellas fornecem os especialistas que, t endo a visão dos 

problemas n1ilitar e tecbnico, pódem estudar a mobilização indus­
t . 

1 
nos menores detalhes, em collaboração com o E stado Maior; 

n a t 11 · 
7 . o ) fin almen e, e as pernnttem a realização de estudos e 

a fabricação de prototypos. 
com o escreveu o Cel. Menu, j ã citado, as despesas com as 

i b . s d e E stado "representam o premio de um seguro contra 

O
as r_Ic a s certos que a abertura das hostilidades acarretará. N unca 

n sco . . 
r á demasiado caro uma tal garantia!" 

se paga d d" . Como terá sido nota o por !Versas passagens anteriores, o 

bl 1
a que mais preoccupa a Direcção da Fabrica no momento, 

pro e n f - d - d b · 1· d . d recrutamento e ormaçao a mao e o ra especia Iza a . 
e 0 ~ d esenvolvimento industrial do Bras il foi tão vertiginoso 

l t i·mos annos que o1 operario de qualidade se tornou raro, 
nos u . 

b 
. já fosse escasso anteriormente. 

em ora . d · · d" - D 
0 

problema e agu o e exige Imme 1ata soluçao. eve ser 
do com coragem - de frente. Uma industria de precisão, 

encara .
1
.t _ . . 

d as fabricações m1 1 ares, nao admitte operanado pouco 
como a . 
h b"l· é preferível, na ausenc1a desse, andar de vagar, que tentar 
a a ~;efa impossi:el de fabricar um projectil de artilha1·ia com 

torneiros inexperientes. 
Ora, a, municipal idade do Districto F ederal possúe seis escol~s 

secundarias technicas e o Gover~o Federal duas escolas p~ofissio­
naes, no Rio de Janeiro. Aproveitando o pessoal sahido dessas es• 
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colas, cuja ampliação honraria ~ma Administração, e ape rfeiçoan­
do-o numa escola central, o l\1inis terio da Guena pndcria, com 
pequena despeza e em pouco tempo, formar um corpo de operarias 
de escol, que, encontrando mais tarde nas fabricas direcção expe­
rimentada e material de qualidade, se tornar·iam espec ia listas n as 
diversas fabricações que a defesa nacional exige. 

O problema não é só agudo para o Exercito; e ll e o é tambem 
para a industria civil que, n o Brasil, não mante m s enão um numero 
muito 1·estricto de aprendizes. Aliás n ão t e mos enthusias mo pelo 
apre ndizado completo nas fabricas e pensamos, com Edmond Lab­
bé, o eminente director do ensino technico profissional e m Fran ­
ça, que as necessidades do en sino profissiona l e a luta contra a ro­
tinas das o'fficinas impõem escolas dotadas d e um co r·po docen te 
e de material á a ltura. 

Como nos parece pequeno o sacrifício fi n an ceiro a fazer para 
attingir esse objectivo da formação d os quadros médios profissio­
naes em nosso Paiz, deante dos beneficios imme n sos que resulta­
riam para a nossa economia! 

Srs. Ministros de Estado, 

Srs. Generaes, 

Meus Senhores. 

. Não soubemos sopitar em nós a alegria d e falat· d ean te d e 
vos sobre a nossa fabrica, sobre indush·ia sob1·e m ão d e obra es­
pecializada, emfim, sobre os problemas qu'e amamos e são o bjecto 
dos nossos cuidados diarios. 

Um iBeal 1·ealizado! Ao sermos encarregados, p~lo M · G., 
~m 1931, de um inquerito sobre as "possibilidades de mobilização 
Industrial das fabricas civis" em nosso Paiz, pudemos verif icar a 
absoluta impossibilidade do fabrico industrial da munição de ar­
tilharia, de aço forjado, em S . Paulo ou Rio d e Janeiro. Hoje, 
escoados apenas cinco annos, vistes o forjamento de um pesado 
lingóte em. prensa bydraulica ! 

O progresso é grande. A confiança no futuro, a sen sação .de 
segurança que experimentamos, ao sentir a s nossas possibilidades 
·actuaes e verificar que os nossos h omens de Governo encaram 
objectivamente os nossos magnos problemas, permittem concluir 
que o Brasil, a continuar na trilh a em qu e está, atravessará inco­
:lume a terrivel crise que se desen volve no Mundo; e a Posteridade 
será reconhecida áquelles . que forneceram os elemen tos para essa 
gra11de Victoria. · 



Rcdador : A. F. CO RREIA LI MA 

Desmoralização dos Exercitas 
Cnp. Mar e Guerra TIBURCIO GOMES CAR NEIRO 

Director das E scolas Tecbnicas da Marinha 

0 proble ma da desmobilização das forças militares, após a 
t ermin aç;'i o da gu er ra, dever á sem sempre r esolvido, com a calma 
e a pon ceração devidas, precedido dum apurado est udo feito pelo 
res pe ctivo E . .i\ti. E. 

A missão de 01·gan izn r o pr ocesso a que de\'e obedecer a des­
mobi lização d o exer cito tornar-se-á operaç.ão séria, quando t iver 
de ser executa da em paiz sob o p eso da derróta militar ou s ob a 
acção d e crise econ omica ; essa operação será ainda mais grave, 
si 

0 
n ume r o de h omens a desmobilizar f ôr considera vel. 
0 E . M . E ., que tiver de organizar o pla no de desmobili za­

ção, t e r á q u e att ender a considerações varias, inclusive de ordem 

Psycholog ica · 
A o ser decla ra da a gu erra entr e dois ou mais pa izes, o es-' 

tado d e b e ll iger a n cia ser á sempre f r ucto dum preparo p olítico, 
execu tado durante a paz, de sórte que, t ravada a lucta, os s olda ­
do~ dos belliger a ntes, cedo ficam identificados com a vida irre­
,..,1 . cr eada pelo estado de guerra; ba bituat·-se-ão aos sof f ri-
"'u ai d . h . rnentos qu e a vida e trm c en·as e camp os r asos pr opor cionar ão. 

A vj d a d esconfortante, a alimentação irregular e, muitas ve­
zes irnpr op r ia , a s noites de ~gilancia, o dor mir ao .relento, cr eam 
em cada solda do certa tensao nervosa, que com .o decorrer dos 
dias se tra n sf orma. 

0 habito f az, e n tão, que n os soldados, a o voltar em á vida 
n ormal das casernas, recrudesça o má u humor reinante dura nte a 
guerra com o consequen cia de se ter em deshabi tuado da vida na­
tural, dur ante o período de paz, isto devido á repentina t r a nsf or­
mação ve rificada com o cessar da luta . Recr udesce n elles o espi­
;rito bellicos o; i r rita m-se facilmente, t or nando-se presa das expio- · 
r a ções polí ticas, ou de qualquer sentimento politico que, de mo­
m ento, v enham á baila. 
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Além d i!:;to, o es t a do d e a nimo p oderá dar l ogar a a c tos de 
indisciplina que . de s imples acção individual, p ô d e tom a r for ma 
collectiva e alcançar , quiçá, carac ter d e m otim o u m e s mo d e r e­
belião. E stas rebeliões, g e neralisando-se, p ó d e m alcan çar a t é a tra n­
sformação da f ôrma d e governo d o paiz, com m a i o r es p r obabili­
dades de e.. .... ito, quando e s t e es tive r s o b o p e s o d e uma d e rróta, 
como a contP.ceu na Allemanha após a a ss ignat ura d o Armistíc io . 

Os soldados do exercit o ve n ced or , t erminada a luta e passa­
do o período das homenagens prestadas p e los s e u s irmã os c iYi s, 
ficam a olhar a victo·ria conquis tada par a o seu p a iz, c om cer t a 
indifferença. que será ainda mais pronun ciada, s i e lles perte n­
cerem ao exeTcito vencido. 

Cada soldado julga-se com direito d e ser imme diatamente 
premiado, não se lembrando de que 0 premio s erá a v e n e ração 
com que a s gerações f uturas cobrh-ão a m e m oria d e todos aquell e s 
que bem souberam defender a integridade ·da pat ria; e os pro­
vindos de famílias abastadas querem immediatamente voltar aos 
lares onde nada lhes faltará. 

A maioria dos soldados da nação venc ida , humilhados p ela 
derrota, ante o escarneo de seu povo, procura jus tif icar-s e p e ran­
te á própria consciencia, junto á multidão attribuindo a d errota 
ás más armas que lhe concede1.·a 0 govern;. Dahi, tornar-s e possí­
vel o apparecimento da idéa collectiva, en tre e lle s , de r e dimir 
as faltas com a tl.·ansformação politica do governo do s eu paiz . 

Outros soldados ficam de tal modo identificados com a vida 
militar qu e, della não querem mais sahir e comO a n ação n ão os 
poderá manter, ante as despezas creada~ p'ela mobilização, c e rta ­
mente voltarão para a vida civil contrariados: promptos , em qual­
qu er momento, a mostrar seu descontentamento. 

. A_ disciplina miiltar, durante 0 período de g u erra, p e rde certas 
disposições estabelecidas pela lithurgia militar exigidas na paz. 

O constan'te e approximado convivia en~re os officiaes e 
~r~ças, durante as operações militares de guerra, e s tabe l ece ce1·ta 
J~tlmidade entt·e elles, dando mesmo logar a falhas que n? pe­
nodo de paz poderão ser consideradas faltas de certa grav1~ade 
disciplinar. 

. Resumindo, pode dizer-se que qualquer tropa, por ·mais disci­
plinada e organizada que seja durante a luta arrnada, ao· voltar 
da frente de combate para a caserna, soffre na sua disciplina, pois 
tornam-se frequentes os actos de indisciplina que podem 
attrngi"r até o C'aracter ·de··Tebellião. 

. .. 
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Os grandes capitães da antiguidade, em seguida ás suas cam­
panhas, tomaram sempre determinadas providencias, quand o 
tinham que desmobili zar parte dos seus e.xercitos . 

A g r ande guerra que assolou a Europa e esten dera por quasi 
a metade do seu terri torio o lençól de sang ue, deixado por milhões 
de soldados, teve, após a sua terminação, que proceder á desmobi­
lização d e grandes m assas. 

A s d errotas su ccessivas dum exercito bellige1·ante poderão 
ter , com o con sequ en cia, a paz em separado; e, como reflexo, a 
transformaçã o da politica interna. 

A ssim, as derrotas s uccessivas do exercito russo leva ram á 
transformação politica e á assignatura da paz em separado com 
os I m p er i os Centr aes. 

Da Juta armada n a Europa, os lmperios Centr aes sahiram sob 

0 
peso da derróta, s upportando os compromissos que cabem sem­

pre aos vencidos; e os a llia dos, sob a esperança de lhes impôr o 
peso d as s u as despesas militares e a submissão prolongada. 

A Turquia, vencida, transforma a sua forma de governo, e 
quasi foi e xcluida da Europa ; e, s i não foi, deveu-se exclusiva­
mente aos a lliados n ã o en trarem em accôrdo sobre esse ponto: a 
que m d everia pertencer o estreito Dardanellos. 

A A llemanha t eve que acceitar: a mutilação do seu territorio; 
a perd a das suas co.lonias; a creação duma excrescencia politica, 
geographica, conhecida sob o n ome de "Corredor de Dantzig"; 
a rellucção do seu poder militar e naval; a prohibição de manter 
força a é rea militar e força submarina e o compr omisso de pagar 
vult indernnisação de guerra, cujos val ores a lcan çavam quasi 

osa . FA G . f d . 
me ... os a s tronomtcos . ora a erma m a ·orça a a ped1r a 

que nu • . 
d nte da confusão existente entre seus soldados, não se pe-

paz ea . . 
ja d d e que brar o 1dolo de hontem - o Katser - que recebera, 

n ° aça especial, o exilio na Holla nda, onde a inda vive, talvez 
como gr 'f - d 1 . 1 
d 

·on ado com as mam estaçoes e a ta estima po itica feitas ecepc1 _ . 
tern

e n e pelo povo a llemao a Adolph H1tler, homem que tem 
presen 
certa e nvrg adUl·a para ch efe de Estado. 

Dura nte o ru:misticio, a Allemanha esteve quasi sob o regi­
mcn anarchico, pois varias quarteladas r ebentera m. O mesmo 
a conteceu na Austria-Hungria e na propria França. 

0 
grande irnperio austro-hungaro desappareceu, emquanto 

surgharn n ovos E stados e a Yugo-Siavia sa hia da Servia, amplia­
da em seu territorio: foi a applicação do lemma poli ti co " dividir 
para r e inar", applicado pelos alliados. 
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A 13ulgaria pagou o atrevimen to de se t et· rebe llad o co n t ea cs 
alliados, com parte de seu territorio cedido á R omania . 

A Grecia recebeu a paga da s ua s ubmissão; o pre mi o pot·em 
foi menor do que aque lle que coubera á Romania . 

A Russia te\-e o seu t erritorio mutilado : teve que cedet· pat·te 
para constituir os pequenos E stados do Baltico c a Po lonia e a 
Bessarabia á Romania . 

Emquanto se processava a formação de n ovos E stad os, as 
nações tratavam de desmobilizar os seus exer ci tos . 

Foi frequente o espectacul o de actos de indisc iplina da pat·te 
dos soldados que estavam sendo desmobilizados; a propri a A li e­
manha não escapou . 

Na Inglaterra verificaram-se varias manifestações de indi~­
ciplina praticadas pelos soldados; e só não t ive ra maior gravidade, 
devido ás prudentes medidas tomadas pelas autoridades militares. 

Até bem pouco tempo eram ignorados taes factos, graças á 
discreção do povo inglez; mas Bas il Thonson quebrou esta regra, 
talvez dum m odo involuntario, quando, em s uas "lVlemorias ", nar­
rou a sua actividade, ao tempo em que exercia a chefia do "Intel­
ligence Servi c e " . 

Assirn, narra no seu trabalho que a s autoridades inglezas 
chegaram a ter conhecimento de que, e m varios regiment~s, os 
sol~ados haviam constituido conselhos, do que deu noticia as au­
to~·ldadcs militares. O mesmo se verificou n~ Alle manha e na ~us­
trla Hungria, onde chegaram a proceder a saqu e em quar t e 1s e 
em alguns navios de guerra. 

No curso na narração do levante de sold d s o jns ig n e e x -
h f d " . a o , . "d d c e e o Intelhgenge Service" declara que a fal ta d e serem a e 

da parte das autoridades da cidade dê Luton dera Jogar a que s ol­
dados amotinados chegassem a incendiar 0 edifício, que é r a séc!e 
da Prefeitura. Só na Inglaterra, deram-se 3 0 levantes, e m quar­
teis, no curto espaço de 90 dias. 

Conta o levante militar verificado em Ja .. 
0 

de 1919, em 
C . nen , . 

a la1s. Este motin t eve caracter mais grave · toda a g uarm-
- . , POIS, 

çao da c1dade revoltou-se, I)ada fazendo, entretanto, aos seus 
officiaes . 

A g uarnição dessa cidade franceza era constituída de sol­
dados inglezes do "Serviço de Abastecimento e Transportes", 
cerca de 4. 000 homens. 

A maioria dos homens dessa tropa, era constituída por anti­
gos membros da "Tr~de Unionist"', partido polí tico inglez muito 

/ 

,. -
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conhecido pe lo modo intt·ans igente com que sempre p retendeu im­
pôr s uas idéas. 

A fal ta de m otoristas. por occasião da declaração de g uerra, 
obrigara a Inglatena a mobilisar grande numero de motoristas 
civis . 

A rebellião do pessoal do "Serviço de Abastecimento e Tran-
spor tes", estacionado em Cala is, foi motivada pela pr essa com 
que e~tavam os soldados de serem desmobilizados e, portanto, de 
voltarem aos seus serviços nas cidades inglezas. 

Os reheldes enviar am uma commissào de soldados, afilu de 
ter enten dimen to com os seus collegas que se encontravam em­
barcados, e m differentes transportes de gu erra, amarrados ao 
caes ao-uardando ordem de partida. Estes, depois de enviarem os 

, I;;> dh . collegas, n egaram-se a a ertr ao movimento. 
D ecorridas 24 h oras, estavam senhores da cidade e dispunham 

de 4. 000 homens, perfei tamente equipados. 
Em presença deste J!Cto de rebeldia, o governo inglez orde­

nou ás tL·opas inglczas estacionadas na Rhenania, que viessem pa­
ra Calai s, s ob o comma ndo do general Byng. Chegando sem' de­
mora a Calais, Byng, sem dar um tiro, occupou a cidade e os re-

beldes ren tler am-s:· 
Houve inquertto e as punições não tiveram grande rigôr. 
Quasi n a mesma occasião, davam-se motins de soldados nas 

cidades de Glasgow e Belfast; dominados ~mbos por forças mili­
tares esta c i o nadas nas proximidades de Londres: todos estes factos 
deram-se, quando éra pr ocessada a desmobilização. 

Conta a inda Basil Thonson que certo regimento Teceb er a 
ord de embar car no Norte da Inglatexra com destino a Londres. 

em . . d d Os soldados vtaJaram e trem, urante toda a n oite, vindo 

0 trem amanhecer em ·Londres. 
Ao ch egar a Londres, o Commandante do Regimento recebera 

ord para continuar a viagem com destino á França, d onde de-
em Rh . 

Veria seguir para enama. . 
O s s oldados, ao terem conhectmento desta missão, animados 

da mesma idéa, desembarcaram dos wagons, e, entl·ando em forma­
tura sob 0 commando dos sargentos, puzeram-se em marcha para 
a rua, nada ten do o commandante e seus officiaes conseguido, 
quando tentaram demovel-os dessa resolução. 

Formado, o regimento dirigiu-se pelas ruas de Londres e m di­
tecção ao Ministerio da Guerra, onde fez alto. Uma commissão 
foi ente nder-se com a autoridad~ de serviço no Ministerio, protes-
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tando, em n ome dos seus camaradas, con tra o descaso d e t e rem 
viajado durante toda a noite, sem que lhes fosse s<:rvida qualq uer 
refeição. As autoridades militares ingl ezas j á haviam tomado 
providencias no sentido de dominar o motim; tropas da g u arnição 
de Londres appareceram e m perseguição dos amotinados, que, 
sem a minjma resi!\tencia, se entregaram. O regim e n to r ebe la do 
foi conduzido a té o quartel de ·wellington, tendo a s autoridades 
militares providenciado no sentido de ser dad o o a lmoço. 

Aberto o inqueri to polici al militar, no m esm o dia p e la tardE', 
partia o regimento com des tino á França e da hi con t inuou a v ia­
gem até a Rhenania. 

O inquerito n ecessariamente proseguiu, e os ch efes do mo­
tim foram castigados com pun ições leves. 

Ras il não faz a llusão á s ituação do commandante d o r egi­
mento, mas é bem possível que tenh a s ido destituído do comma n­
do pela falta de iniciativa em provide nGiar para qu e fosse dado 
alimento aos soldados, durante a noite. 

As considerações fe itas deixam bem transparecer que, a p ezar 
de toda a calma e moderação que caractet;sa 0 ing lez, e ll e n ão 
constitue excepção . 

. E~ _como prova evident e de que a s guerras trazem, após o 
arm1st~~J o, ~uando se J?rocessa a desmobilização, mau estar politico 
que po e c egar a tran sformação de governo encontra-se o que 
h on tem succedera ás repu bli cas do Paraguay ~ da Bolív ia . 

UM APPELLO AOS INSTRUCTORES 

Não é um abs~rdo qu e vamos pedir . Desejamos sórnente papel 
velho, sem se~ventia - as fichas de instrucção depois que já ti­
verem produztdo seus effeitos . 

?. espírito de collaboração é um dos mais bellos ornamentos 
do mthta~; e baseados nisso pedim os aos n ossos l ei tor e s que, toda 
vez que_ JUlgar em util aos demais cam aradas um trabalho feito, 
n os en v1em u m a copia para a respectiva p u b li cação. Amanhã o 
labor de um ou t,ro lhes será agradavel. 
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Corísideraçoes sobre a iniciativa da extinção das 
formações de lntendencia 

11 I 
_ f Major F ERNANDO L W AQUI.-\ L BtOSCA 

E m co a Joruçao • 
1.0 Ten. J o E ] ACII\ TH O CA:-.l ERI NC 

"O desenrolar dn!' operações é fonte innegualavel de 
ensina mentos pura o espirito de observação do profissional 
compenet rado clu sua finalidade''. 

( Do rela torio de operaçõ~ do commando da 4." C ia. de 
AJm. no movimento re\•olucionario de 1932). 

T
. ,

05 
con hecimento que na reunião de chefes de Seruiços de S rtb-

~ven. 
. . q u e teve logar durante a segunda quin:ena do me::: de Julho pro-

:.tst encta .d . - d F - d I d · . ·sado foi suggen a a extw cçao a; ormaçoes e nten encw e 
xtmo pas • · 

- de contingentes cspeciaes de tropa de administração como par-
a creaçao . _ . · 

• ,
1
ntes dos dtl/erentes orgao de l nt(!ndencla (S. I . R., S. F. R. e 

tes tntegr •. 
E. Nl . / .), sob o fundamento de que as unidades em questão não satisfazem 

ás suas f i n alidades. 
Antes de entrarmos no merito da questão. analysando si ha ou ~tão 

I d l o n a m edida snggericla, conuem desde logo patentearmos que tal 
un amen 

l - parece-nos aconselh arJel encarando-se exclusivamente o caso par-reso uçao . . _ . . 
. l d S cruiçns de Subs1stenc10 que sao apenas -- st bem qtte o matS 

ttcu ar os 
• 

1 
• 11 m componente do todo, do systema que comprehende a l n-

mzportan e -
t enden cia M i/itar. 

A s fin alidades da tropa de a_dministraçã~ QLLer com a organi:::ação actLLal 
a u ltimamente suggenda de co~ttmgentes, são naturalm ente sem­

quer com 
{antes e in uariaueis. Podemos enumerai-as como sendo resumida­

pre cons 
mente as segu intes: 
a) reparar e instruir elementos que se tornem capazes de serem empre-

:ados com. ef/iciencia immediata nos di f/erentes orgãos especializados 

da 1 n t endencia; 
b) assegurar a guarda dos depositas, armazens e outros estabelecimentos 

do re ferid o Serviço ; 
c) constit uir, em certas eiJenutalidades e em primeira phasc. elem ento de 

d efesn dos orgüos de rabastecimentos; 



d) ser um cerúro de preparação das classes d e resen :a da fntendencia, 

· afim de que possa ser p ratic ado o seu desd obramento l.'nt t c:mpo de 
guerra OtL mobili::.ação. 

Passemos agora a verificar se d e facto são essas as finalid adt!s " attin· 
gir pela tropa de adminis tração org anizada com o form ações 0 11 r·otttingentes 
ütdif/erentementc. Para isso vamos nos lou var no dt>poimcttto do comman­

do da então 4 .° Companhia de Administração em seu r t:latorio d e Of> eraçõcs 
durante o movimento revolucionaria d e 1932. Con vem friza rmos que as ob­
scrvnções que vamos citar são o fru cto da cxp eriencia , as n ecessidades sen­
tidas num caso concreto e real e por isso dignas de , r rttmn cnto. 

Eis como se expressa o commando da Com pan hia, em seu rclat orio 
(fls. 7), sobre o assumpto que se prende ao item A da nossa enum eração: 

'"Si desde o t empo de paz as tmidcules d e rulministraçtlo 
nrío dispuzerem de formações primarias d e preparo e instru­
cção de todo o pessoal especializado e mfJregado tanto na p a:. 
como especialmente na guerra; 

"Si néio se puder, em espaço de t empo re lativam ente cu.rt o, 

desdobrar essas formações dilatando-as aos e ffectivos de guer­
ra indispensaveis ás exigencias das prim eiras op erações, estas 
serão sempre grandemente prejudicadas na sua elficiencia, em 
face da enormidade de embaraços quasi in strnnsponiveis que 
tra:. a /alta de pessoal sufficientc, capaz c r/cuidmn ente enqua­
drado no regime militar" . 

Quanto J letra u é por demais evidente que dispondo a /nt en den cia de 
uma tropa sua da mesma se aproveite par~ a guarda dos seus estabeleci­
m entos cuja importancia isso exija. 

Sobre a letra c, confirmando-a, Lê-se á pag. 6 sob 
0 

t i tulo "SEHVI ÇO DE 

SECURA 'ÇA E PROTECÇÃO DOS STOCKs ' ', do relato;io em questão: 

"A-/ ais de uma vez houve necessidade de se escalar p eque­
nas /racções de praças como elementos d e segurança, quer de 
comboios, quer m esmo de orgãos f ixos" . 

E após citar diversos factos "f· d L 
ven ~c a os dessa natureza cone ue: 

" Evidencia-se, dahi, a necessidade ela companhia dispor 
ele I!Lementos de defesa proprios para attencler aos seu s scrVt:ços 



A DEFESA NACI~NA_L 209 

de segurança, sem ser preciso distrahir nenhuma fracção de 
tropa da linha de frente, mesmo porqne, na maioria dos casos 
torna-se impraticauel tal m edida" · ' 

Vejamos afinal quanto ao item o com o ~e expressa 0 referido relataria 

sobrt:: o assumpto que com ellc se relaciona: 

.. A deficiencia absoluta de reserr·as especialisadas da 
tropa de administração h a . de se fa:er sempre sentir e di/fi· 
cultor n tarefa da lntendencia nas operações militares em que 
tiver de se empenhar sem esse apoio precioso e indispensavel. 
N iio obstante não t er havido mobili=ação de reservistas na lll­
tima campanha, foi grande o numero dos que voluntariamente 
ol/ereceram seus serviços, o que a/lenuaria muito os entbara­
ços tran spostos si entre elles existissem reservist;as dessa tro­
pa especial que desempenha o papel de '·membros locomoto­
res da /ntendencia" . ( pag. 7 do relatorio cilado) . 

Não resta a menor du vida, por consequencia, que o papel da tropa de 

administração é attingir salis/actoriamente as qautro finalidades essenciaes 
expostas c que a propria realidade dos factos del/a têm exigido. 

Infelizm ente não se tem reali.:.ado os prognosticas do autor do relataria 
que vimo:. citando, quando assim se expressou: 

'' O papel da tropa de administração que me cabe par­
ti cularmente analxsar, /oi. evidentem ente, um ensaio promissor 
c~tjos f ecundos ensinamentos serrío certamente aproveitados. 
De certo luz muito ainda que realizar. o que não obsta qne os 
resultados actnaes sejam um índice de progresso já attingido 
a custa ele ingentes esforços". 

De jacto ningucm pode contestar que actualmente as Formações de 
l ntendencia não satis fazem os seu.s fins e se desviam cada ue;; mais d as 
suas verdadeiras at ribuições. Torna-se necessario por isso extinguil-as? ·Ab­
sol~ttamente mio. O que é preciso é recollocal-as no seu verdadeiro papel. 

Deve ser eliminada ele uma vez a tenelencia cada ve: mais accentuada 
de se rlar ás Formações um caracter eminentem ente de tropa de infantaria. 
/nnegavelmentc é lambem imprescindivel qne, previament e á instrucção es­
pecializaria, sujeit em -se os homens a uma preparação militar el/iciente, 
mas niío a pc>nto ele sPr a primeira quasi totalmente despre:ada como se-

.. 
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cundaria. Ambas se comp etam ~ evcm ser l d "pari passa'· considc t'(ldas in · 
dispensaveis e cuidadosam f!nte ministradas . 

. . ' c n dições d e ron· A inst:rucção mditar man-t era sempre os 110mens em o _ 
stituirent uma tropa d e guarda e eventualmente cl~ d efesa dos orgaos de in· 
tend encia. além de manter permanentem en te 5eu espirito mil itar. 

A instruct;ão especialisada assegurará sempre á l ntenden cia m eios ca· 
pazes d e execução no conseguimento dos seus variados fin s . 

Outro ponto importante a considerar são as reser vas que d evem ser for· 
madas. para no caso de mobili=aÇão evitar-se impro vi saçõe s fo rçad ns e 

d elas Forma· sempre d e resultados precarios. Todos os hom ens licen c ia os P 

ções devem ser relacionados nas Circumscri pções d e R ecrutament o rcsP_e · 
crit:as corno reservistas dessas unidades e só assim pod~rá a l ntcnrl:en cta, 
depois de algum t empo, dispôr d e reservas proprias capazes ele p crmittire m 
o d esdobram ento dos seus e f/ectivos de paz para 

0 
de guerra com e l t>.m en tos 

ef/icientes. Esta m edida é importantíssima e não p6de ser mais d escu rada. 
Convem não esquecer, igualm ente, que para as Formaçõ es a/lendcre m in· 
tegralmen t e as sua.~ finalidades necessitam de m eios materiaes para os seus 
dif/erentes cursos d e especialização. 

Para isso os orgãos industriaes da l ntendencia com o prin cipaes bcn e · 
ficiados. deveriam contruibir com uma quota de s u as economias para esse 
fim, além dos seus estabelecimentos constituírem cent-ros rle inst rttCÇ<~o qu e 
poderão ser utiliuulos pelos inst ructores das Formações na pre przraçao dos 
seus home1ts. 

Parece-nos indispensavel a urgente confecçéi.o d e um. R egulam ento para 
as Formações d e lntendencia que venh a de modo cabal r e{Jttl arizar ele /i· 
nitivamente o seu __ pa~el evitando interpretações dispares como. a contece 
p resentemente d evLdo a /alta de disposições regulamentares prects

1

as sobre 
o assumpto. As lnstrucções a qne se re f ere a Portaria d e 3 de A ovembro 
de 1933 para a organização da 1 a c ·-;a de Ad l . entares do T itnlo 

· • · 1n., contp e rn 
V I do R egulamento para o Ser viço d e fntendencia da Guerra (Bol. elo Ex. 
n. 62, de 10111 / 933) , já apresentam medidas dentro da verdadeira / inali· 
dade das Formações . 

Satisf eitas, pois, todas as condições acima expostas consub stanciaclas 
no R egulamento _das Formações onde serão resolvidas t odas as questões 
dessas unidades t endo-se em vista a sua verdadeira finalidade, ellas f icarão 
integradas como devem na estru ctura da I ntenden cia. 

Analysando a creação dos con tingentes não a consi d eramos como for· 
mula mais facil e pratica para a tropa de administração. As mesmas f i· 
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nalidades continuando a subsistir cada contingente teria de tc!r uma or na­
ni:ação iJeuti_ca d_a que expomos para a.s Formações : desapparcccriae- a 
unidade d e dlrecçao dessa tropa em cada Região llilitar; o espírito de 
corpo, fa ctor de ordem moral que n<io sc det•c desprc::ar. seria grandement e! 
prejudicado c cmfim haveria ttma complexidade inexistente nas Formações. 

Estamos, pois. con ven cidos que a organi:ação actual da tropa de ad­
ministraçiio é a quc mais snt i faz aos intae scs .da ln tendencia e qu(' nc­
nlruma vantagem h a em morli ficnl,a .: que a ttndadt:ira solução para o caso 
é integrar as Formações na $ua verdadeira finalidade dantlo'-Lhes uma re­
gulamentaçã o que def in a as suas responsubilidades e facultando-lhes todos 

0 5 meios qu<' tor11 em possi ut!l a sua tarefa. 

CA VALLOS DE GUERRA 

O s inglezes, proverbia lmen te ~ensiveis diante d os padecim~n­
tos dos animaes, andavam procurando, o mez passado, na Belgica, 
por meio de agentes da "_Associação e m favor dos n ossos Amigos 
Mudos " os cavallos que ftzer a m a Grande Guen ·a com o exercit o 
britannico. 

Encon t raram-se cerca de duze nt os desses animaes, t odos com 
mais d e vinte e cinco annos e a lguns com perto de quarenta, apre­
sentando . não raro, cicatrizes de t erríveis f erimentos, outl·os 

P
l e tamente cegos e todos elles exercendo mister es pesados ou 

com 11 h . até crue is . Certo entre e es avtam chegado a tão lamentavel es-
tado que foram immediatame~te comprados e mort os. 

Ao que se suppõe, a ma1or parte desses pobres co1·ceis con - • 
1:idos em bestas d e car ga t er ã o, por simples quest ão de ca1·idade , 

~et se r sacrifi ca dos, sob as vistas da citada Associação. Os que ain­
d: pudere m gozar um pouco . a vida irão para a Inglaterra, onde 
passarão o r esto dos seus d1as num bom pas t o . e em p e1·fe ita 

ociosidade· 
"our Dumb Friends League", que assim se de n omina a agre-

miação 1·ef erida, tinha já l'ecebido, á data do jornal d on de extra­
himos estas notas; 760 libras das 2. 000 qu e pedira para compra1· 
"os cavallos de guerra britannicos ", e dar-lhes o destino que me­
lhor Lhe parecesse: uma boa vida ou uma boa mo1·te. 

\ 
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Processo de habilitação dos herdeiros 
fO QUE TODOS OS HERDE rROS DEVEi\1 SABE R ; 

L Te ne nte .41 vim Com ara 

I A h b'l ' - · - d .-1 > 1111' 1r't·I r· ( m e io so l-- :~ a 1 rlacao a pe rcepç a o a pcns, < • . o 

d . - ~ I d 1 ·ti rros dv d ec re to n. o e montepro es ta regu a a pe os onzl? a r o . E . . .. 
2'-'·.312, de 30 de Maio de 1934 pu bl i<·lHio 11 0 Bo le Lrll1 do xe rc rto 
n.0 38, de l0-VTI-l93·k 

E nr res umo, o ha bil ita<:ã n se rá fe it a J a mar re i r a que se segue : 

JJ - Morto (l militar. em ser viço acLÍ\ o . o ~cu c·o n tma nd a nle 
ou chefe tomMá as quatro medidas abaixo: 

a) communica rii á repa rtiçi:i o pag a do ra , p o r ond .~ o m ilita r· fa l­
lecido rrcebia vencimentos, qu aes si{o O!" hc r·dci ro~ d~sse 1111 -
lita r ( :: r t. J •0

) ~ 

b ) fo rnecerá á me.o;ma repartição P~ f!;adont 0 <" a kt~l o d a p~ns_ão 
de mf' io so ldo e mont ep io a que esses hC' !·dc: ros te ,>:n d rre rto 
(art. L " I ; 

c) re mPtte rá á Auditoria Mi litar a caderne ta mi l ita r I fo lha s d e 
alte rações) do fa llecido (art. 3.". L p a r te )' ; _ 

d ) envia rá lambem á mesm a Auditoria 0 ca lcu lo d a pensa~ qu e 
j á hou\ cr fo rnecid o á repartição pa~a fl o ra I arl. 3. ' 1." 
parte) . 

Notas : 

l ! ) No caso do m ilita r acha r-se na rc~crva o u re fo r m a d o a s medi ­
das ac ima seriio t omada~ pelo COJil manda n te d a lt eg ião 
(a rt. 1.0

) . • 

2.") Pa ra q~e essa auto r idade assim possa proce de r, a :: fo lhas de 
a lte raçoes (cadernetas, etc. ) dos mi litares, que p a ssa r em pa ra 
a reser va o n f~~ern ~e-formados, se rão entregues ao Qua rte ! 
~e~eral da Regr ~o M r!lla r em cuja juris di cção p assa rem a_ r e­
s rdr r , onde contmuar ao a se r a lteradas junto aos h e r fle1ros 
(art. 10.0

) . ' 

JII - A r ep a r tiçã o p agadora , p o r onde 0 mi l ita r fa llecido re­
cebia o ve ncimen to, providenciará: 

a expedição immediata, sem outro estudo, do titu lo provis o rio 
de pen são aos herdeiros desse m ilü ar (art. 2 .0 ); 

a) 

h) 
o pag amen to dessa pen s.ão, d esde logo, p e la r efe rid a r ep a r­
tição p agadora (a r ls. 2 .0 e 6.0 ); 

• 
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c) a rcm c:-:;a á D i rrdori:l da Despesa do Thesouro "\acionai do 
calcul o (l a pensão q u<' lhe li\ er sido fornecido pelo comman­
d a ntc ou e hd<> rio militar fa llecido larl. 3.0

• 2: parte)~ 
d I a rcme~:;;a a essa mesma Oircctoria da Despesa do Thesouro 

~aciona i d a cop ia do titulo p roYisorio que a citada repa r­
tição p agad ora cmill iu aos he rdei ros do mil itar fallecido 
( a rl. 3.", 2: pa rt e) . 
IV - A Audito ria l\lil ita r promoverá. ··ex-offi cio'" (por 

sua p ropria ini cia ti va) , j unto do ~linistcrio da Fa~enda a habi­
litação de f initiva elos herdeiros. servindo-se pa ra isso (art. 4.0

): 

a) da t.:ad e rneta milita r tfolhas de a lte rações) que á mesma 
AuJito ri a ti ver sido enviada pelo commandante ou chefe do 
milita •· f a ll ecido (a rt. 3.0

• l.' parte) : 
b 1 d o c a leu l o da pensão qu<> :i referida Auditoria fôr enviado 

pe lu c itad o comma ndante ou chefe I art. 3.0
• 1.• parte) . 

V -- Pan• facilit a r o processo de ha bilitação, ·'ex-officio ·•, 
de accord o com o ü em IV acima, é necessa rio : 
a) que os mi l itares façam decla ração de herdeiros ( ~~ l.u a 4.0 

do arl. 1.0 d o decreto 11 .
0 471, de l -VIII-1891); 

. b ) que essa decla ração de herdeiros seja transcripta nas suas 
cadernetas m ilit ares (folhas de a lterações) (art. 7.0 do de­
c re to n.0 24 .. 312, de 30-V-193-J.. e art . 7.0 da Tntroducção do 
Codigo C ivil ) . 
V 1 _ P assad o o li tul o definit ivo pelo Mjnisterio da Fm:enda , 

os herd e iros em apreço passa rão a receber a respectiva pensão 
pelo Thcsouro Naciona l (art. 5.0

• ~ unic~)). 
Vll -- Na fa lta de qua lquer elemento, deve-se recorrer ao 

Depa rta m ento d o P essoal d o Exercito, onde é mantido la mbem o 
registro d as a lte rações e das decla rações de herdeiros (art. 8 .0

). 

VIII -- Aos herde.i ro's assiste o direito de vela rem (art. l] 3, 
n." 3 5, d a Coustituição Federal _e art. 75 do Codigo Civil ): 
a ) Junto ao co mmanda ntc ou chefe do militar fal1ecido, afim 

d e que essa a utoridade tome, com .urgencia. as medidas con­
s tantes d o item Jl. 

L) ] 11 nto d a rep a rtição pagadora. para que esta dê execução, 
sem mais d em ora, ás providencias previstas no item III . 

c) Junto d a Audito ri a Milita r, no sentido de ~er promovida, 
com a possivel brevidade, a habilitação definiti va dos her­
deiros, conforme consta do item IV. 

d) Jun to do Thesouro Nacional, Ministerio da Fazenda, etc., 
p ara acompanha r a marcha de seu processo de habilitação. 



REPORTERS DE GUERRA 

A pt·oposito da morte do jornalista pari s ie n se Guy d e Tt·a ve r­
say, du1·ante um combate de que fazia a r e portag e m , r ecorda o 
chronista J ean Lecoq varios casos anal ogos, mais ou m e n os im­
pressionante. 

E sse genero de informação data de ha menos d e um s e c ulo. 
Foi nas expedições do Segundo Impe ri o que appar ece 1·am os pr·i­
meiros correspondentes de guerra. J ornalis tas fra n cez es e i n gle­
zes acompanharam as tropas fran cezas á Italia e a s t r opas fran­
cezas e inglezas á Criméa e á China. Nesta ul t ima campanh a o en­
viado especial do .. Time s " foi apanhado pelos chine zes e s ujeito 
ás torturas mais crueis. 

Em 1870 muitos jornalistas obtiveram a permissã o d e acom­
panhar as operações. Assim Jules Claretie fo i nomeado por Faid­
herbe "historiographo do exercito do Norte". 

Desde então t em o t·eporter dese mpenha do vale nte m e n te o 
seu papel em todas a s g uerras d esenroladas na Europa, na Africa, 
no Extremo Oriente . Papel difficil, sem duvida, e n o qual muitas 
vezes, não basta saber mane jar a penna: é preciso saber n1ane j ar 
a espingarda. 

Durante a guerra do Transval, a maior parte dos j ornalistas 
inglezes e ntraram e m fogo com as tropas que acompanhavam. Cin­
co delles foram mortos pelas balas dos Boers. 

Dos jornalistas francezes e ncarregados de seguir as campa­
nhas col oniaes em Africa, alguns perecer am no c umpr ime nto do 
dever profissional . 

O cele bre explorador Stanley começou como corresponde nte 
de Guen-a na Ethiopia, junto á expedição dos Ing l ezes c ontra 
Theodoros em 1868. Foi elle o primeiro a a nnunciar para Londres 
a tomada de Magda la e o suicídio do N egus. 

~a Grande Gu erra o jornalis ta parisie nse Serge Basse.t s u c­
cumbtu no campo de batalha, diante de Lens, em Julho d e 1917. E 
o anno ~assado, em Dessié, na Abyssinia, um jor nalista foi victima 
dum est1lhaço de bomba de avião. 

Assim os correspondentes d e guerra co1-re m, muitas vezes, os 
mesmos perigos que os simples soldados. E j á no~sos paes diziam 
que "as balas não trazem letreiro" . . . 



OS HOVOS A~PIRAHTU A Offl(IAL fAlfM BEHlfft ~DA~ UPADAS 

Asp~etos da tocante cerimonia realizada na igreja N. S. das Victorias 



OS NOVOS RESERVISTAS DO EXERCITO 

Çonstituiu cerimonia altamente imponente o juramento á bandeira 
- ' ~ pelos novos reservisfas. 

. . 
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BIBLIOGRAPHIA 
COMBATE E SERVIÇO EM CAMPANHA 

A ca i1:t d<> apparecet· a setima Pdiçã o do Yictorioso livr o que o 
l\lajor At·a ripe, com sua experiem•ia caserniana, produziu. O nu­
mero d e tiragem justifica o ,·alor do trabalho, sem que nada pre­
cis emos accrescent.ar á singeleza expressi\·a do numero: seis edi­
ções . . . n o Bras il, onde se gosa a , má fama de inimigo da 
leitura . A obra do l\Iajor Araripe t raz tudo destrinchado, m·denado 
e prompto para ser ensinado. Com ella qualquer um poderá ser 
bom ins lruct or do a ssumpto - é só lei-a com attenção, para appli­
cal-a com cer teza absolu ta de e,_;to. 

AS CLASSES AR~lADAS E~I FACE DO 
COM!viUNISl\IO. 

0 l\!n.jor Josué Jusl inia uo Frf'irc :1 0 c:::crever "A Odyssé~ 
do 12 '' recebeu os nossos elogios mais francos. Agora, porém, 
não p odemo::. fa zer o mesmo: ·cu livro lança a cizania entre duas 
clas:;es que se completam c agem harmoniosamente para. o ren­
dimento da machina difficil que se chama Exercito. 

Acha o Autor que a cq.usa da intromissão do communisrno· 
na caserna é .a barreira existente <'ntre officiacs e sargentos, 
asseverando (pag. 43) que ha uma animadivcrsão entre officiacs 
c praças de prêt, o que para nós COl1 stituc novidad<'. Em certo 
trecho diz '' ... a não s~r abrir aos satgentos a porta do officia­
lato 0 que praza aos céos, pois quanto mais o governo lhes pro­
crastinar os direitos mais elles se inclinarão para o esqucrdi~mo". 
E m a is adiante, a inda se referindo ít classe dos sargentos: "é 
impossível fazcl-a conformar-se com o permanecer annos e annos 
na caserna, sem garant ia de estabilidade, vendo entrar no fim 
de cada anno levas e levas de pessôas recrutadas em fontes es­
tranhas ao serviço militar, e preparadas facticiamente, como 
plantas exoticas que venham destinadas a estiolar a flora indí­
gena." Estas plantas exoticas são os officiaes oriundos dos col­
legio;:; mili tares e os que fizeram o concurso de admissão á Esco­
la Militar ... 
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l:;m face di o tudo não p od em o::; conco rda r com <1~ idéa. 
do Autor que deviam . er de rigidas a o E . E. _\1. em m C'J no ria l c 
nãa publicadas em !ivrn cnmo foi fe ito. f.:)omo s d 0 o p in i:"io que o 
livro do :\lajor Gom e Frc írc deveria ::: c1· a pre hcnd iclo como con­
trario ao- intere .. el" do Exercito: fomenta D indi ci plin a, offc> udc 
a uma multidão de officiaes c, o qu e> é pc inr, faz na. ccr umn. q ue:;­
tão que nã '> exi s tia . 

Todos p0dem concorre r, democrat icarP.entc, a .> concu1-. o ele 
· admis ão i E scola :\iili tar não h avendo m otivo paHl. o Aut or di­
zer que lá só en t1·am os "prec!Pstinados pela política", " pe la 
janella escusa do a filhadi smo" . 

MORTEIROS 

O I.o Ten. Gutemberg Ayres de Mirancl~~ e nLrv u uo rói dos 
nosso& escriptores mili tare apresentando um u t il livro sobre os 
morteiros-assumpto pouco conhecido devido á escassa doeu me -
tação existente. Estudou, com m inucia, 0 morte iro S tok es, mo ­
delo 1918 e o morteiro Stokes Bra nd, m od elo 1930. Vê-se pe la 
leit ura do livro a preoccupação do Au tor em facilitar, o maximo, 
·o trabalho daquelles que tenham d e u ti lizar 

0 
materi a l em q ues ­

tão: figura~, graphicos e quadros, emfim t udo fo i explorado, 
convenientemente, pelo Autor. 

FUGA E OUTROS CONTOS 

Parece fóra de proposito 0 r egistro de um li vTo de contos 
num_a re;ista technica, como a nossa. E s tamos de p leno accordo. 
P_orcm, as veze~,. um bom livro de contos é uma necessidade na 
Vlda de um officJal, afim . de banhar-lhe 0 cerebro, como recom­
mendava o grande General Liautey. 

Um ind~viduo ,cansado de tanto lidar com soldados, arma­
mentos e ammaes, sent e necessidade de qualquer cousa que lhe 
apresente uma pay!?agem nova ao espírito. Outro, exte­
nuado pelos exames das escolas technicas ou de E stado 
Maior, tambem, para espaivecer as ideias, almeja • a lgo de 
novo. E nesses casos, o livro de contos ou o roman ce, bem escr-i-
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ptos, são r cmcci ios infallivcis, tão bons como aspirina para dôr de 
cabeça ... 

C a h iu -nos ús m ãos o livr o de Magalhães Junior , o dynamico 
jorna listú, q u e sabe im primir á pht·ase o seu feit io i rre quie to e vi­
vaz, a p a t· de um estylo m odet·no e a ttra hente. 

L e m os " Fuga " de uma sen tad::t . gosando o colorido das ima­
gens e 0 pint uresco que seu autor debu.-xou com talento e mestri&. 
E de p o is d o lh rr o ter mi nado, concluímos : Lia u tey tinha razão . .. 

A PESCA DOS A VlÕES 

Reali zara m -se no m e:-: passado em Inglaterra cur iosa s expe­
r ie n c ias dum novo m e io de protecçã o contra os ataques a ér eos. 

Trata -se d e um pr oject il de grande calibre, cons t it uído por , 
uma r é de d e a ço f iníssima, que a certa a ltura se desdobr a a ut oma­
t icame nte e l ongo t e mpo se ma ntém no a r g raças ao syst ema de 
paraqu e das rn inusculos f) Ue elle compor ta. 

Ess e s p r oj ect eis-rê des são extremame nte perigosos para os 

a 
. - ., p orqu e bas ta que um delles se prenda á helice, pa ra immo-

vl oe .~, . . 
b ili zar 

0 
appa r elh o. E so resta ao ptloto ef f ectua r a aterrissagem. 

As e xpe r ien cias . em questão deram, segun do o jornal de que 
extr a him os estas n otas , cxcellen te r esultado. 

PELLES VERMELHAS, BRANCOS E LOUROS ' 

O cele br e ant hropologis ta nor te-americano L.-H. Wilf re d foi 
rece n tem ent e e n carregado pelo Inst itu to Rockfeller de est udar 0 

problema d a orige m dos_ habitan~es do c~rs? superior do Amazo­
n as , q u e, v iYe n do n o me10 das t n bus de m d10s, se distinguem por 
uma p e lle a ccentuadame nte bra~_ca e cabellos louros. 

T e ndo visit a d o aquella regtao e procedido a pesquizas e h :.­
dag ações j un to d os mais velhos índios bran éOs, publicou o professor 
Wilfred as s u a s conclusões . Aquella gente, que ha tantos a nnos 
dá qu e pen sar aos a n t hropologistas, deve compôr-se dos descen ­
den tes da equ ipagem revoltada do navio "Ma dagascar " que ou tr ó­
ra naufragou n as cost as da America do Sul. Assim, os p iratas, le­
vando c omsig o a lgu mas passageiras, t er ia m pen etrado na r egião e, 
d epois d e e n t r a t: e m accordo com os Indios, chegar.iam a f undar a 
col on ia dos " Pelles V ermelhas Bra ncos" . 

• 
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Livros a venda na «A Defesa Nacional>> 
)J E.\lE:Vl'O Dl C II EF DE BATAILLO 1• I rm egu c . 18SOOO 

L"OBE"I. A. CE 3iJLITAIRE - Henry Clerr . 7$()(X) 

TACTfQ E ET FO CTIONNEME T DE POST~ DE C Oi\1 -
i\fANDEMENT DES UNITE'S D 'INFA I TRJE. Andriot 12 000 

A I TR CÇÃO A l FA TARJA, 1VI:.tjor D e11ys . IOSOOO 

COMO ORGANIZAR U:;\1.L\. S B-U NJDADE. Cnp. João R ibeiro 8 000 

DIPREGO DA UN rDADE. AEREA . Cap. ucupira l OSOOO 

OR DE)f 1 IDA. Cap. Boiteux 

TOPOGRAPHJA DE CAMP ANHA, Gen. Paes de Andrade 

NOÇõES DE AGRIMENSURA. Cel. Paulino . 

PROVAS PARA CONCURSO DE ADMISSÃO A' E. E. :_\1. 

REGULA~lE TO DE EDUCAÇÃO P H YSICA (3.a parte/ 

ARTJLHAR.IA NAVAL, Cap . Ten. Alencastro Graça . 

NOTA A' .MARGEM DE EXER CITaS TAC fiCOS 
111. Trauassos 

ANNUARIO MILITAR DO BRASIL, 1934. 

A NllA RlO ;\I ILITA R DO BRASIL, 1935 . 

R. S. C. (reedição de 1936) . 

R. T. A. P . (reedição de 1936) 1.3 parte 

uA DEFESA NACIONAL" 
é do Exercito. 

Trabalhàr para ella 

é trabalhar pelo Exercito. 

Major 

8.,. 000 

7. 000 

16 000 

l 500 

BSOOO 

2SOOO 

6SOOO 

l5SOOO 

15. 000 

6SOOO 

4$000 

Mandem sua s collaborações. 



Uma das~~ 
5 qualidades , enctaes 
a um lubrificante perfeito 

O automobilista devorando kilometros multiplica pro. 
gressivarnente o oonsumo do oleo. O calor produzido 
pela velocidade torna mais fina a pellicula do lubrifi. 
cante. E, ao afluir com abundancia, muito oleo passa 
& carnara de conlbustão onde se queima. Isto constitue 
com os derrames, a causa principal do excessivo consum~ 
de oleo na grande velocidade. 
Não desperdiçará oleo, com ESSOLUBE, porque seu 
.. corpo" tbe per~tte resistir a altas te~peraturas, sem 
volatizar-se 1nutilmente. ESSOLUBE c1rcula sempre, e 

não se perde. 
Se outro oleo á .nnuncia condicção identica, pode carecer 
de alguroas das outras qualidades de ESSOLUBE, não 

STANDARD' 

menos importantes. ESSOLUBE 
possue todas as cinco proprie. 
dades que a scicncia a ffirma como 
essenciaes a uma lubrificação 
correcta. 
Na proxima vez· que necessitar 
de oleo, encha o carter com 
Essolubc. Observe sua protecção 
e rendimento. 

COMPENSA usar 

Essolube 
CaL COMPANY OF 

* IIESIDUn 
IIINIMQ 

* FlUIDEZ 
INALTERAVEl 

* YISCOSIDAO( 
CONSTANTE 

8 RAZIL 



............................. 
Para alimentação .......................... .-........................ ,.,.." ........... .. 

de seus filhos 
- · ............. 111 ""'""""" ............. • .-........ til" . .... ... ... . 

exigi de seu fornecedor : 

Leite Con~ensa~o "v I G o H " 
O de maior ·rendimento I 

e o mais puro.· 

~~--------_,. 

CASAS /lntoine GROS 
MATRIZ São Paulo Rua Visconde do Rio Bra nco 61 6 

FILIAL " Praça da Rep. 16 Pos to de Serviç o -" " Av. Rangei Pestana 2140 - id. 
" Santos Rua Senador Fefjó 208 • id. · 

PNEUS NOVOS Das Melhores Màrcas 

SUPER RECAUTCHUTAGEM com garantia de 15.000 kilos 

ACCUMUlADORES "Antonfe GROSS" 

OS POSTOS 
DE 

SESVIÇ'OS 
FICAM 

ABERTOS 
SEM 

AJUSTE DE FREIOS e renovação das lonas 

SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO "Mobflofl" 

ACCESSORIOS EM GERAL 

FABRICA DE BORRACHA 

ARTEFACTOS Para vulcanfsadres 

. 

NOTA: Oa senhoru .AMignante& da Revi.sta "A DEFESA NACIONAL" 
goaam de preçoss ezcepclonaeG em toda Nossas CASAS. 

INTERRUPC.IO ...... ~ ........................ ~ .... ~ .... ~~ 

,, 
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:~===_~=-- Significa qualidade ~=====_~-
SOLUOS especi a tis t as e m cou ros 

pa r a Equi pam ent o Militar·: 

- -- -
§ Sola se lleiro, - Sola talabarte preta e côres, pin- § = = - tada ou envernisada. - Couros para cintos. = 

-

Vaqueta para botinas cornmuns e Campanha. 
» preta especial, impermeavel «Narinha» 
» lavavel para estoufamentos e assento de 

automoveis. 
Pellica fosca especial para capacetes de aviadores 
Couro especial para mascaras contra gazes. 

Perneiras- Correias Transmissão. 

S I c t Cari· o~a Rua Ouito n. 227 (Penha) 
• a . Or UIDB 11 T~! :~ph. 48-6015 

RIO DE J ANEIRO Caixa Postal 2605 

~lll ll llillllllllllllllll l l lll llll ll llll ll lllllll ll llllllllllllllllllllllllll ll llllll ll llllllll lll llllllllllllllllllllllll l lllllllllllllllllllllllllllffi 

.. mumJJIIlltlltiiJIJJitlttt 1 tttttttlllt lllllllllllllllltlllttttltlltllllttttllltttttnnttttltllll i tllllttlttllllllllltllllllllllllllllltllllllll lll!. 

I As lonas "LOCOMOTIVA" ; 

-

i=_' são as unicas verdadeiramente impermeaveis. i== 

Exijam es~a marca. 
= = 
§ São Paulo Alpargatas Com.pany § 

i,lllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIP, 
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Banco do Estado de São Paulo 
( WM GARANTIAS DO fiOVfRNO DO fSTADO ) 

Capital r·ealisado .Rs. ~0-000:000SOOO 

.Reset~vas ...... Rs. 1 _...6.09~:!)õ!lll.f, O~; :~ 

FAZ TODA E QUALQUER 
OPERAÇÃO BANCARIA -Correspondentes nas prindpaes 

praças do Paíz e do Estrangeiro -Séde : SÃO PAULO -IR. !5 de N ovembt·o, 33 

Filiai: SANTOS 

Agencias: BAURU-CATANDUVA-A V ARÉ 

Braz ([apitai) - Avenida Rangel Pestana, !583 

TAXAS PARA CONTAS DE DEPOSITO 

EM CONTAS CORRENTES DE MOVIMENTO J UROS 3 % 

EM CONTAS CORRENTES LIMITADAS . . : J UROS -! % 

A PRAZO FIXO DE 3 MEZES . . . . . . . . . . JUROS 3~ % 

A PRAZO FIX O DE G MEZES . . . . . . . . . . JUROS 4 % 

A PRAZOS SUPERIORES, JUROS A COMBINAR 

~ ..... • .. : '"'~· < ,· : •• • • • •• 

I 



Ceramica São Caetano S/ A 
TELH AS brilhantes cB» e foscas f » typo cMarselhen 

cColonial» de cEscama» e cGrego». ' 
. { «vermelhos:t, .carnarellos», cmarrons», e cpretos». 

Ladnlhos: - -- - ------
.. quadrados , , ~ sextavados, credaogulares», losangos:~~ , e «lriangulares». 

TIJOLLOS PRENSAD<?S e MATERIAL REFRACTARIO. 
Escriplorlo : RUA BOA VISTA, 3 · C (Predio Pa lma res) 

Pho n es: 2-3429 e 2-4329 - Caixa 2 78 - End. cAcima rec» 
P A BRICA: e m São Caeta no (S. P . R.)-Phone 14 0 Interurba no 

R EPRESENTANTES 

B AI-li A 
Schmidt & Cia. 

R uo J ulio Adolpho , 1-1 
S. SALVADOR 

MATTO-GROSSO 
F. Roca 

Ruo Oclamarc, 66 
COR M BÁ 

RIO DE JA EIRO MINAS OERAES 
Cia. " Propac" [. I. [. Pantaleone Anuri 

Rua • da Quitanda, 143 R Esplrlto Santo, 172 
P HONE 23-2101 JUIZ DE FÓRA 

P A R A N Á RIO O. DO SUL 
Carlos V. Brcithaupt Schuback & Cia. 
R. Marechal Deodoro, 303 AY. Julio de Castllhos, 37 

CURITYBA PORTO ALEGRE 

.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!11111111 111 11111111~ 

BALANÇAS 
Para qualquer fim 

F IL IZOLA 
·Fabrica fundada em 189.6 

Av. Vantier, ~Jt9 ,.., S. PAULO -

lllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllffi 
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I Officinas Metallurgicas i 
e Mechanicas 

FABRICAÇÃO DE MACHINAS 
~~~~--~--------------

PARA QUALQUER INDU~T_R_IA 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO S ANTOS 
R. da Alfandega, 34 Rua Boa Vista, 1 R. S e n . F e i jó, 39 

TEL 23-1655 TEL. 2-7185 T E L 2315 

mlllllllfllllllllllllllllllllllllll llllllllllll llllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllrlll ll l llllllllllllllllll ll lll llll IH 11111111~ 
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- SOCIEDADE CONSTRUCTORA -
BRASILEIRA LIMITDA 

_ Engenheiros - Architectos - Constructores _ 
§ Projectos -- Orçamentos - Construcções § 
§ Obras Publicas e Particulares por empre itada g 
§ e administração. § 
§ Seçcão de Poços artezianos para abastecimento § 
= d'agua de cidades, industrias residencias, etc. = 

RUA BOA VISTA, 3 - - 9.0 andar 
TEL. 2-3862 - SÃO PAULO - CAIXA POSTAL 2982 



FABRICAtrrtS 

cfiiiíji•Hii1(i••m8 E;ii 
~ U BERO 8AD.\RO.C!J· $011R. ·svrx SA() PAULO __ _ , 

•.• _., "-"-'~~··lffi·····!fu'*''~'fu'fu'fu':fu"-'~"-'"-'~"-'"'"'"'"'"-'~~"'"'''''"'"'"'"'"-'''' .. .. . . • .•.. 
illitffi:f;ilifrm=<--· ··~~~-~~·~ ... ··~;·;;·;;~·:;-:;·' · ·';;~:~oo<oo<oo<oo<':fu'ill&~ 
~ . IMPORTADORES ~ 
l 'IIIIJIIIIIIIIIIJI' · . m 
1 COMMISS!iES, CDNSIGNAC!iES E CONTA PRDPRIA ~ 
~ Commercio em grande escala de Alfafa e forragens em geral - tereaes e geoeros do Paiz ~ 
i s llO PllULO - Escrlplorlo : Rua Florenclo de Abreu, 26 - Teleph. 2-3985 ~ 
i Codigos RIBEIRO BORGES - End. Telegr.: " ANGELSES" ~ 
~ Deposito : Rua Carnal N.• 48 - Teleph : 9·f348 ~ 
f Padaria do commercl!: Rua Yoluntarlos da Patrla 45f e Rua Salteie, 70- Teleph. 4· 9742 W, 

km~;~~~~::~rn~~~~:~.:.=~::~~=~ 
llllfllflllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllll lllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllll lllllllllll lll.!!: 

CON9 QLEU]\o\ " SELLO DE OURO, 
LINO LEUM LANCASTER 

Tapeç ari a e m geral 
IMPORTAÇÃO DIRECT A 

l lamo do Aroucbe, 81. 81 e 86 ~::~~~~~~1:~:~~~~~~~;\~~0:- ~ 
õi111 11111111111tl llllllllllllliiii i iJJIIIIIIJIIJIJIIIIIJIIJIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIJJIIJIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII fi" 
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i <frema~ _A He~ã =~ " ~~pt 
Artigos de qualidade 

a preçqs bem populares 

~= SCHAEDLICH, OBERT & Cia. 
~llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllffflflllflfflllfllfflllf 

m ;·; 

j Rua Joaquim Carlos, 91 ~ 
~ SÃO PAUL.o ~ 
~:H~:HlliW.:Hi?.!:Hlli!:HW.:HW.ir:HW.ir~W.mllilli";;r~!!i;e-:'.1,;r::!;;r~llilliW.S?.irnf.~~J 
.,Jiffllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllll l lllllllll lllllllllllllllllt. 
ê 111111111111 = 
i FERNANDO HACKRADT & CIA. I 
§ Representantes ----- ~ = do = ~ S~O PAULO SYNDICATO DO Rio DE JANEIRO ~ = R. Sao Bento, 217 = 
~ 2.o a nda r AZOTO Rua S ã o Pedro. 45 ~ 
§ Caixa Postal 948 Berlim (Allemanha) Catx.a Posta l 1633 § 

!ADUBOS CHIMICOS E 0RGANIC0Si 
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I PIONEIROS DE ·AVENTURAS I 
: ·~ 
I ~ 
! ~ 
>. ~ 
~ ~ 

I O espirito de aventura é um inl eres- ~ 
~ ~ 

~ sante caracteristico nos caçadores de caça lR 
i ~ 

J 
grossa. I Elles m 
Esses homens são va entes. apreciam ~ 

i. "E 
H das caçadas perigosas, mas ~= 
.H as sensações m 

I 
· ' 

:: 

tambem gostam de estar em superioridade m 

m de posição. 

Elles têm conAança. Confiança em se u vi-

gor h . confiança em sua experie ncia, 
p YSICO, 

Co r. m sua munição. 
nnança e 

A . - C BC inspira confiança a 
mumçao 

todos 

os seus consumidores. 

É uma 

MUNIÇÃO DE QUAliDADE. 

romoao~ia Bra~ileira ~e Urturho~ ~~A 
PAULO 

m 
* ~ 
ª''ª m 
ffi 
~ 
* m 

I 
i 
~ 



• 
Pro~ e ~ e r a Indu s ~ria Nac-.: io:n.al é 

c o o p e a~ a r p :. a· ::a :.. ~ a· a n d c z a d o fiO r a s i I 



~nificio ·Rodolfo Crespi 
I 

S. A. · 
- • 

SÃ.O PAULO 

.. 
Maior e quasi unica fornecedora 

do brim verde oliva 
para praças 

Com o fornecixnento de 1936, desde 

1932 forneceu cerca de 5.000.000 

de metros a rntendencia da Guerra 

de accordo coill o caderno de ~ncargo 

Cores firmissimas . 

''IN DANTH REM'' 
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Aços Rnschling 
Aços fi nos de maior rendimento para lodos os fins 

e ferramentas, arames e chapas de aço 

, lnstallação de 
tempera 

Aços Roechling Buderu~ 
do Brasil Limitada 

RIO DE JANEIRO 
Rua General Camara, '136 

Teleph. 23-5742 
Caixa Postal, 1717 

End. Telegr. ROECHLINO 

SÃO PAULO 
Rua Florencio de Abreu , 65 
Teleph. 2-3441 e 2 -3442 

Caixa Postal , 3928 

End. Telegr. ROEC HLINO 

AVENIDA JULIO DE CASTILH OS, 265 
(Esqu ina da Praça Visconde Rio Branco) 

Caixa Postal N. 563 Teleph~ne 50.59 

Endereço Telegraphico : cROEC HLI NO:. 

PORTO A.I.J EGR E 

--

--

's 

rm-----~~---~~--~---m~ 
' 



I N D A N T H R E N 
Tem-se applicado para fingir o BRIM VERDE 
oLIVA. a tricoline cinzenta, a MESC:LA e as LO­
NAS. para o uso do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I N D A N T H R E N 
--- As cores dos tecidos tintos com ---

INDANTDREN 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e _ 
resistencia exigidas pelos Minislerios da Guerra e 

- - - - --- Marinha - - - -
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CASA JJHOMBERG· 
1\L'lchinas e ac· tS usi· 

nas " I<RUPP", • ..,cn. 
Oleos e s •·axas da SU:\' OIL 
COMPANY", Philadclphia. -
F•·ezas. b•·ocas, alnrgadores. 

Bromberg & Via. 
SÃO PAULO 

machos, etc., de " H. STOCK Caixa Posta l 756 
& C.0

", Berlim. -..-- Gachelas c 
a rmações para vapor. - Ser-
r as para mE:tal e mad eira 
marca " CÃO". - Concia d~ 
couro naciona l e estra ngei· 
ra. correia balata ''LIKDA ", 
correia de lona e borracha 

lamioada marca "B U L L 
DOG" e "O PODEROSO". _ 
Artigos para Galvanoplasti a 
-Rebolos .. ALEGRITE" p~. 
r a aço. "'CARBORUNDUM"­
para fe_rro. - Esmeril e ou: 
tros .a•-t•gos para macbin as d 
arr'Oz. - l\Ioinbos _ E c 
das "AGUJA". e ,;COLO·~x~­
- :\Inchados "COLLINS" O · 
Pulverisadores "COLONO-;; 
- Fen·agens ": ferramenta: 
para lodos os fins. _ Lim 5 

"CAVEIRA" . _as . 
Verde Paris ArsenJco. -
seniato de vhnenoso. - Ar-
tas. - Oleo c d u~~o. - Tio-
Artigos sanitar~ Jnbaça. -
nexões. _ Tu tos. - Con-
dores . - Ara bos gaJvaniza-
typos. _ Te!~e de lodos os 
- Chapas as .de zinco . 
pretas. _ A ga~vanizadas e 
SACK" c "O ra os "R U D 
- Material agr~0~EROS0'1 • 
ral. - Arti"os co a em gc- . 

tu~a . ~ra apicul- _ 

Filial no RIO 

Rua Gen. Vamara, 37 
C aixa Pos t a l , 690 

I Machinas p ara ma 
pr f~r!f!igas "Co'LONO" · -
ct~~m•c•das. - Motores e1c-•cos. _ D Fita 
ins_oluntc "LJlAnDamo~; -=. Ma-
tenal e! . ER . 
~:Iacb' cctrico em geral. -

· ' •nas e a . ar.a 
0 ram cccssorws P · 

lJ -o graphico - Typos 
~E~'r<~~ "SCHELTER & GIE~ 

1 · - Macbinas em 
ger~ ' Para toda . stal-
Iaçoes e officio. s as JD 

\ 
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CASA. DODSWORTH 

MANFREDO COSTA & CIA. 
- ~- - IMPOR T A DO RE S ~ ~ . · -

ENGENHEIROS CIVIS, ELECTRICIST AS E HYDRAULICOS 

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - BRASIL 

· Secção de Machinas tt Material Ferroviario 
', REPRESEI TANTES DE: 

Associação de Fabricas de Tornos "V. D. F. " 
Gebr. Boehrinrrer G. m. b. H., Goeppingen 
Franz Braun A. G., Zerbst 
Heidenreich & Harbeck, Hamburg ll 
H. Wolhenbe r f'Y K. G · Hannovcr )\ ! 

Tornos rapidos "Sta1~lard - V. D. F." - Tornos revolver e au to- ~ 
11,aticos - Machinas par~ fr e:ar engren~gens - Plainas para 
engrenagens - Plaina de mesa a um _e doLs 1nontantes - To~nos )(! 

jronlaes - Machinas ele /t~rar rachal - _Machinas especiaes ~~ l
1 Maschinenfabrik Wewgarten, Wetngarten· 

Tesouras, Prensas e l!uncções 
Wilhehn Hegensçheidt A. G.:. Ratibor 

Tornos para rodeios de vagoes e locom.otivas 1 
Friedrich Schmaltz G. m. h .. f!·· Offenbach i) 

Macltinas para rectzftcar ) \ 
Wanderer . Werke A · G, Chemnitz > 

Frezas de precis.ão de qualqt~er typo ij!> 
Lcs Ateliers Métallur_gtques 5·!'-, !\ ivelles & · Les Usines, ( 

Forges ct fonder~es d~ H:me, St. Pierre (! 
f,oc:omotivas, carros passagetros, vagoes ele carga - Material jl 

Fr• rroviario em geral - Pontes e superestrncturas m ctallicas 1 
Jlfachinas de solda A E G - Electroelos FREDOTTI ~ 

ll / lllportadores ele material P.ara alta e bai~·a tensão - Material ~ 
i ! tr:fephonico - Chaves des~tgad~ra~- Ftos e cabos para electri-

1 
~ 

I,! cidade - Escovas de carvao P.a'a. ynamos e motores - Especia- I 
I 
I 

L idades electrzcas - F abricaçii 0 l 
; R. VISCONDE DE INHAUMA, 62 
~ ~ End. Telegraphico : DOSRIO T elephones 23-4589 e 23-2757 
~ j RIO DE. JANEIRO 

J .Matriz- Sãp Paulo: Rua Bôa Vista, 82 !! 
•• • • ::::::-2:::::::-~=-=-=~~=-::-:=::::::;~==~==-==-~~=-=-=;;,;,:;;,..;.:'=";,..,.:;;=':~;;;..;.. •••• ::::~ ~ -··-- .. ---------- ----:: ~ ---~ -, ... _.:. ...... · .. ~ : ::: 

\ . 



- •IM .. . RODU·ey 

s. A. FABRIC o DA 

Rua 15 d A VOTOD.aa.-._ 
• Hovemb -~•11111 

ro, 47 
<.$ A O PAU::-- 2-5146 

NAS construc:ç· que oes e m 
0 s enh 

com a s u or entra 
l idade r a r esponsabi­

• embre-
a qualidade d se que 
rial é a 

0 
mate ­

garantia . 
da ella cfld . UDICiJ ao dos 
calculos. seus 

Empreg u~, se-m 

material d pre , um 
abs oluta • ; confiança 
CIMENT~ mpregue 

VOTORAN 

Pureza, homo e • 
de, resls t g nelda. encla. 

OCJMEu. ... ovOT 
NAS MEL O~ 
EUROPÍ H OREs SE IEHQIIADRA AS E Noa~:PECJFICAÇ0ES 

AMERICAN~S 
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f?O=o=o=o= o=o=o=o= o= o= o= o= o= o= o= o= o·:;) u o 

o o 

~ ." B O V E S " I 
0 SOCIEDADE ANONYMA ~ 
o o 0 SÃO PAUI.-0 o 

o o 
~ Escriptorio : RUA BOA VISTA, 1 - 1 o. o andar Q 

~ Caixa Postal 335 -- Telephone : 2-1574 0 
~ Telegr. : BOYES - Codigos: Ribeiro, Bentley's 0 
~ - - e Mascolte. l .a e 2.a edição -- O 
o o 

o ~ 
~ Irabrica S. Bernardo ~~ ~ 
o ~~ ~ 
o Santo André ~~ O 
~ [QIJ2)~ o 
O T elephone 2 16 o 

o o 

~ ' ~~ Fabrie:1 Arethusina ~ 
o ~ PIRACICABA 0 
~ ~~ Telephone, 18· O o o 

o o o o 

· ~ Tecidos Brancos e Tintos ~ 
~ Brins, Xadreses 0 
~ Algodãosinhos de todos os typos lisos 0 
O o · 

0 e trançados, cobe~tores e flan. de ~ 

Õ algodão, pannos para colchões, etc. ~ 
o o o o 
o n 
~o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=oél 



V. I. ''Souza Noscbese.'' SI A. 
Fabricantes de artigos sanitarios 

e don1esticos 

São Paulo -- Rua Julo Ribeiro, 243 
TELEGRAMMAS: FUNDIÇÃO •• Cx. Postal 920 

T eis. 9-0378 Vendas 
9-03 79 Contabilidade 
9-2167 Compras 

Loja - Rua Libero Badaró 580 
Tel. 2 · 2966 

FILIAL El\1 SA.NTOS: 

Rua João Pessoa, 138 .. T el. 2055 

Representante no Rio de Janeiro: 

A. SOUZA NOSCHESE 
I 

Rua General Camara, 134 ·· Tel. 23-l079 , 





TELEG RAMMAS 

··~IETAL~IA.'' 

COOIG(IS : 
Borges, Ribeiro, Liebes e Mascotfe 

t.• e 2.• E 

Metallurgica Matarazzo S/A 
Rua Ca rne iro Leão, 439 PHONES: 2-9664- 2-9106 Caixa Pos tal. 2.400 

Secção Metallgraphlca 
Lataria branca e lytographada de todos os lypos e para 

lodos os fins desejados. Cartazes lylographados 
lli para reclames: etc. ~~ 
ili ffi 

m Fabricação e:~~~~:al:~i;~::u~;,: de fo lha de ~ 
~ flandres lifographadas. simples, com corda, etc. ~ 
m Secção Artefactos de Alurninío m 
m Modernas installações para fabrícação de todo e qualquer ~ 
lli arfefado de aluminio.-Fabricanfes das afa madas marcas ill 

L!~~!~!~;.:!~~!~~~~~!!~~j 
~lilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l llllllllllllll lll l lllllllllllllllllllllll l llllllllllllllillllllllllllllllllll l lllllllllllll i illlllllll~ 

I SOCIEDADE CONSTRUVTORA I 
E ~ = = I BRASILEIRA LIMITDA I 
I I 
=-~=- Engenheiros - Architectos - Constructores ~== 

Projectos ~ Orçame!ltos - Construcções 
= Obras Publicas e Pa~h~ulares por empreitada = 
ê e admmJstração. § 

---=~_==- Seçcão de Poços artezianos para abastecimento --=~_--= 
d'agua de cidades, industrias residencias etc. 

' 
= = 

I RUA BOA VISTA, 3 · 9.0 andar I I 
~ TEL. 2-3862 - SÃO PAULO - CAIXA POSTAL 2982 ~ 
~ I ~ 
:r.JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIUIUUIUWIUW&JIIIWiilllllllllllllllllllllllltltllllllllllllllllllllllllllllllllllli 
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São Paulo Railway . 
11 

o Caminho seguro de Santos ao Interior 

Passageiros • Mercadorias - Bagagens 

Rapidez · Segurança - Economia . 

Facilidades esueciaes para turistas 

Serviço de collecta e entrega. 

Domicilio a domicilio. 11 

Informações: 

S. P. R. Est~ção da Luz 
fif.i.~ ...... 

Caixa Postal "C'' 

São Paulo 11 

li 



ALUMI NIO I 
P roducfos de alumínio em geral : Chapas lizas e em ro­

los. f ias, Lingotes para fundição. Barras e verga­
lhões, C hapas riscadas para estribos de au{omoveis. 
Cantoneiras de lodos as fypos. Rebifos. Tubos e 
connexõss, P asta de alumínio marca «A LPASTE » 
para preparar fin ta de alominio. 

PRODUCTOS DE "DURALUMINIO": CHAPAS, BAR­

RAS, VERGALHÕES, REBITES, TUBO, ETC. 

[a:sCAR
1

J:~~ES&:§l 
I Rua S. Pedro, 92- Rio T ei. 23-2035 

r:-===S==n==r.==s==.====O==fn==1.::=::::: c:::::::=i a==e==s==::::;========.::=::===== 

,, 

Adqujram baixelas 
e talheres Para ser· 
viços de meza da 

marca 
FRACALANZA ,, . 

Representante ·no Rio. • HENRIQUE FRACALA.NZA 
Rua Miguel Couto, 36 Tel. 23-1299 
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i ~tmmnladom "W I ll ~R D" I 
= = 

~ MO\OtYt\2\~:~~~f;~ ~~:;~~h:. de transporte do ~ 

I fieranores ;o~a"~~at ;~~c~or~a, nd~ o ~~~silo de \ 

~ OISTRIB"lDOR ~~::;::r:i~:~:~~o:: lu~ .e Lc:r~g:r • ~ 
= ~11 a Pedt~o Atne t·ico , ~~-C. Post .al. :16~;8 = 

'"""""'"'"""""'"'"'"'"'llllllllllllllllllll:l;lllll::,~::;lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\lllllll\1 
ELEKEIROZ S. A. 

e s C RIPTO RI O CENTRAL 
Rn:l São Be nto, 503 r- São Paulo 

JNSfCT ICIDAS E F UNGICIDAS 

FABRI CAS 

\
' 

\ 

e m São Pnulo: R. 
VARZEA . 

( 

t l3cn7ina Retificad a. 

Bor~cca, 2 e em 

·co Branco. I Ether SuHurico. 
Arsen!ato de C.1lcio. ~I Perchlorcto de Ferro . 
Arscn~· to d e Chumbo (em pó e em pasta) ~~ Pc roxido d e Manganez (G ranulado e 

I 

Arseoua. to de C.'lrbono " JUPITER" e m pó). 
Bis ulhll e d e Fumo " )UP IT ER" \ SnHato d e Aluminio, de Gobre, de _Fe t·-
E,ctraciO DA " ) UPliER" d u d ' S d d Z fQRMJgll ENT É "JUPIT ER" ro, c mangancz, c o to e e mco. 
JNO R.._pa ris. . PRO DUCT OS P ARA C RIAÇ ÃOa 

v erde \ 
RODUCTOS PARA INDUSTRIA 

~d Chloridrico . 
AC! 

0 
Nítrico. , Ac!dO sulfurico. 

AC!~~ s ulfu rico dcsnitrado (Para accn· 
Act tndo rcs). 

ntU j d e Cercas . · 
A\c0 ° ele Po tnssio (em pó e em pedra) 

Carrapaticida " JUPJTER ". 
Extracto d e Fumo "JU P JTER". 
Qucir6zina . 
Soluc;iio " JUPITE R" (par a envenenar 

couros). 
PRODUCTOS PARA AGRICULTURA 
Adubos completos " JUPITER" . 
Adubos comtllctos " POUSU" 
Fertiliza ntes. Alttlltcn . 

Anuuonoaco. 
Representante no Rio d e Janeiro 

EMILIO POLTO 
Rua General Camara, 60 - Caixa Pos t a l, 937 
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COMPLETAMENTE NOVO 

Belleza • Potencia • Conforto 
Velocidade • Economia I 

"1ENTENAS e centenas de auto· 
.Á mobilistas já o exhibem com 
~ulho pelas estradas e ruas. E' 
~r ande sensação do anno I E tudo 
:> porque o unico carro completo 
sua classe, o mais vendido em 

~6, vem agora completamente novo 
todos os detalhes. 

) motor de 85 H.P., de valvulas 
tampa e de alta compressão, é 
ito mais possante, desenvolve 
ior velocidade, tem acceleração 
is prompta, partida rapidíssima. 

Não tem peças extra. A carrosse-­
ria, formando uma s6 peça de aço, 
protegida contra 0 calôr e o frio, é 
a mais segura e silenciosa jamais. 
construída. 

Completam este carro completa· 
mente novo, direcção a prova de cho­
que em todos os modelos, Acção de 
Joelho nos modelos de luxo, sem des­
pes~ addicional, todo um soberbo 
conJuncto de caracteristicos invul· 
gares e novos. Examine-o pessoal· 
mente na primeira agencia Chevrolet,. 

Agentes nas principaes cidades do Brasil 


